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D 1 
Por felicidade o para lionra nossn, n 

rvmrclia que vai seguindo o Convênio do 
Taubate pnra n sua renlisaçilo effectiva 
i' a demonstração ranis evidente o mais 
clara de que neste paiz existe uma con. 
scicncm nacional c de que a Republica 
Brasileira ndo «S uma agglomeraçtto 
amorpha e sen» vontade, inteiramente 
entregue A plmutasia dos jogadores ex. 
trangeiros, apoiada na incapacidade dis-
solvente dos politiqueiros seni.cscrupuloe. 

Tílo habituados andavam a subscr. 
viencia e il doirada fuBcina<,-fio <Io [iodrr, 
os que so compra/em nos deploráveis 
methodos políticos que entregaram íi Na-
ção a uniu serie de especuladores sem 
escrúpulos, que bastou haver o sr. presi-
dente da Republica, por falta do bôa 
comprchensão ou por despeito, recebido 
com annio a idea salvadora partida do 
governo paulista, para que cila fose logo 
considerada uma eotisa prejudicada e 
perdida. 

Ao lado do brilhante esforço de inicia, 
tiva lançado em Taubató em nome da 
salvação da lavoura e da sua vida eco-
nômica, vicrain-sc logo colloear os vultos 
mais eminentes da política brasileira. 
Não se fez esperar a sua opinião o j«re-
sidente Campos Salle?, cujo governo foi 
o período mais integralmente republica-
no que até hoje conta a nossa historia; 
o eminente senador Pinheiro Machado, 
representando perfeitamente a nmloriados 
F.stados brasileiros, significou imiucdiata-
mente a dceisão do trazer a sua colla-
boração poderosa e efficn/. á grande 
obra da qual o sr. dr. Jorge Tibiriçfí, 
secundado pelos srs. NiloPeçanha e Fran-
cisco .Salles, lançou a primeira pedra, ao 
assignar a neta do Convênio. 

Mas-, como o sr. conselheiro Rodrigues 
Rodrigues Alvos deixou do considerar 
jiáO eyisa digna da sua ussignatura, im-
medintamente entrou-so a nflirmar a ve-
lha e desmoralizado™ sentença de que só 
o Cattetc pode, neste paiz, comprehender 
i' realizar qualquer iniciativa ou tenta* 
men. 

O Jornal 'Io Cumnirrcio, no seu afan 
lastimável de defender o capitalismo ex-
plorador e agiota que aqui nos amarra 
ás sua? letras de cambio, chegou mesmo 
a proclamar o Convênio coisa passada e 
Já linda. 

Agora, porém, já os gerentes dos ban-
cos estrangeiros e os que descontam a 
penúria dos nossos lavradores devem ir 
vendo que os habitantes do Hrasil tam-
bém são capazes de com.prehender o" 
seus interesses e defendel-os. 

Contra a má vontade excusa do go-
verno «la Republica, esquecido dos Seus 
devores, formou-se urna grainlo ma a 
de re-isteneia digna o obstinada, o a 
vontade «Io paiz cada vez 'mais so vaj 
accentuando na altitude calma e d< ei - i va 
do Congresso Nacional, disposto a não 
continuar no desempenho do deprimi nte 
papel do legalisador do arbitrariedades 
insensatas, 

Não deixa de ser admiravcl a unaniini. 
dade com que todas as forças da opinião 
brasileira vieram dizer da sua resolução 
inabalavel de não mais consentir no eti r. 
no abandono, ao qual as jireoceupações 
«Ia pequena política condemnaram a pro-
ducçáo agrícola e os mais altos interes 
!"es da nacionnlidade. 

No Congresij Paulista, a grande e 
justa aspiração nacional, t.aduzida 110 
Convênio, encontrou na unanimidade 
dos seus membros o mais dedicado 
apoio. 

A ('atuara dos deputados, ainda ha 
poucos dia«. pela palavra magistral do 
illustre sr. Iferculano de Freitas, apontou 
A Nação toda a benemerencía dessa j a -
triotica iniciativa, e o .Senado d- S. 1'aulo 
«cala de levar ao Congresso Federal, 
num documento eloqüentíssimo, toda a 
a expressão «la iuilludivel urgência de 
lerem acudidos os produetores i.acionaes, 
cada dia mais sacrificados pc-la exploração 
txtrangeira, que se encontra auxiliada 
pela inércia ou pela alliança do ti Te da 
Nação 1 

O Congresso Federal, tinido e I, rno-
Erneo sob grandes inspirai,ôi - ; , 
não demorará por cert > a eu» 11 
benemérita a essas medidas i a qu 
pousa a salvação do Brasil. 

na importância do «um conto de réis,» 
fioatn vigorando os preços para as assig 
tinturas de 30$ por anuo e 1H$ por se 
mestre. 

Outrosim, previno quo o novo assignan-
to deve declarar a sua edade, estado e 
nacionalidade, 110 acto do tomar a assig 
naturn, e o agente ou viajante devo iin-
inediatamente enviar n esta administra-
ç i o a nova assiguutura, alim do ser re-
mettido o recibo, que representa a apó-
lice do seguro. 

U director gerente 

IIcNUICillK I)K Vlt.T.KNEIVF. 

Da Avenida 
Central 

1 dc Junho 

Talvez o leitor não acre lite, tua*, é a ver«Ia»le se 
me offcrccesscm tim llirono (tudo 6 possível neste 
mundo..nem coberto «In ouro o ncceitaria ! 

Não é ijue sr opjjtizesscm a isso os meus senti 
mentos democrático*, porque, se me offereccsstm 
uma presidencia de republica, et» teria, por I>cu-% 
o juro ! o clássico gesto com que, no quadro de 
(iirodet, Ilippocrates rccusa os presentes de Arla 
xcrxes. Ku cá sou assim. 

Realmente, n5o vale a pena ser chefe de Estado. 
Vejam esse menino de vinte aunos, esse Affonso 
NI II que mal entrou no mundo e ainda não sabe 
da vida nem metade 1 Casou se hontein, e, ao que 
parece, por amor, se, cm que pc«e a SUflke peare, 
j o le haver amor naquella edade, com uma J «rino-a 
;r. 1 z , a princczi Etm,—um nome que ningue • 
conhccia, c de agora era de iut'* vai figurar a utcu l ) 
no registro civil dos nascimentos. 

Ao sflliircm os noivos da egreja dos Jeronyrnns, 
quando, acompanhados por numeroso e íulgursnf 
cortejo, atravessavam a rua Mayor, explodiu uma 
bomba «le d\n:imiie, que os nfto attinjpu como se 
cila própria tivesse pena de destruir tanto sonho, 
tanta niocidade, tanta ventura,- mas assassinou e fc 
riu muitas pessCus. 

J'or inais que se amem, aquelle rei e aquella rui 
nha vão ter, coitados ! tuna lua de lei, pois lhes 
deve amargar cruelmente h recordação das mortes 
que involuntariamente ca.pr.ram. K:n volta do sum-
ptuoso tlialamo nupcial errarfto ai victimas ensan-
güentadas de-sc attentado estúpido e b;:rbaro, e ao 
mísero rapar, talvez lhe falleyam (nSo 6 para meno-. 
o caso) as condições phvsiolojjicas indispensável 
para tratar desde logo de perpetuar a s-ta dym-
nastia. 

K' verdade que o joven soberano já devia ter ba 
muito trmpc» o espirito preparado para uma bomba 
anarchi«ta; é verdade que, naquella terrivel einer-
g' iici.i, elle mosirou, pelo que referem os tcb-grnm 
nu»s, o sangue fri » dî no de um r»'i de Ca.':telIa, e 
te\ e, logo após o attentado, aquelle ĵ rito: u 
Ilespanha !» o ma'- t«M-ico. o mais nobre, o mais 
feliz que lhe poderia «cudir labi».»-. 

Sosinhos., no silencio e tno myst- rio <!h t-lcova 
real, forrada de tapeçaria de 1'landres, os reis da 
Ile-panha, extctididos no lado um do outro no tliala-
mo de ouro o damasco, invejarflo a sorte dos noivos 
obscuros, rpic se casam á c: pucha, e gosam trau-
quillamente a sua ventura, bem recci«> de e,ue a per 
turbem com uma bomba de dvuamitc.» 

Contcntcmo nos cem o no-o de-üiio, se ŝ. como 
eu, leitor amigo, um homem obscuro, e se > «ves do 
teu trabalho te eon iden* rclativan.enle teli.. na 
intimi<lade do lar, sem temer que ninguém atíente 
contra a tua vida ou contra a vida da tua prole. 

I.' duro ser muito p .hre, ter n!e.:< « que «-e não 
realisam, sonhar com utopia*-, imagiii.tr chimera • 
mas a pobreza tem também as suas vatitagens... 

A prcoccupação do aluguel da casa é maî  -up-
poriavel (pie a da bomba de dynrunite. l'oi > nflt» 

A. A. 

J'7 coiu:i'l(t'lo o lifujamin Mutu n 
comptircvcr tto r>en/i!oft<> tfcxfa Jollui> ajim 
ilc se cntcndr.r rum a a /iiuiii.*h<t't(W xubre 
<li t ir ms <ornnu(.<i. caticíiHciilci ti (tnttuw 
/móiiçado' tto ('òmmercio , <i siths />[ (!•> 
nhrrtd cm faror do sf(t. Maria lUn» > >> {ri 
da ('oiiccirao c. á uma carta de fiança. 

h o n t e m : 

Tril .!.. J ;ry. 
rdinaria «!o ( on 

Nilo houve «-f 
Mncerrou se 

gr»—o do listado. 
í ) Supremo Tribuna! I*>«IeraI concedeu 

fotpm aos dr*. Io « .Mrmlrs de Abn'-i-!,«. \ 
Mendes ile A!rnei«Ia «.• Dano >!y Amaral, 

• • 
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I laverá corrida 
— -Haverá nuî ii 

lai:', e á noite, n 
— Realiza -r a 

rito Santo, em St 
Ilaverá 

no Vclodromo, eu 
lnlernucioutil e do 

— Haverá difur. 
taretien. 

No tlieatr » .V, 
cinematograpbo. 

So Potyth 
trance/ f)o A'to a 

—No redonde! 
funcçíío tauromac! 

tí/.r, 
t;irti 

/«/. 
A m . r 

jo Jardim do J\i!acio. 
tradicion,?! festa do I 

anto Amaro. 
m.itih de compro-,ato 
utre os primeiro4 iram 

Athie t: 
- dive 

Keuli/a h«' boje, em todo o Lsludo, a clc'n;fio 
do utn Henador o tr«m deputado» estadoacR. 

Kilo candidntoB da CoimiiifHfio (.'entrai do 
Partido Hopublieano o nr. dr. (iuiinarãeH Jú-
nior, para senador, e os «rn. dr«. Johó Manuel 
<Ie Azevedo .Marquon, Hernar li «le Campos e 
Antouio do Amaral (â'«ar, para dopntadon. 

O eleitor dove declarar, na chapa para Hcna-
dor, antes do 110:110 do candidato, o seguinte: 
Na va/a do dr. IVreira da R-m ha. 

A cltapa para deputado» deve conter apenas 
dois nomes. 

O Congresso Legislativo do Lsí.ado «errou 
txoutem .t sua retiniã » <• xt 1 aonlinatia tratou 
da approv:o;ão do « .|,veu;«» iirtna lo » ubutí1, 
entro os presidentes deste Kstailo e «.>« * R i o 
d>i Janeiro e Minas, enu uma sessão s<- MIIU, 
na qual os [«residentes -i- s di::is canas le»; uttb 
vas pr ». ederam ii 1 • • i' • jr:i «!•• um .rnl ttorio : ' -
tramites que t»*ve o pr- je to [»e!o quuj foi <l « -
a aj»j»rovaeao a < to do chefe do poder execu-
tivo estadoal. 

Fotm MI • ' • ;«• ao pnla>'o do (,on^r'-s*,«> 
uma eomjHt bonib' iiv<H, em eontinenc a. 

A sessão reali/.ou istj á uma hora «la tarde. 

A arrecadarão <b» h . í."io d«» At-oiau, a rrrtro 
do 2" eseripturario «la Ti. our, «ia. Atjt nio 
Xande, foi de TJ {.'íOL̂ .-í n> no/, j.rtximo 
ti ndo. 

K a maior arr ea ia«,'5o «pie tem havido até 
hoje. 

Sobre o ex-seeretario d«>ta folha, (• hoje pu" 
blieada na Sccção Livre uma ex|»lie,i«;âo. 

Tendo a Companhia f'; ili--a de S - Ma-
ritiinoa e Terrestres feito 110 Hie mr> Ke ieral 
O deposito de J0'):0fV>.0 em ai -li* • rue* 
da divida publica, f« i-lh" expedida p1 ia i 
pectoria de w a ou-f i->, • n< n. :M, d" i 
cio corrente, para funeeion tr na li jmbiiea. 

Completara')!-1-i honteoi dp» atinoM q -o h< 
fundou a ('oinptnhia de Se/u:-'»* «Kquiiaáva» 
dos Kstad< s- Cnido.s do Hra-il. 

() pr. 1 r••«-•i«!e-/p d-t R •i,i!)'i":i enviou Iwntem 
um Ude^rauroa ao rei Aff «tt-»'« \ ; ! l , pa-
nha, foliei; 11 I HI por l«-r <•• ; a ! « ilb- o lo 
att- ntado nnandiista de que f.ji vi- tima ante 
hontem, em Ma Irid. 

Nas Varias do Jornal do C r ia, 'i • bon 
tem, cricon?rafMOM o •••/uiníe : 

'A nnvs:t not « ia de mm , ' ro <> »• .,«.; m. 
ti mo que. está H«'tido ne^ociad • •« 1 « n 
Mu'ii;;ii al de .'autos pre< i<.i i 
cão. O enipr«'stimo ainda o t • 
mas sim a«li:i«!o, poden f » 
adiamento sepi d«-vid«t á 1,. 
iufonna';ões nu « xig«ui < i .- a 
a de peimbuuo du io. topecial do 
S. Paulo.» U m m i 

l i 
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Os festejos em Madrid 

-'' • ••• '• .v • . v- • 0 
!t-„ ' '.- ••:' ' ' ' ' - . . • - - i r . 

? o ni Affu»so X l f f e a rainha Eugenia VicJortu voltaram 
./m, ' / • </i( - t •l *?r'tnl'> /ii/n hnm1'» an-irrht-lit 

Oíf r 1 
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(//ií-V/.V) LOXDUKS, -J 
1 -j A nu' íi)i-iíl;«'l ?j il. -iMi-ntom as noticias 
. , . „ c- , • j a „ : t T ' 1 ' fii|-r--r.-mi ili- t«-rem üi'lu lançado» 

, ,| , \|-•,, • si X11: 11 1 as lia- i 1I0 [.lano de tnurte 
X I I I , .la I l " - [ aiilia. 11 • / 1 

i:u 
ii 1 

ia .1-

«! A l-.II;: N:a. <• IJU -
lli|UC'to i|i|ir l!i S foi 

!' !i -II. II- i II M " l 
• .1 i . 'I 1 a' • . ,t i'l'« 

r'1-n-
| ara 

t vi 
•I •«<«••'• 
Ils.a.lo .1 

Kocí-br inoH o n. tio .-! -Y/ÍM. i|in- (orna --tu 
[irt-, iia-la ili-ix i a ile-cjar. i'•.;,t• '•. ( i ti- int-j.íTo 
l-HF iritlMHHM I lnti;j<X (-r.tl<* lis Iji;.'.i 
«I «la (lil^iiul rriitral .1 t;.-,n,t iln , „, 

livalisaso l.ojp, tio palâo n • 
to li-», á I liura ila tar-lc, i 
ilf-Mía iiBHopiaijão; fa/.-ai'! . o-* 
i \\'i iii'i's!aii II< /. ;• • J. . 
raria h .1 i»- a Ai l>. 

1 ! f-,y.i.. 
• r ai 
:irii'i 

U Il lll1 lti'lllí 

1. rpii; 
i- i'- s 

pniitra 'i rui Affu 

C< i. I I 1.11.1 . II! I ., 
ao li.• i i Iia, i-iu uma i:;- -
ilií l«iri-iio, nina r.MiniiVi IIOM 
ilaM.aM T a.olus KMjifri'-ri H 1 
• lííliljf-L TI III soi.rt- OS a- ÍI,T •• ... 11• ..J 
lit.st. i ulllii.m uiai. 

Atu i. ti iiii i a iiii|iortítm-ia ilo a« 
af.lilii. ia íi»' i ' TIÍMM lia Av:''1! a 

i ariiiaa u 
III i.-nt.-i il« to VIADÜII». 

O j-ni> i " s 
i • • t ra • :'• " 
iliw; v;i num • 1 •< 

M A :> I :ü>, 
i'..i • .. 1 'o tai si'l(-iif»• (la i,.":ii!ia, o -ir. 

Cexar l.ni-.:nln !•• Wn-iu-ir-, oiin ívlilon f«nra c- itiã - il i 
<i-i-r«'l.:iio- o- i -. . I. i - f' ila -íi.a 'la.-ri-a i- Jwi I 
le I i:iv ira Mai-hiulo. I 

Al.c-i a a -a- i , o ia-, pi'ci.i.i.'i,i,- ev|,H,•..„ „ HOVKt I 
tiotlvo iln r< iioiio. i-1 i .li-.";'ir 'i • o mniti - F ' 'ri-

•<:.-:.» o: 
6Íã > i!a 

m « m ram, t 

s enviar mi »•• 
1.1 ii'«s tnrii1;!' 
ila liiiMiUt. 

'.-•'li •- ai 

I' M i l -
«•- j'iinii' -. r;i'!<- a- notícias que tf-in 

r ' li a • iii M alri I, relatam a que IIJÍÍS 
r-1'cr • ti r -i'|.» i nc .ntiailo uma bomba 
«!•• liy.iamilu i.a |« lia da capitania gi-ral. 

M A D I Í I I » . 
n i-i-i A' i .. N I I I r. • •1 " i f.-li-ita-

çõi-s do priii' i •• 'I. lavim-, por ter .sabi-
do illc-o do uttc-nladõ contra suo pessoa. 

PAUIS. 
<) iiciiistio do 1:.'. i ;.•!-. ila li- -j.anlia, 

( ia urna inl-rin /• quo di-u ao corrc-s-
]'Ond nlo d i Mntin i m Madrid <• boje 
|iul>!:--iido, dt-clur-íU -abn- o governo <síar 
a ida r ínui-i !o nc.-.- i i :i| ital o anetor 
do uii*-i.t.i<!o contra o r« i .M'1'onso X I I I 

MADIMI» . 
' 11 ciai' o..:,.dori .- < : : i i i i o - qtie a-jiii 

va ram c.-|u . ibiu- to | ara a-sistir o ca-
.-•. an'iit'1 do i * - i AlTc;i- X I I I mandai aru 
i-"i: U-III- I-"|' - d • ui>iaili: lios tillnillos 
ila- v Hillia.- do lH : ' l i !ado c >Iltr:l o mu 
liari lia. 

MAl>iai>, 
Mal - c mui - so n 

ijuc ti ÍH o % VI-Ino 
Mnrati o ai i ' ' r . 1 • > 

i 'uam ris sus|'i-ita« 
r o lu-sp-iiibi'! 
• 1 ' l ontra o i. 

quo foi aa: vi.tila tu 0.1 H'. .lal.ti .• ' le :'licito 
•.-in 'frei te ã r< .lar ãa dest l f ,lhn. 

1'e.llu a i'.il.iir,i 0 .-;(•!( la' • reit .1 \':»f-
le, ' 11:111 ftis.a; r- ) \ i' rui ',0 Hll ••ií A ú ap-
J1OVrtCi • .Ia . asa : N"'_"a i, le propos ta : 

1' . N' miear-se 11 na s' 1 a iiis 'ao pi. l l'V por ao 
sr. pres •lente do i-la 1 . a ver. i. i.l ) H ! :-o UH 
f;|. :• s , coi ri.ioM 1: -> S llllili 0 1 .lia 

.J, , .a 1 .'•:. illiii j.le . -io •a'.'II •in 
rims d 1 eidttac i norali !u symbyj catu •ule a 
morte . a 1 ila-r.la.l • e • ío I ti 1 . ll". 

.1'- M llllte -* II .1 J .sr. 'LI •elU i 1 :[''ii, mi 
ll i S*. I I, "1 • Illteliur, em aio lio • ts a cimeii' 
tos ' l.l Iii-1 1'l.i'l ' a. a. lei,lia , [•or 11. > U r t>n-
St'l iti' !o '1 " -C fe •ha"," a laciiM vie «lu l>i 

1'osta em 'lisen H-ão CP -a prop. sta, C-4 MfS. 
Maaro .(•i/rcif'.-. ( A lolp .0 Kollil üibatfj-
ra o a -" j.arie iT.1 pr i.iosi ... pie ca tiw. 

1 .ai s ̂  1 'a la 0 sr Mauro N, .-rei 0,- pro ««: »|ue 
Sc 11 .111. . .-se itaai 1 «•n.iiurs l 1 p.ir.i uotn i.aiihar 
0 inque -'.lo abert.» [.: '.1 pO i.-i . w.br. a 
S.".0 • lo» se, relas. 1 -'-« 1 1 ' ia fui igua itlKIitt' 
rej. ila l. pciu . . -a 

n beiro 1' cr. .loarpiirn n beiro • ir-!,o* •!' O f : •'SP [,11-

-u-

Ijn Arava. 
f alli "ai tu" '•• m lim tf-n'' n!" dcjinli. ia 

M A i n a e . 
O jorna mi" i. ! p-ib icu ! (j.! u li i 

d.ia p n '••< o •• • Vi rno vai <-.:k- . -r 
as fai.iilia.-i d " J nt'|'iciiii-M o .-.-M-d — mor-
tos por oi • (lo att- nt.tdo ci-i.tra <•-

| róis. 

MADTMD. 
A policia fistá dando l.ii«cnq na.s -ri- noa»tentado. 

': as u 1-.' a i - « ) I a r a: 1 . ' 1 ' ' • : ( • * l-
d.-i-; i anormal. 

K-tao i o i -la lo ave I •<•/.-- f, ••;•!•.••. 
v a ÍH ii", m- . i i m.i: ..- i -oi ! ' •. 

I .ON! ' ; i . -
O I ) Ir • / . . / h pnl !. a um f. Io 

itfi-muma '.! M-idiiJ. ,V •..•ndo que o n i 
j A f fon- i X i í l I' ii al i ,'i p"i -.ni I Y . I T -

i i . . 

« » <•• " "I it r - ai a lilx i-ib-di 
do seu compatri-.ta Hamilton, hontem 
priS'\ por não s< ti r • t• - nj^ora verificadt 
MU o nc - -ai í- •., a tido coiii|iartici[.:i'.-ãu 

MADl«' lD. -
• -i ; • :1 • - ai o I ,:(<• i|iio i .- i va rnai-

caií.• |.ara Ii"i•.• i:: ( iii palaci(>. 
11 U V- , c:,tl I. I. . .•[<(,ao. 

MADIMD 
A p -li ia i- Mt.,; ' i oi nrtiva.- dili^- n-

I ias, pivnd. Iid i i - n.'iivi'1'los qtie lhe pa-
io í ..-iii tomado part 

A (.••!!• i i IV • 
panlnna [ ia mr; lia 
ali l'i| . i i «••<•!.t.| |o ( 
so M i l . 

nua. m.u- u: .i \ i 
d S. /'..u/,'. 

ta rua Aiihiitu .̂'! 
(*:. enathiii'! 

O T E M P O 

I 

frosfjnssío nEof.r.Ai uiuA ic o í .lijoica; 
H a rr,n r trr> r fi.o íis» 
7 h'Tíip drt inanhã T''t.o mm. 
*J hor«H da taril»-, 70>,0 min. 
íi hTas •!» i:'iiff •!.• hoatc.i, 7i>»,o rim. 
Te.np.ratara ..liaira:*, Io 7. 
'iVmjiiTat .r.i iiiaxi nu, 'õ. 
Vento preiloi.iiuaate atò In. t., N\V. 
N.OVA CHI 21 íi ra*, 0 irai. 
Tempo ciar ». 

E x p c t i i n i l c 

Aos viajantes e agr iit s do interi- r 
commnnico que, á vista do coi rato qu. 
faemos eorn a Companliia Kqiiitaiiva c 

qual to^os os a--ifrna; t- -• do •' • au-
•çrç jo » . 4'ota arante, se e. -B u- -

Ainta hontem rui o hoiiv.- s»:V> n-. Trilonai 
.lo Jnrj' eu iarr.t. for nio t* r rotnpst . i-
Jo mir.ier'» l«£al •!<• jara !• • 

permitia «i insi.iwt;: ira não n - v 
jatwis rihrijfa.!- h a implorar rmii* nau il'* 
«•ri. jnr»li*, em noo;c p r t n i t m 
<\* juliramer.ta, o i ti etimpiítecimento »•• Tri-
lainal. 

íjítanir,!. í-frlo^ !»* 'I a a'i,..riii:i liav^ri ' 
,'• M f m m i . (ja*- a^ci-a soja. para qu*- não se 
'li?:» que par-e .'e S Paalo o pouco 
se f rij ura i.gar á iu-titljie».' i.j J . «. j , 

bii- a-la ( iu to.!, -i i-i jorna. • (la capiial a a ta 
1.. s o •(•! t ar.-- p"! t ii--íi-mlilíái. 

I ia ra aile.iiico ia t; ' i ( so cnvia^ee unia 
IO...;:'(.I u > '..it.i.i -'a Monl-i «• noa eotleeaa .lo 
líio, a/r-.d. • '-'i.do-lh' •» a S"li !uii^.!.i(ie j ara com 
.m aciulelt.i. im rhK.i.i. 

Toi. a ÍH a paliara o xr. folombo 
M.iii i.lii, i|.i. laim ilÍMcur-ío »|>r<.-( nfou a i lta 
.!< î- [iiibliiar na.a pnlv.inrtifa, rollabciraila p*.-
i s aliaim. h íi.- a las s , si-olaM mi|»eri.ire*», i-lit 
•|iie m. jaiii frai.nlo^ ji. ..-a o hiimorittticaiBetvto 
..s am-i-orisaM já ••onheci.iiM .le I.xÍ.ih, 

I oi coiuljatiija, i ir inútil, uma proposta, no 
• • n'i'1 i d" « • | . !ir ao «r. prtsi.Icüt • <l<. C.stailo 
a «f.-missã » do dr. . 1 oft i ilaprista .le 

Ao terminar a -<-s-no, «jun rorreii eoiri rontta 
iii- ii tu, a[.|rarp.-i-íi no e-iiíi' io ila I aiaiM.ele o 
(lr. Kapbõêl M in-ipoio, i|se t a M M do «r. .Ir. 
fie f^ -fe p* li. ia. pe-íi.i a estii-lantes rj-r»; não 
so r» I la-M-.a ( a !i - , para e\ itar .-onflietoe, 
ao »)U': II . a r. -|s i.'U;r:im o* estnifantes ']iro 
faiaiia em atteneão a; . na -a nua j» -s, , i,em 
ijue ja to o, p-.• ii.i iativa j-r -|.ria t.ma.lo 

MADIMD, 'J 
( "li e, .11 O . 

ri :v -.-.im i" • 

• >rf- :- -e :i h».g-
a i.a procura do 
acra o rei Aí!'. 

<im 

r. 111..a atî são de f^ta.i.mífS 
«K tarei.1- o o protesto »|ne levrarnm c..n-
tra a p. '.i a ^ motiva.^, pela «len-
ta a »•'! '•» o . 1 !;»n''s na rua de S. iíerito e 
não '-.I!I.'J SO tem ii'o, ern desafironta saiea* 
mente 1 • iTi.-;.-a f. ita ao eataJante FagniKie». 

Os S i i i f i u w i do ' Commsreio" t4m rlirait) 
a nm «-gfaro d» 1 003S001 na mata Impor-
tante Cr jr.par.hii Kaeional d* ••garoa da ri-
da A Eqaitatira'. 

Leiam i m i n i i • 'Commercio 

- j a j . - i , o <m 
• i i i gb /. i l m. : ! o i t . 

1.0 « t i ntad. - ' -ontra 
do qll- 0 in- smo 

tiin. nte p ra a in-

MADIMD, 
Ià provi.v. I ip 

iibtrdade o -
preso como enio; 
o rei, sob pr.'!i • 
ifffri ssnra imn. d 
glaterra. 

M . IDIMD, 2 
O Parlameii-o .lo r ir,o .la TI " , u n i 

«nviou um t. i. . im:.a ilc í> i -o.'. 
a<» r» i Affon---» X I I I , p-.v t- r 
tade »ücapad • d • att. rifad 
pestío 1. 

KAF i r i . I .OXA . J 
A policia «te r-í-ad- • r. vi t-.U o d 

cilio ilo catalão M i m a i ' I -rm ii.di-
t a d o auetor do a«trntado contra o rei. 

MADIMD, > 
Foi {K.«to em Iib rdnde o II 

Bilton. 

M \DIMD -

I 11 1' I' 11 o - \ 1'.' 
ram 411. su 
r'- i'ii s di nf 
a Diais a su. 

«1 rei «• 
nati ...- as 
ba atirada. 

-rr.ol 
•oern 

M i l as-, - i r 
laj -tade li o loaniii-Hla 
a' ti-nticio-j u que cot. i a 
VII.. ao. 

1 rainha lizcrum valios..s do-
aiiiiü, da victimas da bom-

Cartas parisienses 
EÍH em fim pasnail:i a semana fatal ! 
Fatal, pois u imaginação «los prognoetica* 

dores de catastropbcH assim u tinham ilo-
nomiiiado. 

O dia ti de maio, dia iJar eleições geruiv, 
di/inm 1 lios, seria assij/naxado j)or terriveií 
caliimiiladcs. 

Passou-se .1 smnnna e, felizmente, a or-
dem não foi, durante cila, seriamente p.-r» 
turbada. 

Hoje, os proplictns—e são numerosos— 
que haviuiii prognosticado as mais sinistra» 
p evinõcs, senteni s. envergoiiliailos da laltü 
do sangue trio ile que dorain provan. 

Durante alguns dias, cffectivameiite, Pa-
ris apresentou um aspecto vcrdadeiraiiiento 
.l.-.-Olliljp SO. 

Deshabituados ás nnisborcas ba mais do 
:i.r> annos, á s'i idéia de possíveis perturba-
,.".is, ns parisiense.-, olitrora ila mais fria 
i!npa--iliilidad<; em si nu lbimteH caso-, fo-
ram agitados e animados como por um so-
pro d. loucura. 

Aijiielles ijue podiam deixar a cidade, f:-
/.' ram-iio qua.-i que immeiliatamenle. 

ICncheram as diversas i/arex, houve en-
• oiitr.K s cm frente aos i/uíiIkIS , r-jietiram-
-e quasi as scenas do 1^70, quando o exer-
cito allemão ameaçou Paris com tuas bayo-
netus. 

<)bl A raea dou franco fugitivos—as-im 
o d s|ireso jiublii o baptisára os poltrões— 
prosp-rou muito do então para cá I 

Os outros, uquellis que os empregos ou 
negocios foreavain a iicar, embora resolvi-
dos a nao mostrar a ponta' dos ri apectivo.s 
narizes durante o perigo, esses, aocumula-
va'11 nas suas residências provisões di: boc-
••», como se a capital estivesse ameaçada 
do prolongado assedio... 

làii inoii. - do -PS horas os corumercian-
es de vi veros • -tavam com os negocios vm 

"'i ' " ni'nos, quasi despri vcriidos 
de comestíveis. 

I. lavam a—1 •morado-', 11111a <-s.i aí-.Ojll-
bração era alegre, i -panto do eoiiuin rcian-
tes qae consoguiram bons e lucrativos ne-
gocio.». 

Jamais as »mis r c c íta- haviam att ingido 
tu.-» cifras. 

* * * 

0 presunto e as eon--rvas, tal f i a p io * 
cura, subiram a ].r ; 11 até então iLTriò-
rado-, 

Xã-i chegaram pura todos e o- pob r e * 
• axi ii-os. que mio - íbiam a quem pr ime i ro 
servir, não tendo, eoino não t inham, müo<» 
a medir, julgaram-se verdadeirameiUc fel i-
zes . 111 c.-i apar e..|u vi'1.1 aquelle verdadei-
ro assalto. 

Na- rua - não havia sinão gente que qua* 
-i sueeiimbia ao pi.-zo dos embrulhos. 

Jamiii- 110 m-peras dc Xatal ou Anno-
l íom, -o vira uma coisa assim. 

Fu i testemunha dc casos dc u m comicç 
irresistível. 

Abi va. 11111, para exemplo : 
1 111 senhor eiija cara dizia que. em tem-

po ordiiiaaio, entregava á consorte o- cui-
dado- do fornec imento d o seu -/<-,•' . pe-
netr 11, não oi custri. i m um arm izem. 

Depois do não pouco trabalho conseguiu 
a_:.rrar-> a 1110 servente •• pediu lhe, uni 
ap. s outro, tudo- os artigos que trazia em 
1111.a lista Ir. di prcjiiirada, f o rmando assim 
l.io eopiosa e i o o m m e n d a que bem se jhj-
.|.-ra eoinj ar.- ' a que o legi iidari-• « i a l i a y 
• anliareou 110 não menos legendário n"hl 
< itlllli iirt. 

O I ; .- : aillollíoadi - .1 lllil . a ..to (l.> 
armazém, informou-se a u c i o s a m c u t d a liurn. 
• ia que lhe- - 'a ia |V ila ;i entrega c, como 
o gerente f sil.;--•••, expl icando que, embora* 
a c mentado do vinte carrus d " transporto, 
.1 s, |'\jo,, do ei i ln ira ei-tav a um tanto dos. 
or. mi . d •, e1111 ,a!li• I'-.a o horriv. ino nte o 
um frio -11 "i- d " angustia bllli ie I. -at-lhu 
as temp .ras. 

Subi io uma i i' 'a lhe \ • i 11. 
Correu para a porta, vòou até a mais 

próx ima parada de carruagem- o vo l t ou com 
ir.--, fiai a-. - ; para ..Ile trunspartoil as sua» 
Illel- ali irias. 

1-"' ila a ii. a]ia.;:'io • ilii 1 para. o ' oleí.1 
do primeiro ti;«• -r«- e, a . hid • do - • . .beiro, ' 
-ob um - .| a:d. oi.-, or.i..niai a marcha. 

I i i r - i ia m u eortejo d' nupeia- a cillni-
nl .o do bosque de l íoulogm , pala •» tradi-
eii.nal f ia--eio. 

K i r a m s e a sua passagem, mas certa* 
mente bom numi-ro de parisienses nelln 
reconheciam .• homem prev idente quo so 
p - a - I" rt . das ir ••' - idades da vida, 
durante os dia da provaic;:!. 

\o tu -m.• t.anpi, que uma parte da |>o-
a grande maioria 
111 por Pari 1'azia-
lo ei-n , d. (li.IXKl 

pontos d o 
t ;i g rande 

e ijue 
passai 

o-rcil • 
.ie toil i-' 

ma. binas tornou 
•avaliaria; • 10 to. 
.1 so paru i|ar 
• em alguns «piari 

• droit d'- r. qir-i 
• - 1' ram.>hrigad<• a 
-. grande num. r > d -
'-, poder nos-innios 
mais atlribulados 

"Ia a 

um eo-
a as ea-
Ugar iio-i 
ir-« s lun-
ioii , ist.J, 
li. -p. dar,'. 
: 1 ilitares. 
a. r> ditar 
.lias da 

• 11 

•itn ns r si.-ii.o» s 

o-iicira com 11 

,rn hK / 1 1 a / 

r.MM.-i 

A V -_ILAI CIA T V 
paubol.i - fraii ' •. 
feira t» m -id 

«* ministro do I 
dado, por cir n-u 
L OV. RN idort S. 

r. i la p< In polií-ia li< s-
• nos 1 irares dn fron-
a>>r«Iin;iria. 

t. ri r tem recoiom. :.-
-', -?es íeert'B9 ao? 

I,t I.N"«).~ A I lM.s . 
Ti-h gramnia s rias capitai - ?')! :.nv-rí^a-

1 na di/' ni continiiar. ni nas mesin»- a 
O < mt-aixa 1' r lo - j m b o l n . - n eapital j'lem<>ns raçõ - • ! » • - i j . » p i r terem s..b 

continiia a ser muito felicitado, por nada Ido illes. s o rei A f l w - o c * rainha \ ietoria 
soffrid") o rei Af fonso X I I I . Ido attentado de que iarn sendo victima-. 

• |e I ' an.eil' - d 
-•• ao larg.., uin . 
Im!:.' ns, ehaniad. 
0 11 .rio da K- i 
-apitai. 

Alojaram ' • — -oidi'1'.s por 
parte. 

A irai- ria d. 
los-al í ila • de 

m. - ap. rta\ 
novos -uldad' -
.,.11 -< mão do 
• -. o- baliitant' 
. ni ias ''.l-a-, 

.Va verdade 
voltados rars 
no- -a historia ! 

!)• d o dia de abril •, 
da guarda r-pilblican 1 <: d. 
1 •• :'• r." 111 in . •• a i . ím n' 
i'i: -1 os logista- estavam sitl 
nc - • a|erta> pura f. ehar a.s 
o me.! > íitahou por ganhar a 
i. 11 querido, aolerioriii. n te 

t d' I iodada quasi geral. 
Durante o »..:i prinK-iro d«- maio 

(c,.e> feita d.-t !!«>'-:» n arr'-'lor< s d.i 
.1 ' K p'ibíi.-a. Paris ;• -. nif-ibou- *.- a um w* 
r.iit' foi a ei.la.k- «t> •)!• neio. 

A- Ir 1- d ,1 de c»-iif q i" liariam fei-
to ja .1- uís pro. i-o--1, ai.stivcrai.1 -e 'I*s 
-..!:•• eriari', is tiveram feri i- ar»,** Kl 
nu 1 . p^ral e não apparci r.nri na* raae; 
o- raro- botequins que eoru-enawm a» por-

ibi rtas, al erta- estavam rta», tm 
• 1 nil faziam o-, -eus traject.js cori.pl^-. 
lamenfe vasíos. 

A- grande-, ma- d. ,,r.Hnnrfo tr> eh< ia» 
d- nua n »*v*ii»i..i.'.o, cutnu <n Camis» 

P í nilhn-t 
- 1 irac' i f >4 

1 í."i!"pe, as 
. iifos ao pri-
siias porta» » 
|Ueli<- que l i -
'»pi».r -e a CS-

f xce-
pr.M,:» 



! 1 ! 

l i I 

M m 

* Avenida 4a Opera, a ruu <!h 1*ae, 
j JSmbm» mau i>ír»i>«li\H côntrwluslora, 

Ã I f t t i t o I 
Apoiam il» tampo» a tiMttns um lr*n-

SWlHttl! qui! 11H-S«VN MplV.*«Hlfo, l>.HH>Ulla-MI 
ofim a» ptti<*k "', lançando olhar, s dc-cou 
1'r.ttfcw |wm ;is cíiihíiihk, deixava entrever 11 
vriHfcidc ardente <iu ehcgur n < i-.t pondo so 
om scgurnneu por traz da |.ria, lu-m IV-
clianfa. 

«11puviv n longo |U<•)I' - que < -1>• • r« 
> tm ilo instante h instante wt nceor.t:i<loy 
• farra torpAr por uniu bomba > iU<estouras 
t-e, «>n pelo i repilar ilii fu/.iltn'i.i. 

'luando ciuriiii n noite i abi", houvi mui: 
•lo « m HU*piro delnlivio. 

No intimo, porém, i xpi rhnciilavant o 
iial-cntur «Io homem obrigado u e-oule -ar 
quo rido podia, ser orgulhoso de sl próprio 

Noh pontos 1)111' citei o onde algo m re 
produziu dc tumultuoso, o dumno sc liuii 
t ,a ó mutua troca du ponta pós murros o 

Nem uni tiro ilr rowolver c, em tu nliu 
fna oceasião, u policia ou a tropa ti ve do 
recorrer no 117.0 da-" urina». 

Na parU' baixa do fiwln nr<j </., T iii/ilr um 
«'loilibus I'' i virado ,• alguns vajti . s d" l*u 
i'é'Ufcr de l!i lli ville tiveram a nu -ma surte. 

demonstrações não tinham, evidente 
íiiente, por lim ,-inà.i a btilhu que di--n r"-
Mtltou, porque «ides do lançar do pernas 
para o ar o oiunibu- tiveram a louvável at 
t-.trçsto de fazer A w r (»• passageiros. 

<Juanto aos vagõe-, do Kunioular, ost t 
. vani Tazioi-. 

Não houve ferinienb* e tuna ettrga de 
• >1'lailfin de iahiitftt>'iit eonsegiliil dispersar os 
Jiíróe» de la façanha. 

O numero de prisões fui considerável, 
uniu, n mai r parte dos presos foi posta 
• 111 íitierdnde qiiasi iiniuediutiuii nte. visto 
• |U0 o* drlit ''>s que lhes eram imputados 
pouca ou nenhuma gravidade tinham. 

}ta)ltetiH-< <;ondoninami:s por olTerisa= ao.-; 
av ilte», recusa do circular, porto de urinas 
prohibida-, condemnaenes (pio variam entre 
•ilo dias e dons mezCH do prisão, houve-as 
•.li grande numero. 

.No dia siiruinte 11 vida do Paris tinha vol-
tado 110 s u o.-íudo normal; era como lima 
enlmeia que se rcanima depi.i- du (empe.---
lade. 

Tinham esquecido o terror ou polonionos 
era como se o tivessem feito. 

No entretanto a prova palpável restava 
com muitos quo deploravam amargamente 
s sna precipitarão ao verem os seus arina-
rios cluafH ile inuteis vitualhas, (pio vão 
eondemn» los, durante longas semanas, 110 
regimi*!! te\ 1 t*o ilossalames e das conservas. 

Unia vez j'assado o rcceio.os mais timidos 
difArilmentí se explicavam a que extranlui 

haviam entregado. 
-coisa improvável -ipte, jiara 

. horas tão íiisislenli-menle re 
operários estivessem resolvid'.-
ntos de siuipue, não salta ao: 
movimento foi suffociido em 
do ijue se gasta para o c 

uaroliAS maravillins dc lierolsim^ ou, 
j»eJa fi»rç« da- circunstancias, os jmrisienses 
üe iiass 1.1'ítiti imduniuente diplomas de tntus. 

Quanto a iiiiiu p> uso ipie a -lí^umla liy 
potliosc, solido a in iis raeioiial, é a melleit', 

lli Ni. Vk 1011 Mia MU;. 

1 - , 
í i 

NO SUPREMO TBIBUNAt. PBDURAL 

O í^tipreinn Tlii.'Uiiitl 1'cdernl, (1111 ses 
são de lioiilem, touiuti conhecimento do 
reciuso interpo-lo de di cisão do Trihu-
tini do Justiça dmpti [idos «r», d rs. José 
Maria Mendes de Almeida, Ângelo Men-
des de Aluio da c Durio do Amaral. 

Foi relator o sr. ministro João l 'edr° 
<pio opinou pela concessão da ordem do" 
vendo o chefe de policia de S. 1'aulo pres-
tar informações até o dia o di-pen-an-
do 11-" paeienk-s d" cniiiparccoretn perim 
te o rrilumal. 

\'otariiiii polo pr ivimenlo do r. curso 
os srs. ministros João IVdro, Muitinho 
e tiitimarães Natal. Noguram )iroviiiien-
lo os sis. ministros Cardoso do (.'astro, 
Espirito Santo o l'i/a o Altueida. 

O Triluinal determinou qito cesso des" 
de já a umeuça de constrangimento (pio 
existo contra os pacientes. 

Folizinonto, aquelles que, como os srs. 
d rs. José Maria Mendes de Almeida, Ân-
gelo Mondes do Almeida o Durio do Ama 
ral, têm a intrépido/, de defender o Di-
reito, ainda encontram justiça neste puiz. 

T e l e g r a m m a s 
( S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o i n m o r c i o " ) 

I K T T E R I O R 

i,,eó. s de 
nmitus 
:-n;ão (k 

.1871 dominavam evi 
•i-rcbros perturbado.-. 
então ó «u iipai.-n I ; 

P 

bombas do (iyuamite, i-sas 
com as quacs um honiein 

leis-
anar 

entra 

\ rt igem 
A suppoi 

obter as oi 
• lama la-, • 
a verter ti : 
• Ihos ip i " ' 
monos ten, 
1 I-' ver V 

As reouvi 
(haitoiiient.' 

Mas a (-'t 
actuul ? 

Onde a. armas que uma insurroie.Tu 
doria oppüi1 as cara binas da tropa V 

A falia d' fuzis podia, é verdade, 
-upprida pelas 
t' rrivi-i-í arm 
piklo, emu uni único go-to amontoar cada-
\ ores e ese,.mlin -. 

pri ci-o convir para a honra dos 
*. s coiupai rioias quo so j iroelainam 
ebistas, que as bombas ainda não 
raro lios no-.-os habito-. 

ICligraçados fareislns divertiram-so a e.il 
I jcar aqui e ali velhas latas dc conservas 
1 iif«itai!its 1:0111 um pedaço do nióelia. 

Esetis brincadeiras, cm que se reconhece 
0 espirito de garoto parisiense, e. imquenU' 
quo Bs~u-tadoras eram innofeii i\a-, 

1S0 explodisse uma bomba v< rdadeíra 
üiis d 'ver ia mus c--a emoção a um du -mu i -
tos refugiados russos a quem a França aeo 
lhe iHi icvolamente o que (raiisporlain jiara 
aqo i os processos de combato, talvez dos-
eul|mveis na -ua patria, loas que, sem di^-
tlnção de opiniões, o inundo inteiro qitaii-
ji " i r t — e r i n n — o m um puiz livre. 

Isto não constituiu mais «pie um aceideii-
I' CUJAS única- vietiuias f o ram aqnelli s que 
prejiaranun o instrumento do massacre. 

O drama pa-soux i cm uni canto p ucu 
freqüentado ilo bosque d' Vinei enes, 1 
ainda sãu eunjeetura-i as intenções d< -
Iii'1'ócs, dos qii.T s um morri 11 intantanea-
mente o o outro st acha gravemente fe-
ri-to. 

Huppüe-se que ( ra sou otiject 
um condi io da l inha de l.yun. 

Qualquer que fo«se o proje^ t , 
)i radoSj se co: seguissem pol-o 1111 
• ria como em todos os caso-

inua matança inqunlifieiivel de pensou- m 
t irarnente ínnocontos da> injustieas sueiae-
dr: quo se que ixam os adeptos da propa 
^.UiiÍh pelo forro e pelo fogo. 

As nnieliinas infernaes não são única 
í i i rnte as armas dos covardes; são 110 tam-
1 m dos imb, eis. 

O dia t> di maio, dia das eli •«, 
marcado também miteríorii e l i t e 

t" iros com uma cruz negra, fi i. 
I" ilo sol, 1110 ideal domingo de 

ir is ie jve. 
Depois dl ' elll l lprillo O dever du Vil1:., 

1- . 'do dc notar quo nenhum.1 de-ordeni 
teve de sev reprimida, os e lo i tons foram 
pn ="iar paeitieani ntc c m i sieis (,-posa-
1: filhos. 

' > M' tr a" >lit: ;io truispi.Hou 

lazer 

d" 
execução, 
idênticos, 

•es Li ra:. -, 
pelos boa 
{.•raças no 
primavera 

n i.aiv 

•pi 
ovo. 

C ll-t • , (I-
1 de Collstl-
• os burgu 
gosavain a 
liriiien vam 

fle-g.ir.l o 

para o bus'|iie d liuillogiie e para 
oeqtie de Vineoníies, «pte, ntepftadu- di 

(olhas riiurehas, -e ve.-liain de 1 
Nos b flrnn-its ]>nssea»a - : a 

t- rraços d 1- cafés rcgorgitavaiu 
lniilore- e nos bairro- nfa-tado-
7cs, sentados ás suas porta-
.íre-cs, eniqunnto a- criaiiç-, 
« I c g m m id " . 

U que pr ,va até que p • jxI 
íiioflfctido ni ivimento d pameu a qu< :-e 
cícr.t k popnlaç i,,, é o re-n!tado das , ], ;<• 1( -. 

Em logar dtsse irrisistjv.-l iiopulso para a 
Tfaeção qu" prediriam auguriof do na-
ciunalism", loram o- radien s -ucialistns qm 
rT>u,segni»aiii tuna ineontc^t.ivi 1 c estrondosa 

ictoria ! 
['or uni divertido eontra-te, que é digno 

de nota porque JMMIc j>iritar (um «,'>r<s jus 
Ia* a situação, imquanto os pariziei,-» j»a-
Tcfinm doídos dc j>avor, 1'ariz te vi a honra 
do receber a visita de d >i- sol« noe>- : S. 
H. M. M. Bdoarlo da fnglati rr.i 1 »>-ear da 
Hnecia. 

Nem uni nfro outro pnr-cirnni r nroovi 
«loa ou espantados [*-lo- fxcitua dos d' rna-
•/ogos e dos nnarçlii-ta- s- d' i i lw dc carni 
licma. 

Edanrilo V I I trnnquillfimentc visitou u 
I tMo dos artistas frixw •/< ;n .mpaoliado 
pokm Detaille e Ku>»ert Klrurv; quanto 
•o rei Oscar.depoi- de nrn fnntini/ by^i' rii' •, 
f<Ã, como qualquer burgui z, jantar nora 
V»«tanrant<\ 

Xfadn hn mais a dizer: ou o? doi- i..-> 

l l r f t a t a s 
S A N T O S , 1 
O C lub In te rnac iona l do K- :>ot.i- pro-

m o v o amau l i ã uma g r a n d e festa em a 
nova r/í0Y0/e, h a v e n d o pareôs de n ^ a t a s 
ent ro esto c lub e o C lub de Uogntas l 'au-
lista. 

H a v e r á t ambém parcos de eseah re-
cn t i v as t/ipulaçOts dos cru/adores /;./, -
roso o J'ii i:(lcnli .*. 

O NI-, h i i r l v i l e s i t í i i l t » 
l í I O , L» 
I 'arte imiaul iã para o C - i adu d \! -

g ôas o sr. l íuc i ydes Ma l ta , presidenlt 
daque l l e j-'.-t ido. 

i l i an i i i i e t e 
I í ' 0 , í! 
N o dia r» do e onv i i i e , |; d: 

A l v o s , pre-atonto da li -puldie 1. of l ' . ; - t. 
um banquete ao sr. .1. J.-Sealira, ox-nii-
nistro d o liil.oriiH1 o da Ju-i iça 

d» r i i s o l i a s n i ioüees i 
i ; i o . 1' 
l ' r i-ieguiu h çjo 111 T h s-.ui > o inq ; - . 

r i to a l i o i l o sobre o app-u- ido <! • 
apó l i ces de IHlTi, qtte j á se ae l iav i im "r 
co lh idas . 

I . o l e r i n s X I IP I I I I I I ICH 
ÍMO, 1! 
O sr. L e o p o l d o de Uulliü •-, m in i s tn . d;\ 

Fazenda , eon fc rene io i i ( o m o r. l !o i i " i -
gues A l Vi S sobro o caso das 1. lei na 
c ionaos. 

I'aroce que <• sr. presidente 1 •! .s-
sto a reso lver f a vo i a v e l i i un ' . ' a pr , -

to i ição da coni ] ianl i ia q u a n t o a 1, tucção 
da taxa d e impostos . 

C in i ^ r o s sn A a r l o n a l 
I t IO , Li 
A sessão de h o j e n o Congresso N a io-

nal t e v e 001110 o r d e m d o dia t raba lhos 
das eo !omissões de n j . i nação d.t o ie ição 
|>rosiilenoi:.d. 

I l r , , \SSÍH I l r i i s i l 
l í IO, 'J 
( ) sr. dr . Assis Hriisil, m in is t ro bras i le i ro 

om l*uenos-Aires, v is i tou o sr. dr. l íodr i -
gnes A l v o - , p res idente da l í epubl iea . 
tliimiMiiiiiiii «LC SEJIIIPUS S;III-Í>Í-Í3» 

lí 10, 2 
Fo i a - s i gnado h o j e o d(r-ro,o qtte 

ap j i r ova i dgumas íiiuililii ações f( it-is nos 
,.-tatuti .- d a e o m p a n l i i a de seguros llrn.-i'. 

Iiii|:<>st<> s n l i i T o n lcu i i l 

l í I O , lí 
( » s co in i i i crc ia i ié s r-.lalhistas do :di ool 

i ( uio ni -o a inanhã. para o f i m de fa/.ivom 
unia m o ç ã o ao Congresso Nac iona ! , na 
qual Ir-•'•.irão do impos to orçado sobro 
a q t n l l o j o o d u e t o . 

4'«>!l«-cloi-»ii alit .Sali)i 
ISIO, J 
I ' o r dei i-e(o de ho j e , f o i exonerado (• 

sr. l "rai ic isco ('o.-ta d o e a r g o di i . , c r i vão 
da eolloetoi-ia f ede ra l dc Jahú. 

1,11/ e i c e t r i e a e m K n a l n Vru f . 
1:10, '_> 
O sr. TUHTi-íIo nuniicipal inniigur.iu ho-

j e ainstal ação de luz elcetr ica no ar-
ra ia l do Santa Cruz. 

1ls n s s i i c i i r e s l i r i i s i l e l rnn 

líIO, Z 

O sr. b a i ã o d o f í i o t í raneo min is t ro d o 
Kx t e r i o r . ot imi i iunieoi i ao sr . Lauro Mül-
h r . m in i s t ro da V i a ç ã a c Industr ia , 
ser f a v o r á v e l á e y a ç ã o d e uma comrn s-
são j .ormanonte ]>ara a p r o p a g a n d a dos 
assucari s brusi leiros o m Druxel las . 

V i o l e n t o i i i c r i i i l l n 
A"s >s horas o 4i» minutos da noite ma-

nifestou-se violento incêndio, abrangendo 
os prediu- ns. 1 .*;:», |:»7 e 1."«!' da 111a da 
(»uitand:i. 

No primeiro rrnm r»tal«-Ier-idos coin 
r-a-'fl di f »gõe= ap|niri llios jiara agua c 
gaz os srs. Mtllo Sampaio A" Comp. Nos 
outros < rara í stnbckoidfss ( >m casa dc 
firrngeiis « óleos os srs. V. Chti-í^ivam 
l i rnaudf - A' Coiop. 

FílO, 2 
Aeha-se prúréTwnb^ M>f(im-> o rom-

mcndndior l»itltw-onrt da Silva, dinetor 
do Fivr-eu de Arte- t f f ík- io* e do Ar-
ehlVO f'lib|ien. 

Kucomim-se liojc, na ogreja do Carnvi, a« festividades do 1110/. Mariano. 1 
por isso damos uma pliotograpliiu dc N. S., pro^iando hotnonageni á oxc-eNa Mão 
dos homens o acompanhando assim ou nossos leitores oalholieos. 

i;ro, 
Hâbsas-corpus 

O Supremo Tribunal l'odi ral dou prp-
viinento ao recurso interiiosto por José 
Maria Mendes o outros dalii, niamland" 
que o ehofodepolicia presto oselarocimtfu-
tosutélldooorrente.ilisponsuu lms |.acic|i-
tes doeomparooorom e mandando cessar 
desde já a ameaça do eoi.s!:c.'iginiouty). 

Votaram a favor os t:. 
1'e.lro, Murlinlio o Natal. • 
nist.o. Cardoso, Ivpir.i ' S 
Almeida. 

.1iii.il;> 111» JoJfs-iü-í : 
l ! IO, 
I» sr. I,eopold 1 :1 1.: -.. 

lie i f r .1" ' iUl:' . • -t . • 

•ros João 
.•••aos nji-
e 1'iy.a c 

£ V ll Stlll 
:.u das lo 

ti-n 
oi 

'T I 
j ll 1: 

ir ouUjii'1 
•o, o 

I • dor a 

•(soa '1 '.' 
•1 i|i., i ,'á i • 

tia r a/ * . !:i tnh; 
uai 1 'i tai ' •:iq a 1111;a. 
'l i.nçelil t io c!.-. A i r . i l . - » 
1; !-'.i 1FF. i 

\í't'o:.-o l'.-.mis. na vé <Í«o 
Osl.d.n I ••me dos i : ': 'os, foi 
- . : . . . ' , ! - : . ' 1 o 11. l i o , i.-do 

•ii-m 

M h 

a e-i"' 'iil.uli, 
-,',. " , , 1. I, ' e 
do "Jl l talil !'( 

í c T j i ^ : 

i i' .i I 
pala-i-

: regresso 
'-t.-.óidosa 
b:niqitéie 

j E i n i . e ^ jrif-e-.^-* 

\milVi>S'<» 
s.\NTI.\< •'), J 
Naufragou a I : 0 ,1 iiigle/.i Qntiii-

( 'htf/iiii. , 
•í ' i i i ^ r e s s i t S" i i ! . i -A i i ier ie ; iuo 

IU'1..\<» v\ -
A /• r ! . 1 editorial. •• •eiion-1 

!••- da pr xim 1 rouni i • do Congresso l'nn-
Anit i ieauo, ia ••• ravclmcnt • ao mcstiio. 

A I I I I !VCI 'M I I> ! ( I «I» Miorti* 
<!u <i»pl l>al<l i 

HOMA, 
A m a n h a se realizarão grande festas 

ofüeiaes (: parli . ul i '--. eomneuriorativas • 
do :!-i" anui Ver ari , -ia m ato de ( eyi-
baldi. 

As soeirdades tiber. es ccminemorai.i 
lambi oi o auniversario da pio.laniaçâo 
do Sh/I Io. 

1'AltlS. •> 
A I l I í c n t i i J e i lo \-<il<» 11:1 r r a i i c a 

0 deputado l t o y , to/, uni discurso 
hoje 11a ( 'amara sobre o voto. dizendo, 
então, ser pre iso (pio e-le din ito si-ja 
exercido com mais libe rdade. 

r . u n s , j 
l»i,e-s«S«leii4e «In r i u m i r a 

Na ('aluara realisou-so hoje a c-b-itão 
para presidente. 

(> sr. t ímido obtevt uma «i. lioria -ile 
11 votos, o sr. Paul D aimei'. dc 7. 

1 Ia outro- nu iais votado.-. 

C, "NOVA, 
Acompanhado do iniiii. tro da Mari* 

nha almirante Mirab, !|o. <• do o:,(b 
convidados, o presideiilo da S ii - ., sr. 
Forrer ( inbareou hoje 110 vupor Mn.jja 
,-t'hi paru uma viagem ao liiiei !. 

Os navio llt 'S 1.' 'o j- -. • 1 áli-
deirarí.m. 

l í o l l a i i ' c i i n i r l i i l i e i r n s 

PAUIS, 
O sr. Tlioinsoii, ministro da Maiinlia 

rce( 1« 11 uma eotrunuhieaçf o do cumiuaii-
danlo do distrii to iiiival de Tuulon, .di-
zendo quo fui dominado o motim dos 
marinheiros dos navios alli ancorados. 

Aeero.-o! nía a toiiiminiioação 'pio' os 
amotinados foram scviramentí- < 11 -ti 
gados. 

4» ( rn l i i i l l i u n i t - í i i i i l i in 
l*.\l:is, í; 

Os deputado- socialistas vã ' apresentar 
á ' 'amara um [ roj(eto íolaliv • ao traba-
lho dos mini iros. 

Ksb projeeto tratará das recompensas 
qne são devida- nos operário-- nos casos 
de sinistro. 

I '«•«(»<* i l i i l i m m x 

MADI i lD , 2 
Nn rmbaixada italiana Iiarer/i amanhã 

reccjK ãu ciili um . cotam! morativa da data 
da promulgação dos estatutos das so ie'-
dades lit^raes. 

A r .lonia italiana f omrõc-i ,orará (• ^4." 
aruiivCTsirio da mc-rf.-- dc- OarifiaMi. " 

(SERVIÇO O A H A V A S ) 
i , ' »M ) i ; i : s . -j 

S n l e l t l i o 
Thr Tiihtnx' publ ica u m t e l o g ramma 

de W ashington d i zendo t e r - s s u i c i d a d o , 
nessa eapiui l o sr. I tober to Adauis , que, 
cm leiupos, cxc ioe i i o ca r go do minis t ro 
n!eni|iotenoiario dos K s i n l i-j t nidus no 
lira 11. 

Os tiii '»lu>s n o M e i l l l c r r i l i i e u 
I.OMilílOS, J 
Cm telegramrna de Tanger para o 

Shnnlind diz haver um aceórdo entre a 
Inglaterra, a Fiança e a 11c-punha para 
applie.ição de medidas uii" possam dar 
•abo dos piratas que escolheram o litl"-
ral •! Nfar:'ÍCII.- e Arjeli,: para ponto di 
. "US : í. 1 - jU'' !. 

r>'S • « v é j l l l o s 

IJ iNDÜKS, 
0 'i.'.ii' •• !:••;! u: i teKgramioa d 

Tokio infoi mando <|uc oa iusurreclos eo 
rr.ilii.s í'. !,- : I.atalos em llongili pelas 
tropas j.i| o!;i .::: 
[«cíi--.5,:f .'.1 »>.(> ' í i e \ ' " i i - ( i i , e v i s l i i < 

ei : ; b e c i i a 
V. AS l l INü í'i)N, '.! 
1 • pre i id f l l t i . l JIK-xieilllOS i!:l eoilip.".-

| nliia « ' i r e v o 1 'oosoüdated C o p p i i -, i m 
CanaiM-a. 1 :. liopubilui (Jo àicxi .ai, iis.sal-
luram ia.- minas 1 iu que trabalham. 

Travou-.--,-, e: ' . t;:n eunflio-o 1 1. e <•.-
aiae.mtos • - 1;-,.!,.do . !• •; i '. re iltando 
a in irln de dozi ana ívanes e eilleointa 
IIIOKÍI alio . 

Coiista qin 1. :. 11 vi ia.-) incendiaram us 
mi-Ki-. 
Vh dçi «• v i - í n s i i i i ' \ i i ' i i n i > s ( i r a i i i l e 

i u c e i i f i l i i 

WASHINGTON, -
( ' - uri v lu-; ! • ':• •- ili eleiiaram 

em <'anaiif .i uma j ;.ra dade il valor 
de 1'"i( 1 loi d' liar-, 

< ls revolucionário: -,In alem dynainilc 
nos depósitos do pi lvoia, uiide foram 
procurar ai:iu.. «• niuiiii;'•• . 

<;:iS»sii(-l(- í»!iv-( i"íaei> 
l iKÜIJM. 

0 jornal / • •<•/• publica um tele 
granou:: de Vi. mia, dizi ndo (pie o impe-
rador I. 1 iiici. •).]•. •.'• I approvoii o gabi-
lietc austriaeo orgauisado jiolo sr. Jioek. 
( u i i s a l n i l i i K i t l t i e i t o n:o l _ ' e i i t H i i y 

K« »M \. 
Foi elevodo n legnção o consulado ge-

ral da llali.i 1 lc M inb ' iiteu. 
l 'u i nono : c. m i m - i ; o o e,.,n u| ge ra l 

sr. Massa. 
is il< <I«-:i:III;H<< 

AN o.NA, -J 
1 oratii ( neoiitradas t- bomba- de d.\ • 

liauii 1 1,1 e,, ,|o 1 .:' !U i|. o'o i labbia-
lielli. 

A polii-ia :i appl ll !• ,1 e p diit , \pli-
caçi 'i -s ao (i"í ;o d;' c. 1.-' 1. 

j C U T V ( J 3 . . S O S 

por o léTt»r 'jne galzer «l.lMoitar • 
ile. 6 W dirigir ae i rim do t!o»»|lo, a. 

gr»n-

—• t'iu*l'rH!),'»o 11.» .40J» •— —j - • 
Tuiecii» du t nrii. • as «•>lei.ntd«dej J" "«ie« Ma 
IÍJUO. Intven Io mls-a cmii ula its H liorao 'In 
li autli II OUIlUIlUIlIlli" ucial. 

As ti H!4 da tavite. iinu '/• ''•• f » 
çüo ile «r.n,Mti pelou b ncii ias u •'.'Ilido» ilar.uitc 
ò inc/. HCIIIIKU pelo revitiii", p 'lio Vliuilio Mo-
mio, vIraiId du Ooiwolav®". "«"to w cmmngi*-
'̂fn> e tienoaoi com o 0aatlw''ua paçrumento, 

— Vi díu de jlllilie, Imver.i festu eai li'4i-
ia .tu isuii.ulo <'oi'iii,«ii du • 1-. pio.cdi l.i d. 
n i ÍIIII eiiin 1,1-e lî T'i. cai (pie toniiiliio |).mo os 
ineiiibriis du Aj.3bU'la'l" d.i Or.i-,"e» d:»-|Ucll» 
enicj.i, ir IjisiVi os iiliiiuir s do 1 .;.• i.i-íi ito 
C:l|-Illii. 

•— Na cRi-eju do Santo Antônio, ani.iiiliâ, tia 
li li-ir.iK iia (,.r.le, 1 .ia •,niá a novena «.> 
teiiu,' UM louvoi de s'i,ato Autúiiiu, c lo|ii.iu;ii'!i 
110 dia V.'. 

No dia á. M-itueiia ter^ifina d - meu, 1 '-I. 11 
llli iur iiuhilvieiiciu picharia li ía pelo c-.ial • 
padre (.cão XIII. nina »(•:: i iiiiiprailtcoili o pre-
ceito ila cuufwvjo e ooiuaiunliii', • u 1 u sina 
iiellilcoacia nu dia 1 l. 

(oiupli toa oito iiniuis .io ( *i -a : i o /'< /<•<« 
11(1 Mntil"', Ijue SC pulai..( cal líilieii ai Preto. 

I elil ilalii is a Hii.i red.icvã i. 

le.je, ni ejjicjtt du Oi.tcin 

OFFICIAES 
I tcecct i iH uss i i t i i a i l iH 

r-.i nrecila a dcslstcncla quo npreseiiloa da 
serventia viliilieia do ellicio dc mbclliilii do 
nulas dc Pi. dade, O sr.'t lienpiiilo (llyatlio lluii 
Voiitia',1. 

Km n s IIIÍIIII.Ik a licença de uni mino eiuicc-
diitu por di Tolo do I ' du concilie, no 1!" tu-
bclliãn do nutlis ilo S. .1..sé do liiun ilo. 

(» sr. ciipitiiii .Toiii) de Mesi|iiit:l, na (|iniliilndo 
li I" siippleute du diilcfpiiin do policia de .!«-
Ini, foi nomeado pm.i exercei' intoiiiminciitu o 
,flii'.io dc í ' labelli.io dc notas do S. .losé do 
liarr.iio, duiiinte u iiopcdiliiiaito do offootivo, 
pie obteve .')(• dias ile licença. 

lò.i rcetilieudo o ilcieti 
'laniado i|iio o delivailo 

lc t5 de 
Io policia 

maio, dc 
rciaiivido 

Picdivln pura (<ia:luz. cliaiuu su l.aurino do 
Alllllipn l.pie. 

l oi niii tnrisiidii a pei inula snlii iuilu pclun lu 
• baleis llniuto d.- 'toledo silva, jni« dn 1'iiX'itu 
ilo Cai .poa Novos ilo Pnianiipaiii-nui, c l.uper-
eio da líoclia l.iiini, juiz ilo ilircilu do hnro 
cuba. 

Por c..iilar mais .1- !tO annos ile e*cici.-io ef-
leeti\o. loi r. luriuailo o calm do I luiiu" i o 
Aiituiiiii Multa ila sitia, s^nd.. oonc.-.lida Inald i 
4*-' parto do re-p^cli. . uiylenadu. 

Ia e (Wiilidn Hodii<iie» dc fmila, pi>diu1v , l l l ( 
(rioula d» »cu (lllio nua diven»» |nqtjq p|n,i,, 
rea —-Sim, liavoudo v«f«*. • 

Aclmaise no*tu Se rclarli'. as ca d ia de uniu 
lalî ikfâu do .lulio Vieira, .luse Veinrl e \n|rj|,i,a 
Manuel Porclrà, aliai dc seleiu ciiti i-gue» « , 
sem lícuinauirios. 

liiM|>o<'<oriit ( í c r n l i l o K i i s h i i ) 
Com a de\i la iiiforuiin.üo, li.iiisiuiitir.iin xe ao 

sr. dr. Hrerelnrio do Interior pedidos d i jt• -, •, 
pi;ão dos profesNures .luão Pieuiie .liihlor e 
laiiza do líurroM foteioi. 

Tnuis idttiram se, (11111110111, os tnupp.m ,;,,. 
inoast ativou das escolas vagas vxUlciltca 1,,,, 
iiiiuii. iplo» do ( ' irai/nat itulia, Vllla llclln, s;l,, 
Scba.stiào. I liatuUi. ('anipo l.aruo de' Sjiuiali.i 
Pied.vdo, filar, Porto l-cli/., Sanq.uliv e s r,,! 
caba. 

l ui proposta n aoiiieai.ão do professor \r. 
tinir Itic iol par i dirilílr 11 escola du Porto .| „ 
Meii.is. cia l.orona, o 11 aouioai.ao da profcss. r, 
I. Miui.i Monteiro, para a em ol» do dUtil, 
te )>.</. de .s.mta t ni'. (I 1 fusa* ('iuco, cm 1-4, 
('taro, o de d. Ara litiiialiradliua Cavneito, p in 
a 1 ' de inivelava. 

I levi lain.ailo iufo: iiietuj, d.-vulvcraai.se a.i 
sr. »• > iclari'1 'Io iulorior vários papeis roa 
rentes á loeali/.avio das escolas los bairros .1; 
ISriquituba o do Satião, om S. Iluqne. 

Para rever a escola d" bairro de Cima, . 
faxina, fui proposta a iionatação da profc.svin 
I Mada Tlicie/.a do (»li\oiiu Sampaio. 

('onsta (|iio Hcrú iioiiioaiU mUtlHt* do unip 
escotur de S, Si mão a professora d. lauiriud 
Vieira de Mscoliur, com exercício no arraial t,i 
•Sonsas, em Cauipiiiiis. 

Deverá ner iuforn.adu pelo insjiee.lor es ol.11 
sr. líenó Itaneto 11111 ofiliio da hecrularia .1, 
Interior Kilire a» condii.òuí du fiinecioiiaiii.ail 1 
do Asylo do Coi.n. i i de Maria Nossa .Mão, .-u 
Piraeii aba. 

N c c r c í a r i i t <li< . l i t r l c i i t t i i r a 
láiviarai.i se 1 sr. <• uus 1 < do Portugal ir ata 

capital .n p.e.„i^cie; d.: cslrudu» do forro c du 
bordo, mas.-,a 1,1 - a i.-pa'riai,'iio da viuva l-'t.. 
linda Tavares, ipie diivo rocolier do Ivslado .1 
importancia de Ido.* .pio Mie fui concedida .0 
11111 tnuilio. 

Ay compaubias do estradas de feiro Paulà 
tu e Miigyana iioccitarão, d ora avante, to la- n 
rei)UÍHÍi'òo« do pa»Bos o liantpollm que foren 
assina.elos petu di. l.uureue'o (iraaalo, ilir.-. l. t 
do Instituto A^roiiouiieo 11 iuspeetor do ajfii 
cultura do S» distli to do bala Io. 

(Is srs. Hccrelarioti das Câmaras vriiuicipio-s 
le lliilm^u, ('ijllni, Porto l.rieira o Son:i,rro 

tílti, 
O l.illu 1 I ,(;:.' • i i e-

ne- a 

Pequenas noticias 
- - A IriiKii 

li.lla «•;„!.,. 
ll. I. 

• oa 1 ia, pu'y.ihd . KO 
Virjilio Moruto <ói|. 

hii" Siinl-i. dc 
•-• plenário, lia 

vcinioiunai.,. 11 m ii.aiia i,,:..i ú» « 
( o! i- - * i • u, 

lloll.il • . |U „J 
t:-. 1. '. Ile. u , I 
t:l o. \itiii ad. . 

Y* 4 I, .1.-. faliirá a procUsSo .la Hsnii da 
t oiisolaça-i, • -ll.' . '. ,-.- a n e.a e- i . j a do Cs-
piriio Sao'. i. 

—O ar. Jalm Antaen d-,. Itantfm, eateMeci 
do e o » w o i j a V-I-..I das ^Jtrtiat >la rüiNil 
I c-lcial, r- -1-.L-I1 (.iiri.pui- !• 1,. , luli-t s e |.í.r 
Isso. p, .1111 te V- li'tl-1 os i„|,l,'w ,|u I, 
1«e coro *:,,.iulia e os Jio ,ia ,[,. 

Kiw ti-la «lis. .1 1. so!ui;ão. , 11 - resla u't,n-
HcUmr nos I. iiort- «,ue I .., ,,,,^.j; 
ta-Ja aPfCln ia . ..'npi.a l.illi. ç . |„,j . „ „,. , k (. 
jKap.iciK», d. vi-lo a . .u,d . piucuia »,.,. t.]|. 
tem lido. 

— lôief-rroii- 1 oiiii ai , , . . . ' ( " . O I ,Tf- (,,-;, 
(bus dos ars. Ap.-i. .1- c. Alves c Virvinio » '", 
vallio, 11 rua S. II. Mo, ü., \ f„.r rr||) ,t _ 

sr;. ,U: !• '•; « ;,i '' 'I I : li ral, utú„ de eonfmiKtr s- us < 
-Com O titulo [.„ .„, U , 

e- m loHta. t,- r̂s. Amon-iu l.vtrigu, s 

I"* * ;"" '"n «'a <-o tc Brar.d. ,Swfc l 
hunteu, t. ichda ... -t(- ,„.hl £ J » 
pf ram.a. N-n, poderá ser fie ,.„|ra f,„„ , 
siticadn n pr.-t. rencia ,,„,. t, a, rj.el , a , „' 
r.idõ, as «ortea praridc- desta f.ot, ria, «.,,, 
•tanta se repi«trcn <m tão poneo Umpr, t;,i,titJ 
«urtes graideí r.rr; ««rd^u . da* -„;,..,., r,,, ... J 

i y f a i f f l S í t f Z ^ ^ f : , . • íl' 

O I',„l,;,„•;<, O /Iirifi -o/' M.r.rct f> rh, /;•..-blnla 
Afit/liurili Mulhnni A s\i.s/t»!o Marmita 

I uruin iví->nnuil".. ... alieic- du e. !,ai,(|],jjf, 
Aiiloui" (.onealves lian.asccnu. o soldado do 2 
1 ati.IIiau ,1 -fio Kaptisla ito Nus. imeute. 

lio curgo de (piar|.:l meslie do 1- Imlalhão 
ò-i dispciisndo o alóu- A(|(jitiulio 1". I -n-cra, 
Hctido llomcado para Hiilistitnilo o atferci, \ 1 
lie Anl .oio Taturi-j. 

Si>ei ' « ' l i ir l ; i « Io I n t e r i o r 
l'.,r neto de I ('•• 1 -.0-1.0- loi i xuncra.lu, u 

pe.liilu. du ear.iu .!•• Mi'.-li!ala cffceliva <lo "r< 1 -
|,o is. lar «Io .lacaichy, .1, Ac-ueiu 1'aula J'cr-
I. ir. . 

l'.o ... |. IL 1 IIK-.-OÍ.I D.ILA F. : cada d. \II-
pia Idisa d - l-'reit:-s. |...rn sulistitnir e. icljuata 
.to pru| O c- ..lia- dl 't fi-1<"-. d. Auesia l'orlellu, 
itii.aiito .. se 11 impi timciilo p"r lii'ciii;n. 

r, .. 
Ia 1! - v 
toda. 

1'1'W W.» dl 1 • .1.- licença •• leijitn 
•Io d- i 1. a-, »i. Ane-ia 1 *,.1 • 

C.iinmuiiieuu se ao - r. sc-crclarto da l a/í iida 
quo 1 .leã'i-i.lo o o- ,11 -1 iio 1 ao» i a. (joc \lltcr 
to .1.- Sou.-.!, dl. I ..to da Kl parlii,'áo de 
Msiatisli a ei di iiisUiie.-..-; ., ,1,- attl!i falei rir-m 
.Ias lo • cpte Ibo foi jiiMiÜcuda polo dircetoi da-
qui lia 1 • pai I ii. ;íu. 

Comlllllllii 101 c ::' CL. -•• . . lc!;:l:., .;!:•• f., 
rata jo-tile a-!;.- a> ó 11 '- o-i -o : :- > ,iu no / pio 
xiliio Imd •• dadas p. 1-, n-ü- oto .1-, ei:ipuc.,cu 
ler .1" i "I' le , .1 -I .1 11 anal .11 s, iV 
I " a :.'!'. e ns dadas fiel . secretario d., livmna-
sio de < ali.pina*. Anan-; , Nuti.r ltucn» d.- \n 
dnidc. IÍI Mi i. 

iiciciluiaiii o (uiiviiu iplo lhe» íez o sr. s,'cic-
tario da Aurioiiltiirn para sen irem cuiiei cur-
ro.ipi,ii.le.it,-s da A via ia (ifli.ial dc Cololiis e 
vão o 'I rultalliu- 111 -a-i loculidiulo». 

Aiíiadi ei ii-.S • no sr. .luão .To,ó Martin- a 
1-iiniiitinicaçao ú 11a a,, s, i-.--o lari , tio liavi r 
assumido interinamente , 1 • n• :• i:• i • do eurií" du 
inteinlento luiiiiii ipal do (:'ii!opos Novos ilo l',i-
ranapaiicioa, 

Oflieioii-se lio f,r. inspectur perid da Alfandc-
yn pedindo »c os t..-us Imii» uflieios 110 scnli li. 
do i.ei faeiiitado o ilejp. e'10 .IC.IOÍH caixões p-r 
tciiceutea ao colono Paulo W.iltur. 

<1 nr. secretario da Apri. iiliura maiploii ofà-
ciar ao nr. tiieconsal do tirasil om liin-n •* 
Aires, uprudoeiaiilo lhe u lolnuma de vaii'4 
exemplares do cm estudo ref -ieatc aos nafa-
Ilhotes. 

Vão ter truii»foriiJp,s pa,-., a conta .le re .iti 
do twtndo K libras, H niillliic.s e 1; peu-es 
tcrliiios <lij.esit.id-,a lio -j ||. . airo jiclo ti <•"" 
nol "Anliur I»ie lcri.1, . .-,. 

1 oram ., m-ados ..- ."tintes tiuxiliiire* par» 
" Icviuitninento dc («tutiaticu agricoia o *<H.tir 
<-'iniea do lota-lo: 

I irturu Virifiliu < . -1,.jt• <t:. ttoelia: 
s. Aulouio da p,"a \ isia. i"ioncl Mnliistiaut 

Auloiiio de (iliveira, 
I .ixina. I -tiodielo l oi, . .1. 

loi indeferi Io o rcoui a imeuto du ar ll-ie. .1 
Milke. 

f ) 
'""•>'" "" - ' " ' * " " Kr-itê» Mmmeüm»/ ,h Milão 

1: •fjll -
l e ••e:i |'io„ .Mar,;.,, • de ..!it ir... . fii.ial 

ta I.,-,.;,,!,,:,„ ,1, K-tal, tira , Ar. „iv„ ,|„ 
t.el". j-diudu a naves d. li ,.,„;., , .„„ , .,,„, „„ 
»«„.-ue,-al„ , ,,, , ! „ „ ,. f ! , „,.,., „ „ . 
t da I.-, „ ,!, -j| ,„.w.„l,,[,1 ,,,. , . „ >_ 
irow „ «11. ! , .„„ .ti.lü.j .Io TIk-h «tirot. 

Ifeijiii-it. ,1 si y.„7, ,„)„ „ ( l 
a "a -t..r Martin- d Arauj.», p 
Ias ,„i„ , , |j, „|„ ,tl) ,n 
L-ii»•«. 1. „,, z .', !,l„i| nlti,,.. 
entrega 110 
rn o Ine»in 

-mo da importanri i 
fim lu corri etc iue/. 

• dil" I. | |t»*o>OI) 
Ias d. -•;,.-.;,s f, i-
• to,ia («ral ,1o 

IK",. N-sitn a 
l » 

Ia 1„< riti t !,(.. de-|.ae|,a.|r». 
I'L- d. Anua ITO » |:;|„ ir, fl|,.r, , 

A lí l " i ' se, ;,O. Odida 
, ' "'», , V-it». s Ijm.ta d-

de JoaTiun |, V n f 

• I 

K e r r e l a r l a «In J i w t l r a 
O at. se,-,, i; ir.,, ,i;1 .t,,.|i,;:l ,xítí ia me :* "" 

•lc Pnr. do (li-lrlcto do (>le , „ B ,iutee. li •: 
Ktn h"I„ção á e ,,.-ulta < .nst iiitc do »"S«> 

oftleia «lc l'.', ,\„ ,„. • Ando, derlnro <|,ir, <ic * 
corilo < om diversas dc. j denta tari,, « 
certidão dc ( lade e i i . j i-ao.ici itos desiii," I"1 

K" pr-.c. - , ,1. lad aituçáo para o , nau.'C • c'-
vil, |«»|<-rn Htr mip|,ri | ..r jltstia. aç.l r r0" 
• i ssad;, pi r..ntu o juig de paz cm exerci, '," o" 
p, ,ai,ti- <j',;,|.jtier j,,i< d. rirei, <, „• pr.v. " w 

ta<l-< livre d « mntrah. 1 ~ r tpu são n. li""* 
de I l e Io nntMM, (..a.pciiiid.,, porrie, á irem-
descia lio a t" .Io <aaun,er.t., scupro ».. I 
•I, paz, conforme determina o art. I I " d- dir 
erefo n. |s| j.| , ! t j!1II(.jr„ de l " ' » " . 

Tratar,,:t(ii: Me ao sr. dr', ^alu 4e p"lici t dc 
Serra Nepra, nliir, imf .,,,,ar a r,-poO», • 
reqRfrfmento n .t,,j...nl,ado d« o'.itr<w 't""1" 
ri., nt..s C l., qi,.. f. Rr. Alír d" 1'into <te 
<fc> l'iineatri traz ao r.«b«n'iien«<> .1» ssa > 
' " • » diver. ,s irrepnlHii.la.- s ^ le a« dá 
fór» daqn.'Ia t. la 'e. 

•.r» 
w> 

1 PdRíiinontoi 
l)« 40», 11 

flro Ari,ues d 
V , 20|500, ,1 
feros l'al, ii lo 

l"0i onvladi 
cal «ilio o I llt 
nliQ, «r. ficha 
viilcncliin hol, 
par jmrte do 

floclaroti se 
liiicii, quo lieii 
| Ifldll (jUlllllo 
lilclrna, ainda 
,. a, condem,, 
V do. 

foi Indeferi 
tcutiíido A,i' 
ii.iição da ,-.','I 
tiitcneiui ia. 

I»rc 
Ifundou-Ho | 

f r j & ('., pel 1 
r!ivemos sorvi' 
ultimo. 

ücipieriinen 
l'n ItaiTolIo 

Malatoatu e si 
.loúo dcl (lr.11, 
e Altluir Ivinl 
(.tanta—<1 A' P 
<iuK tini» ; 

do JOMÓ Ali, 
Catcodonio Ito 
Octnviano Cl,a 
de ciilno- ».Si,i 

<In Spernly . 
t ri — «Indeferi,)' 

do IrmãoH ( 
<lo llartmil,, 

t u ição—«Iteolil 
do Joaquim 

<le |,anseio— >( 
do d. Miuia 

levauiciito |le 
l>rii,ilo a ilibai 

do Anna Ma 
merendo du r, 
occnpar o com 

do Irmãos I' 
".indo o impôs 

do Caetano 
I do o» emoluiu, 

•tc líapluiel I 
to no pngnuieii 

1'orani jul^ii' 
Corria .%l,ir(jii 
zeladores dos • 
pernlo, relativa 
31 de dcneinbi 

* ACIIRIII-NO a|, 
nu largo «Ir» Sé 
pelos sr». .lonq 
medes (iallo, <1 
HOHKS, (iuilhe, 
l.uix de Caro, I 

' tinlio Pereira . 
i>on,Í!icos Port 
f.acilieilo, Kraii 
surreii;, , Muri 
<ini, Mupalhãe,' 
(ilivciia Parnnl 
Nadcgn, Avolin 
1'into de tinoir 
lulas «tua. ,1,1. 
Salorno. 

Derem conqi 
eselarceiiiientoh 
cio Adalherto 
1 .iovannetii, c, 
poly(», Pajol .1 
prosei,ta da Su 
liol. 

Jll l 
' A douta da ] 

'iucrf|iie Lins, | 
tedo o dr. laib 
tratar dos rcom 
voa Impostos. 

Serviu de se, 
Nçssa reiiniiii 

zoa do Sieoli S 
I ranclsco Mure 
de Macedo, .loii, 
Antônio (lordin 
,la Silva, <1. l-'t 
chado, .loã(, Ita 
diai. Domingos 
('naipes, .fosí i 
i'erialra, Virgill 
valho, .Insó Itoii 
zarin, Klias An! 
ta. Nns-.it' José, 

Ncgeit-se prol 
•li, to de Souza 
MapalliSea .fiinj, 
da Silva, Pedro 
rães A Celidoni. 

A Junta ,le\ 
IiouUni, ns 7 I, 
mesmo ii-ssiimpt-

'Coiiiine 
Os nossos leil 

|>rinicira.<i lior: 
' 'nninmt io ilr .' 
réis, nas sr^uii 

Rua MunecUn 
rtotcqtllin tia 
Una t!et 1 oral 
Itua Quinliiit 
Un i de H. .í, 

HacJaró je|, 
1£, ta do 1'urn 
Uiia Quiuthir 
líttu .Santa It 
Avenida Itaiq 
A vi nida Hmij 
Avenida lluiij 
Aveaiila Itunj 
Avoniila Ituii; 
Avenida Mnii) 
llun 1{CL'O l'Yc 
nua Henasliii. 
Iflta CotlSIlllle 
líMit Vpirutigi, 
Itun ("tCner.il . 
liua da Cons, 
tVfiçn da Rep 
/.arjço do Ar. 
l argo do An 

l!ti:i du Cotis, 
Ibta Santo Ai 
líua Hrígnileii 
Aveniilii Tira 
Avenidn 'l in, 
ííuaH. ('notai 
Rua da Kelaçi 
[•'na Plorencic 

1 da Kstaç; 
l!'ia , f j 
'••Wila l.it.-r 
1 ::i ,J.« Carie 
:èt,i Carlos O, 
''raça -i.õo Jf, 
1 :*»-.»i ,|vii,, t 
'•'.a l.ii re. 't. 
Altiitefla |:.ir 
}«'•'» '!;• S. .f.„a 
u'i« Visconde 
Rua Vi c.,,,,1,. 

' Ve toria. 
litiarl., Triiit, 
•MaUrttrf.l (.|,.|l 

1 d- Snntrt 
;•" i Aurora, 7 
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•ul«, pi>i(iii/|v i,^ 
' • » |t'm> j» eicol» 

n r.nln de nu|„ 
• Vcrge! \ii1itnl,, 
ia ciilrpjfu'* „,,, 

« l o I!II>IIIIO 
I .UlilIlii (il .llli Sr ,w) 
|>O lli|lJS || i in ,; 

'.ll|0 .llllll'ir O (] 

m m.ip|.riH tl(i. 
i CXÍ*U'JllC.i 

Vitla Hi ll», s,í„ 
al>>u dl} Swot ah;,, 
>umi>iUiy v Sth' 

.Io prufenarir \f 
lííila do 1'urto *l m 
Ueiio lia |iMfi-SM.r» 
fciil» 'I» <li.->t li. i* 
•<» Ciucu, i'in la> 
lui.li Chiii iiu, p ira 

loVolVITaill-Kj 11,1 
riu.-i [i.i].cii n> i. 
IH CLUS bairro* .I 

IhiqilC. 

ru Mi' Cima, , 
i;ãvt i(a }>lnff*.iir.l 
í»illlt|.:lio. 

tUlIUU ilil (J"i|i. 
isora il. I.uitriii.l 
iri'j nu uiTaiul 1. 

INSJICCLOR TH NL.U 
t i* rutmia l i 
u funi-t ii >!•:• IM.-Ia | 
a Nu.snu Mãe, i' ii 

r l i o i l t u r i i 
• Io 1'nrl n^iil n su 
uliltt <hi fi'rro i' .In 
l'ão ilii viuva Kl" 
ci.liei' «Io Kslailu ,i 

foi I UIID1 tii la . 

lio fl!|TO 1'llUÍA 
ti avaulc, ti;l;if n 
imitia i|uc forcn 

(iiunato, iliiT-ili i 
intijii'i'tiir ile agri 

liaram Miniici|n". 
t rntira c Hui e.,rra 

M 

f à 

rft < > hfrfin 
'm/h; 

Itliio 

LIS ÍC'Z O tif. sccrc-
crvirciu como cor» 
li ciai *tc Colonise 
iihuloe. 

Jo-c Mau!it;> ft 
•i fiHuri i tif haver 
: ! i i:• i » do eai'14" do 
n|»oa Nu voa do 1 

«cml d.i Alíandn-
officioS lio Hl-llli I'. 
i' dois caixões p»T 
ilter. 

hiiru maudoti ofn-
Brasil cih 1'ucii • 
IUC**M <LE VALI* 

rotitc a<-s 

:i cowla de i it i 
e í» peuce* es 

miro j>clo ti. (.oio* 

lies auxiliarei? par* 
a^ricola c zoolo' 

et:' ÍÀoeha; 
o i o i l c l ; 11 : i.ü 10 

«to do bl. II- i !! .1 

W ^ x X l K * " * no dr. Pe-
dro Arb.iM K"v»; * 
f™ 20Í500, a I iiciiimcrt A C.i no «I 
feres 1'iiliii i-> 'In r.u/. 

l'0l enviailu no nr. chefe do lioliclii o ofliclo 
cm npo o liitoiiihiitu Al 111 liei pai do llibcliflozl-
; |,Q, Br. Srlm.Uiãii Moiciru da ,Silva, pedo pio 
vidonuliiH Koliro n.< uui.'ii'ssõi'H que lom Koffrido 
f . r porto do llllio do ilcdo^ado do poliria loial, 

Oflplarun HC no roímnnndu «cral da 1'orça l'u 
l.licn, qno liou rovojiada a prnxo ali- «(toraalo-
I tada (iiinnlo UM piaçiiH ipie oram oxcliiida» das 
iilciriu», «Indn wrt) a aoo.io da jnntii;K, sem OMIU 

' i :il ooiidoionadiiH por Mi'idnn;a pii.-nada emjiil-
V DO. 

Foi IndofiTido a roqiii'1'iiuoiilo om i|"o o sou-
tonando AO((OHU» I'I I I. ira da Silva, podo RI*» 

l n.i^ão da radfi.i do Kiboirão l'roto para a IV* 
iiitfiitiuiin. 

r r c l o i t i i r u 19i ia i ic l| i i i l 

Ifandoii-Ho pHjrar liJSliiJOJO, a ICIIICRIO do CIH-
fro & <' . p''l > for do mntoriaoa pnr:i 
flivcrsoH Hi-rvî ut, mu mau daoidado, cm luuiço 
ultimo. 

lícqiicrimcntoa doxpntliadon: 
Ho 1'arcello & ('., l.uoiano I.ntoro, Viurlioal 

Mnlfltenla o Silvurio Silvino, «obro <oiislrnri,'ãii, 
João dcl (liando, -losó Morolti, domina Valardi 
o Altliur Kuduo Rimos, pedindo approvnçuo do 
j.lanla - A' lurcctoria do oiiraH, ] ura oa devi-
dos llns» ; 

•Io JOHÓ Allianesc, Josó Coooari, A. Mondes, 
Calcodonio ltomano, (loni;nlo Mondou l.opos o 
Oetnviano Cliaxns, pedindo pura voiuler ÍO;:IJH 
<!o pnlío--«Mim, om lermos- ; 

iln Hpornty A C. e .loaó Hizzari, sobre Impos-
to—«Indeferido» ; 

do Irmãos Clrtro t̂ri, solire imposto—«Sim» ; 
do Ilnrtoiaiin A Itoielieubacli,'pedindo 

tuirüo—«Heslitnase» ; 
do Joaquim da Silva Uruiio, sobro ooiistrnção 

do passeio—«Opportimaniento será ntlondido* ; 
do d. Ataria ('a'nlina da (iniça, pedindo ro-

Irvamento d'' multa—l>igpeiiHada a niiillu, cum-
prindo n intiipnçíio no prszo do tros mcíos;> 

do Anna Marques, pedindo para negociar no 
•norc-iulo da rua Ü5 do Março—'Sim, devendo 
ocriipur o i oinpartiiiicnto nojpruzo de K dias» , 

do Irmãos Hacadori, sobre imposto—Sim, pa 
.̂mdo o impost.i do ti" trimestre» ; 
do Caetano Baio, sobro imposto—Sim, pagan-

do os emolumentos devidos» ; 
de Kaplinol l.nciota, solire imposto—Sim, quan 

to ao pagamento do l" ««mestre.» 

foram julgados bôas as contas dos srs. T5(-iito 
CorrOu Marques e Muimol Soares 1'ornaudcs, 
zeladores dos cemitérios de S. Miguel o do I.a 
ÜOFLDO, relativas iiy periodo de 1" do janeiro a 
31 de dezeiubio de l!Hi."i. 

Aclism-se approv.idas na 1'irectoriu do < Mh-hm, 
r.u largo da Sé, n. 0, as planlns spreseutadiis 
pelas Ris. .Ir.aquim l>omingos Ferreiro, Arilii-
medes (iiillo, dr. Mello líarreto, Narciso José 
gostes, liiiillieriuino < iodoy, Eduardo Loscbi 
laii/. de Caro, lí. liatiüzoíti, José Carvalho, Agos 
tlnho 1'ereira de Alaujo, Domenico 1'agliari, 
!*)niidgos Pijrhinato, Francisco Vitta, Ifapliael 
(aicibello, Knineisco IVnnino, Victorino da I 
xnrreiçr. , Mario da Castro Carvalbo. ICnéas Ma-
rini, Mu^.iltiíies ttaekcr A ('.. Dduardo José de 
iilivvirs raranlios, Tinto (iuodes & ('., 1'ascboal 
Nádega, Avelino da Fonseca, Carlos Muro, dr. 
Pinto do (jnoirox e Fauutino .fosi1 da Costa e 
pi las nina. dd. AnuaC.irolinu e Silva e Joaquina 
Salonio. 

Devem compaiccor á mesma repartição, paru 
••scliueciiiientoM, t.s srs. Alberto Klccberg, Igna-
cio Adalberto Amoriin, * iíusé Cu|,ouo, J-aigonio 
(Movaiinetli, Carlos Augusto da Silva. I.uiz llip-
polylo, 1'ujnl .ínnior o Augiibto. Tololo o i 
prosetils da Sociedade Conilruetoru Conimer-
M . . , 

J i i n l n <1a P u z e m l n 

A .lama da Fazenda, composta do sr. Albu-
• liirrque Lins, prCHidente; coronel I.uiz de Azo-
tetlo e dr. I.uiz Vacila, reuniu se liontom para 
tratar dos recursos apresentados sobre os no-
vos impostos. 

Serviu do secretario o sr. Jorge Machado. 
Nessa reunião dou se provimento aos recur-

îia do Sicoli A Irmão, João < lan lara Trinta, 
1'rsnclsio Manos Avada. José Jaiintho Soares 
do Macedo, João Ferraz, João e Augusto faieke, 
Antonio (íordinho Fillm, dr. Alberto Fcrrei|-a 
da Silva, d. Frutici» a Krandina Pinheiro Ma-
i:hndo, João llacclli, Miguel Teccinli, José <llii 
dini, Ilomingos Teceioli, Antonio de Almeida 
Campas, José Jfariano da Cosia, João í.lucdos 
l'(>rr(1ra, Virgílio da Silva, lieiiadcdit de Car 
valho, José Honifscio de Cantro, (iiacomo 1 ri-
zarin, Flias Antonio da silva, Ciuntini liapti-f-
tn. Nns-tif José, lia rata A Neves (em parte;. 

Negon-so provimenlo aos recursos de Itenc 
dicto de Souza líamulho, Joaquim dos Santos 
Vapslliâes Júnior, João lJreda, Antonio César 
• ia Silva, IVdro Cândido de Almeida e (itiima-
lães A- Celúlotiio. 

A JunU devia ter-se reunido novamente 
lioulsni. As 7 horas da noite, para cuidar do 
mosmo nsHumpto. 

I'w trrrhu <!<• Dii hs 

Camara Municipal 
1\ r !'/i itrirt tio .sr. (ichtUo Munh-tro 

A' POSSUO DE honlfni romparc-cram os SIM. 
vcrradoroH (Viso («areia, Correia hias. Iloría 
Júnior, (ícftilio M<mleiro, An<lniijnl «Io Nasci 
íucnlo, Nicolau 1 tnruc»!, Sumpaio N ianua, (íoii 
lart I'ontrarlof üilumo Azevedo, .loarjoim 1'izu 
e Almeida, João Amaranlo e liaymundo l»n-
pral. 

O nr. Sampaio Viaima, primeiro Hcrrrtario, 
leu a aeía da Hcssão passeia, a «jiial foi aj»|»ro-
vada sem discussão. 

O expediente eonslou fio seguinte: 
Offieios (lo .sr. prefeito municipal eommuni 

eando quo já foram eontratados os melhora-
menlos de que preeisitiu as r.ia.s Jaee^uay e 
]>ento 1'ire.v, e que já foram c o - ulados om me-
lhoramentos «Ia rua 1». .Maria Taula. 

Tndieaçftes : 
Do sr. (íoulart Penteado, para que seja exe 

cutada a lei n. 825 de I I do junho de 191)5, a 
qual trata da regulaiisação alinliamento da 
rua Assunipi.âo; 

do sr. Correia 1'ian, para que o sr. pn feito 
mande regularizar o leito da rua Üonita, no 
trecho eomprchendido entre as ruan Oonde de 
Sar/.edas e S. Paulo, e nesse trecho mandar 
assentar as neeessarias guias; 

dos srs. João Atnarante e 1'rbano Azevedo, 
para quo o prefeito mande reeah;ar e exe-
cutar os nielhoramenlos ja votados para a rua 
da < Jloria. 

Nada mais havendo no expediente, passou-se 
ú ordem do dia : 

Discussão do projecto apresentado pelos eom-
iiiiss«"»eH de Ohras e l̂ inani/as, em SCUM p;ireee-
ICH IIH. L:; e õí>, auetorinando a despesa de 
7i)uíG9$095, com os nielhoramcnt(»s da rua da 
llella Cintra, desde a alameda .^antos até a rua 
Vasco da (lama (indicação n. l-'Sl do 11)00, do 
tr. dr. Carlos (íarcia\ 

.S(jt>re este projecto, fundamentando o seu vo-
to contrario, falaram os srs. Correia Dias e Cel-
so («areia. 

O nr. Urbano de Azevedo sustentou o proje-
cto da commissão de Obras. 

o projecto foi approvado contra os votos dos 
srs. Correia Dias, Celso <òircia o João Ama-
rante. 

p das c 
UM pa.v 
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( m da 

'Cominercio de S.Paulo,, 
Os noiv-os Iciloros, disriatiiente. o ilesile as 

primeiras liora-, da tnanliã, encontrarão o 
''nmmenio ilr S. I'ant<>, polo ]iro(;i> de 100 
rei», nas MyuiiiU's casas : 

Una Mancr ítnl Dcodon., 12 II. 
Rol > '|HÍni du K-tui;ão da Canliroira. 
Una tlcnoral Cnrneirn. -Jõ-C. 
Ktui (ininlinn aytivu, -JÍÍ A. 
lítia do H. João, ojfquina da rua Libsru 

liadaró [clinriitHnn'. 
Hua du ('arma, i>. 
Una Quintino jlocAvuva, I V, 
Una .Santa Itcua, (»:{. 
Avenida Itaii^el I'os(ana, ti()7 
Avenida Itan^oj Pestatio, 
Avenida Uangi-Í Pestana, 1IÍ5. 
Avcnidii Itarigi l Peslaiia, 1U'. 
Avenida l'angçl Peslana, l i2 . 
Avenida Hiinccl Pcslana, IIM. 
Hua Ur-''i, 1'Yoitas, 22. 
l!n i Holissliàii Potoirn, I I. 
tftm Consolliciro Cliri^iniano,'','.). 
lítia V|>iruiiBii, 107. 
lirta Ocner.il Jardim, 15. 
Rua da ('onsulação, lf» 
Praça da Republico, 12 A. 
I.argo do Armiche, TU-A. 
I.argo do Aroíiche, «ti. 
Hua da Consolaçâio, 9(>-A. 
Hua SHIIN» Antônio 2 0 A. 
Hua Rrigndciro Tooias, l!:i. 
Avr-nida Tiradentes, 2H. 
Avenida Tirntlintes, t">. 
Hua S. ('iictano, (>õ. 
Hua da lotação, H A. 
' 'mi 1'loreneio de Abreu, ">7. 
H i: da K-t.içiio, 43. 
|-*'a C.alvii . Btn no, |OS. 
:>'in da l.ibi-rdndc, | 
''•"HJ.« ('armelitas, 
.'ia C-ir|.i< ( l i , n i ~ . |i». 

I'r:n;a J.,.i,, il, nd-s, l:». 
Hn.i '!,ilv*», ISii>-nn, 2. 

Ki.a t.iv re. í». 
Alainifl» l'.; i , , <[« Piraci- abu 
H S J,„••.,. hkA 

u \i,. ||„ Rir, Rrjnrr^ (;.( 
Vi -..«d.- d.. Ri . Üranco, 12. 

I; 1 V i. toria, I2í". 
d , Yriurttfiho. I. 

AIíOomI:i (.|.-ti,.p j | 
í̂ d- Santa íptiik - ia. 'i>. 

!•'••-i Aiir.,rat Ts 

niscussão do projecto apresen!:'. 
missões de fibras o Finanças, eiu 
ris ns. II o uuetorisando a despesa de 
2'J:2G.'$720, com a niacadamisação da aveni Ia 
Muuiiipal (inóicação n. 50, do líWü, do sr. dr' 
lloria Júnior , aj-i rovado; 

discusNílo do projecto upnsentado pi-Iai cnin-
missões ilo Obrus e Finanças, em .-nm parerc 
res ns. -15 e *il, auctorisai.do it tlt-r-p ?su de 
Ú0:0(X)S, com a construcção do uma ponto com 
talxdeiro do cimento arruado s ,bro o ' anal d" 
Tiiinauduutehy, no aterrado do Carmo, appro-
vado; 

disi-ussão dos papeis n-!ativos aos nodhora-
iiienti.s das ruas llubiiio do oliveira e Carlos 
lio tolho (indicações ns. d" IIM.iõ, do sr. dr. 
< íoulart Penteado, e ^U. du 100d dos srs. drs 
<íoulart Penteado c Celsi (iart-ia), com pari.''i--
ros íbis eomiuissões do libras o Finança., sub 
lis. -10 e li'2, approvado; 

discussão do parecer n. li-, da Comniisaão do 
Finanças sobre uma petição em que o sr. Ay. s 
linho Krnesto de Oliveira, director da Fscola 

IIIlio líil.eiro , solicita um auxilio para a ma-
nuti nção da mesma escola, approvado . 

•IÍRI USSIO do projecto n. H, II(- !'J'Jii, dos srs. 
Ir*. CoUo i i «ri ia e .Sampaio \ ianna, sobro u 

subvenção estabelecida pi-la lei n. Hij:i, ao (,'on 
servatorio l.irainatiro e Musical, cum parocor da 
Cumirtissiio do Justiça, sob li. -10, quo apresen-
ta outro projecto, appn vado contra IH votos 
los srs. Colso (òirci.i o Sampaio \'iautia ; 

disrussão do projecto apresentado pelas eom-
iuissões de Justiça o Finanças, cm seus pur- co-
res ns. II i; lil, autorizando a ionev-vsão do au-
xilio de 7:O00ilX)O á iSoricdado I nião Int rua 
cional Prolectora dos Animaes, para ex"Ctição 
da reforma do 1'eposilo Municipul a car^o da 
1'ii'siua sociedado e .'lu^mentando dou1' contos r 
ipiaUocentos mil reis annuaes na .subvenção, 

praça Ai t-.uio Prado, alliu de lio* ser pa^a n 
iiiiU-mui/ação do Síl.frH»^ pi-la porda d»- j,artc 
dos ilitos prédios, uliui de ser restularizado o 
alinliamento dessas ruas, approva lo ; 

di-i iis.são d*, projiT.to aiir-sentudo pelas rom-
missõ. s de .hutiça o l inanças, em seus pare-
ceres ns. ,10 o 7.'t, iippiovaiiilo o arcórdo cele-
brado pela Prefeitura r-un o sr. Fcr.linando 
nosquini, atilo fio acr n lijuiriiti um terreno de 
lorn.a triangular entro as ruas :!, õ o I I , lio 
bairro da l.npa, pela ipiantia do «;.(> <0S, para 
reíiulari/açiej do aiiiibami-uto dcs.ie treflio, ap-
provado. 

I*)xi<otlaiidi, sr; a inatioia da orde.n do di.i, 
em errou so a 

A M A Z O N A S 

O sr. Antonio Virgílio PVITOÍIÍI Cne-
II,o, du cachoini ltil»oi;u. no Tocantius, 
lonscmtiu congtiltir o l e i to d o c a u c l i o p o r 
meio <lo cortn |in |.:irnçrio tuincr.il que 
l h e d á ii c b i s t i c i d a d e d a l i f . i i a c l i u l i ra 

Uma amostra dente ]'rptmrado foi en-
viada pnru ISelétn, paru ser devidainento 
examinada. 

- - O nr ( í enrge I luobner partiu para 
a lviropa, onde vau jucparar o nlbuni do 
valle do l i io üranco, cujo texto fui orga-
nizado pelo sr. general JaequeH Ourique. 

— A h II horas da nianliã de l d de 
nwio ultimo, f.JÍ observado pelos ofíicii.ea 
de bordo d l canhoneira A ' i v , da Ib.tilha 
fiiiita lio porto da capital, unia tromba 
do agita que desabou na bocca da bahia 
ilo Tariiiiiiiit , ao X . W. da cidade. O 
phononteno durou c - n a de uma hora. 

—A llotilha ilo . imã / .mas reci oeu mais 
duas bolas do feri'" v indas du 1'ará, onde 
foram con.siruidiis lio Ar-ít-nal de M'a-
rinha. 

Tem ii)í'i!a a lloiilha 
custaram 4:1 ">.T>.S47ii. 

Ivsl.i [lubbcado o novo n 
Sociedade 1'orlugiicz.i l 'e c 
Amazonas. 

O s f u n d i ; d a s o c ' o d a d i \ q u o o r : m , e m 
I'.M»4, d e 3H I: i i24.S2.' í7, e l e v a r a m . o e m 
l!M)õ a 4IÍ"):Õ;!0$2I<.». 

f o r a m d e s p e n d i d a s as se-.-uiiites v e r -
bas : .V.KÜi.^OOO, j i o r Hoecor ros a : 
o:047S()00. por betudieien. ' i a • - ' .nu!; .-, 
e i :Ost )>'()iM) d e 
cios. 

q u a t r o bouis q u t 

liilorin du 
ii tjn:e ih. 

.-•OM a viuvas 

da l o pelos 

>2. 

que actuuhiiente recebe a niesma soca 
serviços a seu caryo, approvado , 

discussão do parecer n. .'!, da Cnuirnissão de 
Iíy^iene, sobre o estabelecimento de uma pbar-
mneiu em SaufAiina, (r.'ipioriuienti> do sr. (Quin-
tino de oliveira, approva lo ; 

discussão do projecto apri-sentado pelas com-
missões de Obras, Justiça o Finanças, em seus 
parecerei ns. 17. 12 o líõ, autorizando a eons 
trucção de um \iadu-.to lidando o lari<o do S. 
Cento ao de Santa Iphigcnia ia b • iç.'.. s ns. 
212, do lliot, do sr. José Osu-uld i* lã, d • I:»(>»;. 
dos srs. dr. Citridido Motta o Crbano de A/evo 
dô, approvado, contra o voto do sr. Celso (iarcia; 

discussão do pr.ijei-to n. l ,d " I'io'í, d'i sr 
Cândido Motta, declarando do milidade pul 
0 terreno que constituo o largo do < iíianabara 

'para continuar n ser\ir de lojrradooro publir 
com parereres da conmiissão de obras, sobon. 
•IS, e das fie Justiça e Finniiç: l'J, que aj i '-si ntaiu 
um substitutivo, approvado; 

discussão do projecto n. 2, de Ifio.í, do sr. 
dr. Carlos Oarcis. nuctori/ando a l'ri f-itura a 
entrar « u accõrdo coni a Inutitulo /'nttUitr d" 
S, Pauto, psra analyse e liscalisaça i d< s difi'.-
renter pí.nert s alimentícios, com pareceres das 
comi Jss.Vf) ,)e llvv[i'-ne. Justiça e Finanças, sob 
ns. '1, 4-1 o 07, approvado; 

iBsco-njo do projecto apresentado [. l:ts I'i;m 
missões de Justiça, Obras e Finanças, em seus 
1 Vccerea ns. t,"», -l!l e IJ8, auetori/aod., a l're 
feitura a mandar proceder á desapropriação ju 
dicial fios prédios n. 11 o ll-A, fia rua Jn-.e Ito-
nifaeio, j.t declarados fie utilidade pitblii a para 
o alargamento da rua Ipiintioo I? >. ay.iva, ou 
adqniril os [".r compra, etc., approvado, 

disciwisào do projecto afiresentnilo pelas coni' 
missõcK ile Finanças e Justiça, f.'»u seus pare.-o-
res n. e Jií. auctori/iiiiflo o arrendamento fio 
antigo edUicio do mercailo d., lariçu fia Concor 
dia, paj-a cana de diversões, approvado, 

disoiíüsa,, do projecto Hprewntiflo pelas coio 
missões de Justiça e Finanças, em si-us pare-
reres ns. 17 e 7o, aporovaiiflf* o aecrdo celi-
brado pela l'refritur i com o pr-«priet.irif» do 
prédio o. .'1 d« rui da l.ibf-r.lade.ulioi de adqni-
ril o pe!.* quantia d" s 1 para reanlarízaçã'. 
(Io alinhamento d.» rua da l.iberdade, appro-
vado , 

flis u4são d» prf.jeeto apresentai Io pelas com-
missões d* :t -• Finanças, r:n is parei-,• 
rrs ns. Is f- 71. aj ori.vareio n in iordo e.-lelnra 
• l i pela Prefeit ira < eo os proprietar -s ij., pre 
dio n. I f! . largo da Liberdade, para adquiri! o 
pela qnar.tia fie lo .f r.mi. «tioi lie ser regulariza-
do f» elin!:a iento da rn.i fia l.:'''*rdade. appro 
vado , 

IIÍMCU-s;"í, ,|O proje to apre-enlado com 
niissõe* d.- Justie.i e l inaoejs. em -1 • s pare. e 
res r.s. lo e 7'J. sppro.ao-i • .. a- *,rdo 1,-Iebra 
lo pels Prefeitura com «» proprietário dos r>t"'H»,s 

da- r ias -l-j lè san.j e lã de VJ\.. ai1-: :..t da 

iCieil.l I 
I V: 7 7 '• 
c o n t a s 

.1' 

J lha, 

10 

e x c e s s o d a r c " ' it i re a «!• 
foi de l:'.:ii.'»os<):», e\is jn«!-» 

tn des ta i m p o r t â n c i a , o sa 
L'2:ll»lS0lL>. 

O s c o m p r o m i s s o s d. i 
s e a p e n a s a s u m i i u i i 
pr i s e n t a d a p o r d e p o s i t u . c o n u i - e - . e , 
a p a g a r . 

P A I Í . V 

(.'•mus u O Tocui'ili'), 
d a 2'.t d o a b r i l : 

N'a q u a r t a - f e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e , ás 
e - t o da m a n h ã , ouviu-.- • in sta i i d a d e e, 
g e r a l m e n t e , n o m u n i c í p i o , u m e s t a m p i d o 
m e d o n h o , c a u s a n d o t n - d o a s t í m i d o s . 

A t é h o j e ó i g n o r a d a a c a u - a , c o r r e n d o 
m u i t a s v e r s õ e s a r e s p e i t o , d i z e m u n s t r 
s i d o e x p l o s ã o d e q u a l q u e r m i n a ; o u t r o s 
q u e f o i u m í i i i n l o / í o i n f o r m a - n o s u ín 
n o - - o a m i g o t e r o u v i l o f i e u m a v e l h a , 
q u e se a c h a v a n o r o ç a d o , n o l o ^ a r M a u -
g a b ira ( p o n t o d e o i v é . ' p a r t i u •> es t ron -
d o ) t e r e l l a v i s t o <•..?•.ii- d i e i ' o , c o m o 
u m a e s p o n j a d o bal . i i, u m o o j . - i , e 
q u e e s t e e x p l o d i r a , a t i r a n d o n i u i i n ; es-
t i l h a ç o s . 

O f a e t o d e u - e p a r a as b a n d a s d o lo-
g a i M a n g a b e i r a . 

S e t a a l g u m l.en>\fi» j '> '/» 

— I f a m a i s d e u m »:••/. f|ue r - í n a n U:-
J»re a[)hti>s:i e m m u i t a s f a z e n d a s df>s luit-
n i c i p i o s d e S o u r o e d a C a c h o e i r a , l e n d o 
já morrido grande numero de rez.es ata-
c a d a s d a q u e l l a n i o l e s t i a , q u e d i f l i e d t n e u -
te est i s en !o d o b e l l . w l a . 

—-N'a r e - i d a i c i a d e <1 Jo.-\'pIia 
d o í í osar i t i , a r u a T i r a l e n t é i , n . i" 
c a p i t a l , d e u se. l i a d i a s , uni a s e e n a 
r i v e l e d e v r a s c o m i n o v e i i t o . 

O m e n o r W a l l e a i a r . seu f ü l i i n h " , r p i e 
a p e n a s c o n t a "2 I [2 a n n o s d e c d a d e , < in 
s u a ausene i i i e n a i n e o n s e i e n e i a d o q t i 
f a z i a , l a n ç o u l e ã o d o u m a l a m p a r i n a « p i e 
s e a c h a v a uccesa e b r i n c a n d o c o i n c-lln 
d i r i g i u - s e p a r a o b e r ç o o n d e d o r m i a sua 
i r m â z i n h a . a t e a n d o f o g o n o m o s q u i t e i r o . 

Aos gritos fia criancinha, que acorda-
ra nttingidapelf iscl iaimnas, acu liu a infe-
liz mãe, que a encontrou ja com o ri is-
to. pescoço, peito e bracinh >s liorrivel-
mente queima los. 

A s c o m p a n h i a s e x t r a u g i i r a s q u e t ra-
f e g a m e n t r e o p o r o d- l í c l é n i e a M u r o -
p.t n ã o « l í s j . õ m m i i » d e p a - - a g t tis 11119 
s e u s n a v i o s , ns q i i a e s , ; •• n c l i a i n t o d a s to-
r n a d o s a t é j u l h o p r ó x i m o . 

S, j {undo u 1'iAhn f/o Xurfr, da copi-
t d, lia in os d " um anf io . que nau rece-
bem os seus veticimc:. ' s. os profe-sores 
I as « ícolas isulatltts e «• carcereiros, em 
todo o Kstado. 

Nf> dia I I »lf) nif-z f indo f.>í inaugu-
rado. n a b i r e a pbar .1 > uni >'• /{>//,//rm-
{ » . 1'undi-a Ia 110 canal fio tiii - m o nome. 
um novoj ipparel l i f » de luz brruif-a >• lixa. 

— F o i nomeado capitão «In p.,rt > d' 
ll"I '-m f> capitão de mar e guerra Fran-
cisco M.trqUi s IVr- ira c Sol'.- 1. 

— O - 1 adrei buriuibitas, tnca i i ' • 11J03 

du pnrot liia do Niizarctli, na capital, pi o-
híbiram um nitccrdoto nacional de exer-
cer ali o seu sagrado nii i i ís ldio. (Questões 
de birra. 

liste procurou a tiutoridado ccclesínsti-
ca da dioci se, a quem narrou ooccorrí-
f io . Ucco i i l i i e e n d o nionsi nhor M i i n i z o 
caracter vifileuto e exorbi tante da pi ohi-
bição, deu o prown cm prori<Ioucitir do 
modo que e-ta teve a Io. vo duriKjão fia 
ili i l l b d f i l a e m a i s q u e muchit rosa d e Ma 
lherbe. 

F E I Í V A M Ü I C I ) 
l i a dias achav.i-so á porta da casa da 

uiefctriz ile nome I Vali . 1, ri ! "Iite em 
l 'n^t l i i ia;, o indivíduo i.i "po ld i i io de 
tal ' 

En th iu l o a l l i a p r o v o c a r « l eHonl i ns, o 
insótéíor policial Ant .ni > (ÍOIIM deu-lhe 
vez de prisão, ao que de obeili c; u o de-, 
ordflSÉo, sacando de enorme l'a"n. 

Travuda então retibida lui ta entre os 
dfius, LeopoMino itivckliu contra o j>o!i-
cia. j Inalando-o barbaramente com seis 
faciu](ts. 

Teijf l f» ficiencia <1 > faetn. o Mlbdeleouilo 
do dij-trieto wtbiu uo cnealeo crimino-
so, conseguindo p icnd ' I 1 110 engf tiho 
1'tiintt/i/. 

— Apresentou se voluntariaiuc-nle na de-
l e g a c i a d e líonito o iad iv iduo Aloxan-
d r i u h ' F e r r e i r a ,'ilves, atim de n-|ionder 
a julgamento, por se achar pr->nu.:ei f 1 ç> 
nnqócllc município 110 art. 204, § 1.", do 
co.li^b (icniil. 

1' conheci Io por M r j n n -
('• a' i-11-o io i i " um outro 
iretiuga. 
!',.'ife a ('ompa.iliia Tum-

e.-livi.elo 1. < dia 20 de 

Só HttcudcmoH ils rei lamuções que forem Ira-
zól is por I conliei idas ou quando nssi-
Uninlas, aied i mesmo que a ns.ógnalura seja 
para if.vi t i o"/ ,1a rol:»', lio. 

i les 
qllO 

Os srs. Antônio Pereira Alv. s e l'ucl 
ri ira viciam c-ta r< dacçiio petiir-nos 
eiaiii 1-semos contra o faeto du terem os nu s 
n.os hido presos no ( ireo Ainerie.ino e recolhi 
lios 111) posto fio H11I lia iSé, som que 11. Ia li-
vi ssem feito, lunlo an-im quo foruiu mais lardc 
postou em liberdade, sem tnafl formall«Ude, 

( ) , crimui' 
lil h* • Xufdl "1 1 
deliet 1 em Taq ' 

- i C h o g o u a 
ha, qui. d .1 t. 
n i:i ii). 

. li.a ! I . 
çxta se 

zari 'li. 
A h 9 

mente, < 

-una .-cena 
'U. sada, na 

de sangue deu-
' ida ie de Xa-

lioras da miuiliã, approximada-
01 a casa de residi te ia de Paulo 

José Ma hias, este armado de fura, depois 
de Haver ferido pelas costas a sua nmasia 
Maria Francisco da Coic eição, siiif.idou-
se, cravando a anua u 1 peito esquerdo. 

O e lado fie Maria Francisca é melin-
droso. 

( )o 'acto causou 
sa impre-rão. 

naquella cidade iloloro-

— Assumiu o 
Io TiieSOtlro I''e 
r. Antonio de 

pturario i!a ]U 
none.af' 

(al go fie 1 
il 

leoado lisi.-i 
Pernambuco 

11!ii, n 
di lecéu 
\ telOlil 
alm.i; •••, 
,!.. 1 

Pailua Mane 1-, 2." e 
Ia repartiç.ín, ultimam 

p.ir.i aquelle car. 

I Í A I I I A 
> dia 24 «1.» iiioz li:;• Io, pela 
1 puòre Adria o 

.'"llegio 
pitai, foi 
janho sal:1 

i l i -ar i t l o il 
entriuuiii 1 

I 
q : : 

qtt 

d.un-
de.--e 

te 
Io: 

r i f e . ' 
i n. i' a i 

<|e Uill ( 
na ca 

ü"Vi tomar I 
aniaiái), 110 
1 (•!, ceando, 
,0 f|U iiiii 1 o 

fie]lf. . t 
. I11UY 

1 i 11!-110 [ 1 
ull i l . l : 

ai|. ,|'< : 
•j.l S' 

ma-
marista, 

10 ('• i n v i o r >la 
nu 1 s .-«-us 
In na praia 
\'ict.,ria. 

n< 

I" 

• - 1: 

P 
snos n o 
| eel M I, 

ir-

O s r v 

entl.Ua sr. J01 
Falleccram : 
làn Amparo, o eirurgi i 

qui.11 dos .Santos ' arvullio. 
— i v i Kio, a sr. coronel Antonio liaiii ' 1 

Franco ile S.í. 

vista aos procura l ues das partes pura ia/oiM 
Unais. 

.V" of/ititi. fllserivão Cliiuaco . 
Por seiileii a do houteiu, o dr 1'leuieutino «ia 

Sousa e Castro, como mih-uiuto fio dr. (iodoy 
Sobrinho, | ir sua vez. , ilmlituto d 1 dr. Jcui 
Maiia llourroul, quo jurou suspciçào nos nulos 
de falleiiria de Jien; M. Apparieio, julgou 03 
oiiibargi s oppostos por este u sentença de< Iara-
toiia de falleucia, e, j 1I4.111 Io OH provad .ov . l e -
11011 o Irar. iniento da tlila fallcm ia. 

F >111111 iidi.fgadf.s do vem • ior os drs. Ilaul 
Cardoso o Alberto Penteado o sollcltadoros l',,r-
li ila Mallieits c A. fie (ióca .Nobre. 

-/•• iijjii' 
reiru . Fi 
autos ile 

icr IV 

( 

io dr. I.uiz l'c !•• 
t probatória nos 
I . Pupiul 

•ilação feita a< 
para 1 

te 
ile 

Al V11 

O C! -'elo 
niez de i.iat 
Keceita. . 
Ilesp' ij. . 

Igirada ib 
Ultimo fleu 

1 di 

fvtlilu 

do anterioi 
-:o ile ma. , 

S o r o n b a n a 

Ferro S01 , abana 110 
» seguinte resultado 
. , , H2'.' Jto.i.r.i.t 
. , . i;')7 17ei,l.!7 

, . . j 1 ã:_'i'ii;-;)5(i 

. . . r,47:l'.'!i$7l!i 
, , . 2lõ:2íilii?'.'tõ'i 

7I;2 IÜIIÍÍHTÕ 

TRIBUNAES 
1 ' I ' I I Í I I I B I I I «L«- . l i i M t i v » 

( A-.IAIÍA c i v i l . 
.S'. of.hu 'ri'i '»i ti itr J.iiilm <b' í'Kt'i 

Presidente, o sr. Xav ier de Toledo. 

Pinheiro 

, Delgado, 
ITji>5. V.*e,7 

.ha a 

retario, o sr. 1. i i d e Am 
I</R><Ó 'LI- IIII'M 

i> sr. Canuto Saraiva pass et ao sr. 
Lima a eivei Io07 do Araiaquaia. 

O nr Piulieiro Lima ao sr. \ .- isl , 
as eiveis lõF.I .Ia I ranca, tõlO, 41!'i 
e 4_'iiH da capital. 

o sr. Angnsto Ilelgndo ao sr. I Salda 
eivei tõfiS de Mogy-miriiu. 

'1 sr. F. Saldanha ao sr. A. Pa ilin ns eiveis 
.'(•iai; da ear.i * a 1 e 4'17l de Catojiiiias. 

o «r Antonio Paulino ao sr. \. França, as 
eiveis 4:íílS de Campinas, lõOÍI de Santfis. 

O sr. líiito P.astos ao sr. Arliu io i.uerra, as 
eiveis lôlel fie líatataes, 111s • io P,..t i. atú e f . 17 
• Io Santos. 

o sr. França ai sr. liiito Casto», a 1 iu l 1178 
de liarirv. 

Foi designado firimeiro •.. 1 -I 
jul^jr os seguinti s enilmrg..•: 

N. -í2l:i Capital —lanbalgaei. 
•túlio Xavier e o curai! -r do a 
«to esf.oli i de .los,'. CoIltO de V 

ei- os inesne-s ai ima. 
o-|os. Capi .1! F-idiargam*' 

•simpeilido para 

dr 

/oi. embarca.1" 
sr. \ntoiiio P.i 

He spi../ I ' 

. Fraiifisco 
i em nome 
ies; emb.lr-

iãos Fran-
liel-lt/ir, o 

jri.fi \ K'.' 1 os 
UH 

aivanle. 
..s. l i 
•araiva. 

' '"s 
4;Sf d - I 

A P 

< ' I 

:z, p. 
,,. -1... 

1 Va 

m . 

l i 

1 11 

patt 

1.1. 

I V a t e , 

! 1 a P.ahi, 
O cad 

não fo i e 
- , 'Os .-•..;•! 

"Ud.lfi IIO ii; 

nrovoi 11 io i 

,111 ln .-, 

o r d e m 
• li 

'111' .1 ll I 
I da i l c . 
IIUII i.-tn-

lia-
l.-t.l 

V I 

.' Ml 

Pi j. 

! aiu 

rganle. o 
,;,:'• s , oillbarga 
.1 iiiiiioer. Celalor 
•iraraio o. eml.arg'' 
I - l-aobargante, o 
1 »omes «|e Vguiar 
\/amouja ile 1 He 

!.. lieliíHilo líece 
-s, eniitra os vot' 

inheiro l.iiua e I 
aieordam. 
( I 

Lopc-

Pedi'. 

s | ,0.1 , 
embil 

lí Maia. 
f-raio em 

dos srs. 
.-ai' lanlia, 

lilnnlo. 
a'|os ij.i f. 
terior n.m 
di quatr. 
' • ' an i i i i ò e -

pol! H' 
t- m 1.1 

M a r i a 
õ;í, na 

b o r 

fliue 
rnlin 
ares, 

â u i n v i R S A R i o a 
l ' " ; " l s iloje 
A srn. <i. Maria <l«- 1'ítulii !.' it.•<>-«, 

nr. Jo;"io du .Silv.i HíIm h, liei -l i liiHj.ect i 
IinniivçmtitcM licsiu c:i|.ií:il. 

O menino Floriurio, lilliu do sr. Aomi-, 
<;:xl> . s .lii^ ! ' •.:•( s. 

O nr. • -Mi iro .í-»• iJiurt • I! nlruu • 
O -»r. dr. Air.onio Pereira 'I" ' ; • •/.. 

CASAMENTOS 
U MII••'«:! • • 1IO:I!"IM, na ÊRCJ I <lo K.- .U, 

fiaus. 11' • < I • "'.'. I! • 1 • • li.-to < í » loy 1'aiv.i, 
ciotiari > "1' i' 'i'' I' Sorocaban^, cohi a f 
ri: 1 Alriiel i t.nv-», filln d« •}. Ivnili i S 
servindo padrinhos, por parte I » noivo, ( 
: . ( arloH .^i^aeira, f por parte da noi va, o *r 

dr. Affoiisn ('<•>•> «Iarcia. 
— Heíilinoii so li iiiKMii, na iv-id» :. ia do sr 

I raii' isct» < »'>m;alvcm S i m o r o I > ('orrejjo» 
o cawainfido do «r. .Inli > Correia do Olivi ira 
cm 11 a H.-nhoriía Maria I.-- tendia d Oliveira. 

(•'oram píulriulion, por parte da noiva, no ei 
vil, o sr. coronel I raneiHco 
e no religioso, o sr. I ran ÍM 
to inlir)^ ; «.Io li*>i .' >, o sr. I 
Mcitti. 

--Uealisou se liontcni. 0111 Pir.fi- M.loa, o r m 
sorci" do sr. 1'aiilo I'crrf-ii:i <IAlb-{(|utr«|iie 
( >m n sfiih -rita d. "5 •Ãia Üuii. 
NASCIMENTO 

}'articijsoo ie«s o »r *•:t;• i *• • Antoni-j Sandova' 
e a «embora d. ('! .tilde f». ^andov^l <> nas- i 
mento do mais uni íilh.nho, ocorrido honteni 
HOSPEDES E V IAJANTES 

.̂ c^riin pura o IÍÍM, CIH viagem de recreio, o 
sr. .'osc líomero dc <i«»uvt-ia, l>acbarcIando cm 
Direito. 

- Muniram para o inU rior d 

ser<;ao 

1 <';!}.ital '.imbaruante, V'i« -ritina I.ni-
ct;t'• fiixiitln, .Manuel Asaon. I' -bcor, o sr. 
dente. .1 nl^arain deserto o recurso. 

.-! fjifllar^H cirr-H 
Santo» App llantc, Ma;ti:>-I Teixeira 

. a('|ielladi., Kdnardo I'.. \ eriof. Ilela-
• » >r. 1'iiile it o I ima. Negaram provimento. 

N. 5 .."', líibi irão Bonito Vppellnnte, Sixto 
rreotl > , a. a m;ts-a t'alli-'a de Luiz 
:n.ird'» lícint'»!, o sr. 1'iiilieiru Lima. 
;i |H''.iV'imeuto. 
N. 4,»d|». (iuaratii : • i — pel -antef», 
i") de Paula lieis e sua mulh«-r; app 
'ria d » ('iirin » Silveira me:i' i . iieiaror 
ii • MÍ-• P.uilino. 
Vedaram pr - in -nt », contra o \n\tj do 

(Auiorio do e-
•m-erraclu a d 
io d"cerniiaria 

mo\< !n (ontra IVdro Jicnelli. 
— \u/iihIo Keller accnson a eiiação 

lierdcif H do dr. JVreirn da l{..i;ba, 
j»raxo dc uma andivmi-i responderem aofr 
mOH t! i babiiilaç!'io d" IjenleiroH na ae<; 
execução de Konienva fjuft movem contra 
i > Avelin / do N;; sei mento. 

- / uf j ir io ilo //o// -a i í o r i o do e^C!Í\ão !».i 
t.iili i . I wi pre judicado hahcm i >rpi'H rerjue-
rido em f a v o r do redaclor do jornal Aranfi! r 
outros, visto ler o hi\ dr. elude de policia in-

ri a lo itie os paeienle» l iavlam sido preaotf 
para averiguações, j oróm, (jue j;'t e«tavani c io 
liberdade. 

I oram eondtunuadoH a dou.s annos de pri 
são na ( " ionia < 'orrt '-e:onal os vagabundos An 
t• -liio Augusto e Francisco 1'eroira do Nast i-
menlo. 

/'rifou dii l'\i?:rnihi Na audiência <le bonicni 
0 dr. Veria io Pereira, por parte da .Santa 
Casa de Misericórdia da villa do Cbavea, Por-
lujral, accusou a citação feita á Fazenda d > 
1 stado, para vér s«; llie proj iór uma aeçáo or-
dinária de restituição da r juanl i i de 1 
<jne a mais pa^ou aípiella instituição, como im-
posto de transmissão de propriedade, no inven-
tario de José Antonio dos Santos, 

ARTES E OiVERSâES 
S i u i C A i i n a 

( 'ouliuti tm a s m 
empresa (.'andbur^ 
de mais realce, 
vcnrfctta e outras. 

— Ho je , realisii se-
para as criauç! 
costume. 

l ' o l y ( l i e a n i i i 
Nesta casa de esp.* . taculos, a compatibia fran-

ce/.a representou honteni novamente m revistü 
do sr. Mareei Cbicot, intitulada í>j Rio a São 
Paulo. 

Os restantes numero» do programma couti 
nuain a agradar. 

— H o j e , matinrr e espeetaculo á noite. 

€'Ír<*€» A m e r i c a n o 
Haverá boje, neste circo, dons espeetaculos; 

um ás 2 horas da tarde, e outro ás 8 .'»(1 d.t 
noite, ambos com variadisvimo e attrahente pro-
irra.mina. 

Xo í " haverá uma tombola onde serão distri-
buídos fiO prêmios ás crianças e no 2" será re-
presentada mais uma vez a pantomima -Guerra 
dc ('atmdofs. 

T i i i i r « » i i i u€ * l i l n 
Promette revestir-se de grande brilho a cor 

rida de boje, em fjuo o cavaIJeiro Adel ino * l t 
A lmeida líaposo lidará um tit iro. 

A itt/finlrria, rjue é como quem d i z—o resto 
da rn(uh'ilh(t—. terá de haver se com b bichoK 
valorosos, escolhidos á capricho. 

A procura de bilhetes tetn sido grande, não 
sendo de admirar que hoje se encha d* btd*: eu 
boi', <> bello redoinhl da rua Anhangabahú. 

l ' V r r ( i - ( ' a r r Í I A N i a f i e o 
Continuam obtendo successo, as viagens ú 

Terra Santa, cujos trens partem diariamente, .á 
noite, das 7 ás í), da fjtire á rua 11 de. Junho. 

Hoje essas viagens se farão desde I hora da 
t arde. 
S o c i e d a d e P l i i h i c i n e n i e a A l l e m ã 

« L y r a » 
Hoje , ás 0 horas da tarde, esta distineta as-

apreciadas, nas funeções da 
as vistas cinemato^rajibicas, 

•#mo A curti íioh jaralls, Ao 

uma mnlitifr. especialmente 
á noite, o espei-taculo do 

Io 1: 
• usa 

Nega-

Fran-
elJada, 

nr. A. 
I rau 

V 

!e Oliveira Snuões. 
CO de í Miv. . .' Mat-
i>mingos da l iocha 

Pira-sununga— \ppei lan' ' - . Joarpiim 
• João hias Martins appel lado, l>o-

iitinu'»- .1-»e Martins. Ihdator, o sr. A. França. 
I 'eram pr .vimento. 

II i7. 
eição 

Kncerrou-se hontem, na Secretaria do 
uai íl«r Justiça, a inscripçâo para o concu 
ofticio do 1" escrivão de or|>bams e ' » " d i 
vedoria e Ki ÍH:e da comarca da < V.i . 
se irucri-viMam cs srs. barbarei-
To l c . l ) MaJta, J-.-é Roberd.. L- : 

Antônio IMefonS(j da >ii\a e í.iii> 
rrira de Araújo, Jos í 1'ibeiro de 1 
Montairo de Carvalho, Arthnr F»a, 
rwino Mvndes Silva. 

Tr ibu-
i'M<j do 
i pro-
•. que 

I r;,neis O de 
te ÍVnteado, 

\ugnsto IV-
i • ii..s, A rt hur 

.?»a e Maxi-

Amanha será marcado o dia «?.» i 
o* sr*. Artimr o líarbo/n. Trancre.; 
Amaral ( ' »utiriho, sendo os dciii.»:-
dispensados de exame por__U.'L 

(• «Ir. Che fe de polic.ia inform >u , 
te do Tr1bi1na1 nada constar sol>ri. 
g imento illíigal que nllegnm decstai 
esi pacientws \ i( t< r Áv i la de .Marco» 
q i i " Aotoni/í WLrzel ja se ív i ia eu 
que iuiiu-traram uma ordem de A 
perante o Tribunal de Justiça. 

me 
l.eit 

MU.ti 

para 
e do 
latos 

sociaçiM i 
tarctica, 
tanda rte. 

Haverá 
mental. 

Agrader 
( í r i i p o 

realisa brilhante festa no 
solennisando a inauguraçã-

Par 
do 

jite An-
8cu es-

brilhanle concerto vocal e instru-

inos a gentiicsa do convite 
D r a m a t l e o «9 l l e e r e u l i v o 

T a v e l r a 
No dia í* do corrente, no salão do «Centra 

Oal lego» , a rua da Conceição, li. õ, esta asso-
ciação, em récita social, levará á «cena o dra-
ma em •» actos, Sentas do ninado, e a comedi % 
em nm acto, Ah birra» do jjajiá. 

P u b l i c a ç ô c i s 

Iludiam/oh •'»'.'>> 
aantes, .b>sé Oone-
e capitão Si mão P» 
bargados, os mesmos. 

1'azõrs «1.- apj.vllaç. 
bargos do capitão Sim: 
gado dr. José Mendes 

/»'. intu Corno u Utl 
N. r,4!». Ante. \ í l . 

/'',• .In Mrdit-a dr S 

7, de PirassuMun^a. laub;-.r-
de (Miveira réo ii ]»pe!!ado) 

ller (auo or appellante , em-

a sustentar 
K dler, poi 

C FilUhf • 

Vaalo. X. 10. 

d»* em 
u advo 

do líio. 

A n n o ! 

J a i r y 
ÍXOU de 

em 
b; 

Lst^.l 
bardando em Direito sr. 

Nuno Alvares IMas de A/evcdo, e r-s academi 
crs l>urvnl Fagundes e Henrique Fagundes Ju 
u ior. 

— Acompanhado de sua exrr.a. progr.-nitora 
chegou hontem a esta capital o sr. «Ir. Fran-
cisco Pereira Lei '- , promotor publico de Pira-
cicaba. 

Ainda hontem dei 
Ita de numero. 
Comparer ram apenas 23srs. jur..-

supplementar foram sorteados mais 
I»r. A f r ) li t i o Viriigal, Ant( nio 

eeiçãrj Rastos, Antonio Camil lo \.< i 
Forster, tenente »-orone! Ayres de t 
tn», P.rianor I>iniz Monteiro. Car ' 
mente d»- Araújo Sampaio, Caii-is 
Andrade, Christino Luiz (la Silva, 
«Ia Costa LMbeiro, P e l r o A b \ 
Paulo Kgyg. l io de (Miveira Ca; alh 
i í evnaldo Porchat e rir. Jos. Mein. 

pr. 
• »n Uran-

onençudos 
• »ut r< s, e 

libei dade, 

- • -la urna 
' - se O.int.-s 
lio .Ia Con-

i-, Antonio 
aiillios I as 
' I í.-rli, ( |. 
A'lí.'ilso ile 
•lo-.'- IVreira 
hino Vbla», 
i .lllliii r i l i . 

F ó r u m 
I 'artovio »lo f--fCl\l: 
I rtamoa Jtinior, • 
! fíaniire», na acçã.» 
t|ite n.o,.- a L>tfi>f 

/' nfjh . . t irei. 
i|e . O flr. Kzequii 
ira.lo fie Maria <.i 
.1»- irelcmnisuefio que rnove II 
eie crroii na ou.lii.-ntia.I. honteni a 
Iwtoria, rpqnerenilo qr.f» ffisM m 
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A MM organtaaçâo é a seguinte: 
alntemaeiunnl» 

Rachou 
Dinorah—F. Soln 

8yuc«U>—Piora—Hodovalho 
M U — C a j a d o -
At)>lctic C lub» . Paulo Athleliç < W 

-MíM»—C'iuii|»bc|I—VeíJoio 
$ a. 

Rogen 
Barroe 

Borba—líuttle —Alves 
1'udnay—Assis 

Hilvino 

(íEUUXDA I.IOA PAlI.tSTA DE FOOT BAIX 
Qinto Jtatck 

8. Paulo Railway versus Marina 
Ho j e rts 12 1(3 e i 1 1|2 horas da tarde, 

no «ground» do 1'arqu» Aiitnreties, realisar-
co-A o quinta prova do caiu)>co] » o desta 
l i g a , entre os primeiros e scguud m teauis 
dos clube acima. Os teima estão af sim or-
ganieedoe: 

Primeiros temHS 
«8. Paulo l tai lnay» 

Valente 
Vieira—Joaquim (cap) 

Salomão—Vigui—Oliveira 
I lygino—Lucas — Flecha—Siqueira—Cai los 

José—Aldo—Vicente—Rapliael 
Eugênio 

João—Atíl io—Martcn 
Salvador—João 

Marcoliuo (capitai n) 
<8. C. Marina» 
ticgumlo* Imm« 

•8. Paulo Jlailwny» 
Antonio 

Ferreira—Kodelli 
M unbol—Luiz—Ati l io 

I - Benedicto (cop.)—Euripedes — Vi l las-
Bòas— Casallina 

Koggoro—Ernesto—Carlos—Manuel 
Al Horto 

João—Virgílio—Guilherme 
Pedro—Octavlo ( cap. ) 

José 
cS. ( '. Marina-' 

Realiza se hoje, ás 3 horas do dia, no 
ground do Sport Club Internacional um 
matrh de foot-ball entro o team da Escola 
Complementar c o Combinatioii Team. 

O team do Combination v o seguinte] 
Nestor 

Borba Desoio 
Carvalho Afratrio Laerte 

Leonel Pipin Mario Meinloa Lauro Eurico 
(ILIJFL DE KKOATAH 8. FAVI.O 

Feita infantil 
Damos em svguid» o progranima da sodueto 

r.i festa com que ser* eommoinorado hoje o 
primeiro annivcrsaiio da fundaçio da escola de 
orridas para meninos e meninas que este dis-

t>ncto club mantém epi sua bellissima séde, 
Job a direcção. competente e dedicada dos d rs, 

ob Lane e Pereira doa Santos. 
O progromina que começará a ser exécutado, 

rigorosamente á uma Jiora da tarde, é o se 
guiute: 

l—Marcha de entrada. Saudações nos assis-
tentes o bandeira do Club. Sorteio dos bilhetes 
de frequencia de maio. I I—Pr ime i ro pareô.— 
Corrida de resistência, de meninos: üctavio 
Hpilborglies, Álvaro l'omm, I.uiz Pereira de 
Araújo, Paulo Colombo Queiroz e Edmundo do 
Faria. III—Segundo pareô.—Meninas—Corrida 
com arcos ein tres turmas, disputando depois 
as tres vencedoras a victoria linal: I.aura Araú-
jo, Maria do Lourdes Spilborgbes, Beatriz Xa-
vier de llarros, Maria do Oarmo Maio, Nobili-
na Galvio, Kvangelina Pereira de (Queiroz, Ma-
ria do Lourdes Campqs, Izabel Rodrigues e 
Atba Pereira dos Santos. IX — T e r c e i r o parco.— 
Uorrida rosa de meninos — HO metro* — Ilandi-
cap : Flavio ltodrigues, Aminthas Galvio, Car-
los Correia Vasuues Pilho, Alberto Spilborgbes, 
Flavio Mello, laulo Araújo, Tito Xavier de 
.llarros e J. A. Pereira dos Santos Filho. V— 
Quarto farto. — Meninas—St) metros—Corrida 
rasa—Haiulicap—Marianna (íalvão, Sylvia ltodri-
gues, Alda Mello e Ondina Pereira dos Santos. 

Vi—Quin to parto.—Pareô das naçGea.—Cada 
menina correrá com uma bandeira de uma na-
f9o, sorteada na occasiio do pareô—ZairaMnya, 
laura Araújo, Beatriz Xavier de liar roa, Maria 
do Lourdes Spilborgbes,Nobiliua (íalvão, Kvan-
gelina Pereira de Queirós, Isabel ltodrigues, 
Maria do Carmo Mala, Jamlira (íalvão, Ilene-
dicta ltodrigues, Maria de Lourdes Campos, 
llcrminia Galvio, Harah Corria Vasques e Alba 
Pereira dos Santos. 

VII—Sexto pareô—Corrida coiu obstáculos 
dos meninos Alfredo Ferreira dos Santos Jú-
nior, Luiz Pereira de Araújo, TUo Pacheco Jú-
nior, Affonso Xavier de Barros, Edmundo de 
Faria e Jorge Corbisier. 

Segue-se um tntervallo, durante o ipial a ban-
da tocará algumas peças do eeti repertório e 
serão distribuído* doces ás ereauças. 

SEOISDA rABTE 
VIII—Sét imo pareô—Corrida das tlôrcs—Cada 

menina correrá segurando uma cesta de flôies, 
eiguida acima da cabeça, e tendo na cesta fló-
ics da qualidade escolhida, de oiodo que a ven-
cedora determinará a victoria da sua fiôr—Zaira 
Maya (rninlia Margarida), Laura Araújo (violeta), 
Beatriz Xavier de Barros (caiuelia), Maria de 
l.ourdcs (dhalia), Nobilina Galvio (ehrysanthe-
mo), Isabel ltodrigues (priinavéra), Maria do 
Carmo Maia (gladiolo), Kvangelina Pereira 
de Queiroz (angélica), Benedicto Rodrigues 
(cravo), llcrminia (íalvão (cravina), Maria do 
íiotirdes Hpilborghcs (jasmin do Cabo), Jandira 
• íalvão frosa), Harah Corrf-a Vasques (magnolia) 
c Alba Pereira dos Santos (orchldéa). 

IX—Oitavo jMrto—Corrida com arcos pelos 
meninos |>cquenos 

X. Nono pareô Corrida rasa. Handicap — 80 
metros—Para meninas—Odilla Maya, Maria da 
(íloria Campos, Olga Spilborghs, Maria de Lour 
des Ferreira dos Santos, Klsn Mello, Maria da 
Conceição Pereira do Queiroz c l.cny Barros 
Barreto—XI. Décimo 7'<im>—Corrida com arcos 
pelas meninas vencedoras do segundo parco. 
Seguc-se novo intervalln, tocando a banda mu 
sicnl—'lera ira parte—XII. Cm interessante par-
tido de baeket-ball entre o Uaia (vermelho) dns 
seguintes meninas : Zaira Maya, Laura Araújo, 
.Kohilina (íalvão. Beatriz Xavier do iíarros, .Ma 
ria de Lourdes Campos, Alba Pereira «los San 
tos, Kvangelina Pereira do Queirós o Mario de 
Eourdes Spilborghs—contra o team 'azul) ilos 
meninos, assim formados: Loiz Pereira de 
Aranjo, Alfredo Ferreira dos Santos Júnior, Tito 
Pacheco Júnior, Affonso Xavier de Barros, Al-
drovando de Faria, Jorge Corbisier, Edmundo 
•le Faria e 1'aulo Colombo Queiroz. 

No half-thne far-se-A a solenne entrega dos 
prêmios de frequencia, aos alumnos que os obti-
verem nos dois últimos trimestres. Findo 
jogo, haverá a—Saudaçfto á bandeira nacional — 
• distribuição dos prêmios aos vencedores do 
4ia» 

ENIGMA TrrOÜBÀPBICO—10 

(no (kuoâado Artu ighoia) 

F l o r d « t H f u l h e r 

Joté fino 

CHAIIADt «IPUONTE—U 

(ao MyMtviüio) 
2— l luuiem cxiiuisito. 

* K Kurio 

CHAUADA M YSTRRIOHA—12 
4—A vestimenta ú feita dcíta cejKcic de 

marisco, 
C)ti<jHÍiiha—Coronel Correia 

a t u i 
O prazo para as soluções será de seis dias 

Será julgado o melhor trabalho aquclle que 
obtiver mais votos dado peloH seus collegas. 
Acceitamos trabalhos para prêmio até o dia 
15, que serão julgados pelos charudistas do 
Commercio de S. Paulo. 

C O B B I I O ~ 

PTÍDIWN—Juquery.-^-A solução iln charada 
que o collega jierguuta é C/iiijuinha. 

K. NAU.o 

L A B Y R I N T H O 

T o r n e i o d e J a n h o 
Pur.MlO» : ao awlor â>> melhor fr*h*lko e 

to maior drn/rudor. 

( RAFADA CASAI, 7 
S—O Iwato reeetx^u um eolpe na cabeça 

3hj»f€rhto 

_ irKIi;MA * 

(no ttutign Tnnpelnres) 

I I r A T 2- IS «19 • M 
Arariijboia 

C B A B A D A m v E R T I D A í» 

( P « tottras) 
•—Trabalho por tro<;». 

"unlatoê— Santos 

" C o m m e r c i o d e S . P a u l o » 

Os nossos leitores, diariamente, e desde as 
prinu-iras horas da inanlin, encontrarão o 
Commercio de S. 1'aulo, pelo preço de 100 
réis, nas seguintes casas : 

Itua Marechal Deodoro, 12 11. 
liotequim da ICstaçüo da Cantareira. 
Itua (icni rai Canteiro, 45-C. 
Itua Quintino liocayuvu, 29-A. 
Hua de 8. João, osquina da rua Libero 

Uudaró [eharuturia). 
Rua do Carmo, 5. 
Hua Quintino Bocaj'uva, 4-A. 
Rua .Santa Rosa, 63. 
Avenida Rangel Pestana, 207 
Avenida Rangel Pestana, 213, 
Avenida Rangel Pestana, 165. 
Avenida Rangel Pestana, 119. 
Avenida Rangel Pestana, 172. 
Avenida Rangel Pestana, 194. 
Rua Rego Freitas, 22. 
Rua Sebastião Pereira, 14. 
Rua Conselheiro Chricpiniano, G9. 
Rua Ypirnnea, 107. 
Rua General Jardim, 15. 
Rua da Consolação, 15 
Praça da Republica, 12-A. 
l>argo do Arouehe, 70-A. 
Largo do Arouehe, 8G. 
Rua da Consolação, 90-A. 
Rua Santo Antonio, 26-A. 
Rua Br i jadc iw Tobias, 68. 
Avenida Tiradentes, 28. 
Avenida Tiradentes, 80. 
Rua 8. Caetano, 05. 
Rua da Estação, 11-A. 
Rua Floreneto de Abreu, 87. 
Rua da Estação, 43. 
Rua lialvão Bueno, 108. 
Rua da Liberdade, 1. 
Rua dos Carmelitas, 39. 
Rua Carlos Gomes, 40. 
Praça João Mendes, 19. 
Rua (ialvão Bueno, 2. 
Rua Livre, 9. 

Alameda Barão de riracicaba, 32. 
Rua de 8. João, 4<S-A. 
Rua Visconde do Rio Branco, 61. 
Rua Visconde do Rio lirauco, 42. 
Rua Victoria, 128. 
Rua do Triumpho. 1. 
Alameda (ilutte, 11. 
Rua de Santa Iphigema, 65. 
Rua Aurora, 78 
Rua Uuavanazes, 83. 

No mar 
SANTOS, 2 

Kntradas: 
l)e Porto Alegre, com 10 dias de viagem, o 

vapor nacional «Victoria», de SiOl toneladas; car 
ga vários generos, consignado a Sousa Dantas. 

De Roeario, com C llit dias de viagem, o va 
por ingler. 'Chatam», de U315 toneladas; carga 
vários generos, consignado a F. Matarssso A 
Coinp. 

Do Rio de Janeiro, eoui 18 horas de viagem, 
o vapor naeional tFlorianopolis<, de STC tonela-
das; carga vários generos, consignado a Sousa 
Dantas. 

Sabidas: 
O vapor nacional 'Victoria», com vários gê-

neros, para o Itio de Janeiro. 
O vapor nacional <Flurianopnlis>, com vários 

generos, para o Itio Grande do Sul. 
O lugar americano «Cood Xewr*, com café, 

para Baltimore. 

Vapores esperados em Sautos : 
(ienova, italiano «Hrasile» 3 
(jenova, italiano «Orione» . . . . . 0 
lVuenos Aires, italiano «Krasilei . . . 111 
Ituenos Aires, Italiano •Orione» . . . 24 

Vapores a sabir de Santo* : 
Ituenos Aires, italiano «Hrasile» . . . .1 
Buenos Aire», italiano Orione» . . . !1 
Nápoles, italiano «Broeile» IR 
Nápoles, italiana «Orione» 24 

Vapores esperados no Rio: 
Rio da Prata, «Clyde». . . . . . . ti 
Santos, «Santos» 7 

Vapores a subir do Rio : 
Rio da Prata e escalas, «Satellite» 12 lis.) 4 
Nápoles e escalas, «Poitou» . . . . . ti 
Southainpton a escalas, «Clyde» . . . ti 
Hamburgo e escalas, «Santos» . . . . 8 
Buenos Aires, «Orion» 8 

0 •• baUlhlo dará as guarda* 4 

" t A . s i . corpos ihtrão tt servida do cos-
tume. 

Tocarit no jardim do Pulado a 9' secçiio e up 
da l.ui a 1*. 

AflMUtMiMfi de <li«, «arg< uto Piuto. 

U V I M I M 
FOIIUH beiitMii abatidos no maia-luiiro mtuil-

ripai »<*) lioviiios, ISItauitios, <1 iiihtos o 18 vi-
tellu». 

Foram inutilizado*: > 
1 suino, - I pulmAos, « I I hitCbiliios dolgados 

do bovinos c 20puluifies e ü ligados d« suínos. 
Foram ainda inutilieados 2 euit-os por cysti-

cercus. 
Toda a carne abatida hontem foi inur.Mda com 

o carimbo do matadouro que Irai uoiuo emble-
ma um Gllo. 
u m e m 

Mapna do movimento do boi>piUl, n$ dia 1° 
de junho: 

Kxistiam em tratamento, 540; entraram, 17; 
sahiram, 18; fallcceram, 0; existem eiu traUuien-
to, 5.19. 

Foram dailse 0(1 consultas, sendo 52 de me-
dicina, 7 de liruijfia, — do gyiicoolqala, — de 
ophtaluiologia, o 27 de uUi-rhino lariugulogia. 

Foram applicadoa 50 pequenos curativos • 
feitas 5 operações, sendo 2 de alta cirurgia e 
3 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou .157 reecitas, 
sendo 2i'5 par» o serviço intomo, 125 para o 
serviço externo, — para o Hospital do» fjuia-
roe, — para o Asylo de Mcndicidade 9 J! pura 
Casa dos Kx|>ostos. 
ASSOCIAÇÃO P A U L I S T A DOS SAKA-

r o a i o s r o F Q L i i M i I Í B Í T J M I -
« V L O M I . 
Darão consultas aiiianht, ê, no Disprnsarie Pr-

Clemente Ferreira, it rua Libero Bsdsró, 11. 20 • 
da« 11 horas ao meio ili», o dl-, Tito de Si; do 
meio dia A 1 hora, o dr. Antonio de « impôs 
Salles; de 1 hora ís 2, o dr. Cláudio d«fíousa; 
das 2 horas ás it, o dr. I.uiu Ribeiro, e das 9 ho-
ra" ás 4, o dr. Monteiro Viannu. 

Os e,tames bai tercoscopicos serio feitos tolos 
os dias úteis, das 3 ás 4 horas, pelo dr, Mon-
teiro Vianna. 

i m o u o r r i c i A i . o s COLOVXIAÇAO 
I T 1 A 1 1 1 S O !• 
Offerlas : 
Oftereccin se na Hospedaria de Immitriu-

tes : 
54 fsmiiiss (tara a Uvoura cafétira, sendo 34 

allemâes, 19 austríacas o 1 húngara. 
Apanhadores de c»W : . 
(merecem se 110» diversos núcleos 77 fauiillss 

com 200 pessoas. 
Trabalhadores diversos : 
OHerecem-se 2 Irsbalhailores de terra, 3 lior-

telAes e 4 coi-heiroe. 
Artistas- Offerecein-se : 1 ,}• 
4 carpinteiro*. 
1 oleiro; 
1 tintureíro; 
1 confeiteiro; 
1 mechauico; 
1 tccclêo; 
ü pedreiros; 
8 machinistas; 
4 foguistas; 
1 forneiro, caldeireiro; 
1 pintor; 
1 jardineiro. 
Administração de fancndas : 
Olferecein-se 5 administradores e 4 c»Cri-

vfies. 
Serviços domésticos : 
Offerceem se 3 copolro* e 3 cozinheiros. 
Procuras ; 
Colonos : 
Procurem-Re 80!) familias de colonos para a 

a voura cafóeira. 
Apanhadores do café : 
Procuram-se 123 famílias. 
Trabalhadores diversos- Procuram se : 
21 para serviços de terreiro e -II para servi-

ço de terra. 
lnfwmatStê , 
linmigrantes.esperados : 
Km 5 do junho, o vapor «Aragon», com Cl 

pessoas. 
Km 2 do junho, o vapor «Brasiio», eom 20j 

immigrautes com destino certo para -a- «San 
Paulo (Joffee Kstates Comp. 

Km 11!, o vapor «Aquitaiue», com lOOtfimtni-
grnntes. 

Contratos realizados : 
Contrataram-se hoje 19 famílias de colonos; 
8 apanhadores de catt; 
15 pessoas para serviços de terra. 

LOTE KX AS f 

Resumo geral dos prêmios do pltno 140—7" 
loteria da Capital l-ederal, extrahida houtem. 

1-BÜMIOS Dr. 50:000»; A 1:000$ 
1012C 50.<)00$00lf 
2240 5:000$0(W 
91'ia 1:OOÜ$UOO 

PREIIIOS DS 250$ 
7187 9475 12858 
l-KKMIOS n£ 200$ 

Ii03 9169 9972 11391 
1'BKMIOS !>• 150t 

3045 50!14 5208 0471 
1148!) 13374 15115 10700 

rnr.Mios nc 100$ 
3999 4532 4594 482.1 
7880 8983 9070 11018 

12004 13655 15004 10221 
1674» 171)84 

APPROXIMAÇ^IS 
10125 a 10127 . . . :i0o$0<)0 
2289 a 8241 . . . !H)*000 

DKXENAS 
10130 . . 
2240 . . 

riXAE* 
Todos os números terminados cin 26 tem 40$. 
TOIIOH os números terminados em 0 têm 10$. 
Telegramina recebido pelos agentes geraes srs. 

Júlio Antunes de Abreu & C. 

A p e d i d o s 

1 

1525 

3934 
7278 

1144.) 

9277 

«431 
11318 
10597 

A s s o c i a ç õ e s 

o . r>. n. LVIX n c c i MÓIS 

F.111 sssenibléa geral realizada em 3[ do mez 
passado, tomou posse a nova directoria, que fi-
cou assim composta ; 

Presidente, Anthero Nunes dos Reis ; vice-
ptesidente, Arthur f.ope» de Sousa ; 1" secreta-
rio, Victor Pepi ; 2« ser retario. Augusto Affon-
so ; 1" thesoureiro, Manuel Ferreira ; 2" the-
soureiro, Possidonio Silva. 

Contmissão fiscal: Joeé l>evissto, líaldino 
Reis e Henrique Barbosa. 

Mestre de sala, Vicente Devisato. 

eoX«mc««« DKAMATIÍO * HtKICAl «F1.ÔK I») 
r t m c T ' 

O corr» Sícnico deste Congresso faré sabir 
ú scena no Snlao í.yra, 110 largo do PaysandA, 
sahbado, 10 do corrente, ás 8 e m e » horas da 
noite, o engraçado rawtreille, en> 3 actos, intl 
tulado--') Bicheiro, ou «Seenas da jogatina da 
Capital Federal», em beneficio do sr. A. Fonse-
ca, ensaiador do mesmo. 

Terminando este espectaculo com nm pom-
poso baile. 

I N F O R M A R E S 

a u i u i ç l a 
Serviçe para boje : 
Ajudante geral, n alieres Sahistiano. 
O corpo de eavallaria dar A o oflicial f «ra 

ronda 4» visita. 
O 1® l e u » * ) th*ri *• gaardw da cadeia e d* 

Palaeio, os ofticiae* pars pomwanil*! s» e 2 or 
denançss fara s secretaria áo Cocamando (iertl. 

10121 
2231 u 

100*000 
30$000 

Kis o resultado da Loteria Ksperanja extr.ihi 
da houtem : 

PREltlos DE 25.000$ A 1:000$ 
13021 25:OO0$i 100 
43787 2:000$000 
4»-'318 1:000$000 
04199 1 :II00$)I00 

5 PRÊMIOS 1IE 5LJO$ 
244 4500 1 2572 281)07 37026 

10 riiKMios DM 2i)0$ 
30295 33125 .18992 43*08 40125 4M732 

52579 58229 58573 _ 

20 PHEMIOS DE 1IJO.» 
ai 10651 11851 10115 Pí42a 10544 26JÍ5 

-.'05.17 31003 32463 .14578 47080 
47173 47730 57236 01310 03572 05220 08439 . 

APpaaxiMACõas 

4182 

239 

0 B « « J * a l a 
Ksle llcnjamia está a requerer 

cliilüila e Jiiqueiy. 
A itdou paio <\HHMfrcio a quebrar 

louça, saliiu Irahiinlo, niesaricaiido, 
intrigando, seduzindo empregados 
<la Coisa, para fazerem liquidações 
ligeiras, a, afinal, esmagado a em 
Irapo», lomhroii sc do meu nome, 
para escapulir á sua própria torpe-
za, estirada ao sol. 

Mus, vai ver que isto é bec.-o sem 
sabida. 

Eu S JU o auetor do seu asbanda-
'hamenlo, diz ello. K foi buscar, lia-
ra tne aeachapsr, a noticia da chatr 
tage, com que uma arriosca de San-

muito pelor que um celebro 
Syndlcato União doa Ijivra<loies, 
"inlou pretendendo, ha dous nnnos, 
explorar o malqucrcr de certa gente 
do governo contra o dlroctor da 
Tribuna 1'uuliita. 

Rasa arapuca, com o rotulo do 
rasa coiuniissaría, hei de apresen-
tai-a, em tempo, ao* fazendeiros de 
S. Paulo, provando que o Bejuuiin, 

procurar nessa infâmia seção que 
mo desdoiie, anda tão imprudente 
como eu andaria si dissesse, por 
exemplo, quo seu pao (Ora arcusado 
de moedeiro falso. 

Porque foi üenjamin buscar o 
meu nome e porque me attiibuo os 
empurrões quo o puzeram do ca 
trambias ? 

Na redacção do Commercio não 
me occtipei com elle seuão tres vc 
zes. A primeira, mandando lavar e 
vasculhar a sala do trabalho, que 
°lle povoara do pereevejos; a se-
gunda, quando o direclor da folha se 
achava no Rio,facilitam] o-lhe receber 
11a caixa do jornal u importância de 
urnas botinas, que uma moça expe-
,-iuientara e escolhera na sala da 
redacçSo, c cujo -preço o sapateiro 
insistia em receber alli, som mais 
conversa; c a terceira vez, aconse. 
lhaudo ao José Maria que lhe disse 
quatro bofetadas, no dia em quo 
rasgou as noticias da greve; 110 que 
me contrariou u commiseraçio do 
director do jornal. 

Que diabo de razões teiu, )>or!an-
to, Benjamin para 1110 diffamar c 
cobrir de injurias? 

Que posso eu lucrar, tsmbem, 
afinal, remexendo lios niulambos 
dessa pobre ereatura ? 

V i T ' l i SII .VKIIIA 

l í onopc l io?? . . . 

Das sortes grandes da Loteria 
Esperança sendo feilo pelo 
ICstado de 8. Paulo que em pouco 
mais de 2 mezes vendeu 

V in te S o r t e s Grandes 

e tOm sido pagos pelos agentes ge-
raes neste INtatio nesse curto espaço 
mais de 

8 Q 0 : 0 Q 0 $ Q 0 Ü ! 

KM PREMIOU I 
Bombásticos ilizein ser os nossi» 

annuni-ios da Loteria Esperança, 
porém não fazemos mais do que 
dizendo a 

Verdade dos factos 

aununciar os prêmios vendidos, pois, 
desta vez ainda temos que fazer 
bem publico que, além das ilu-JS ul-
timas sortes vendidas 5" e li" feira 

Ainda huntem tahbado '.! de junho 
vendemos mais o 11. 13024 premiado 
com 

a s i o o o i o o o 
cujo bilhete foi ren.ettido ao nosso 
acento de Tauhaté sr. Octaviauo 
Moura Andrade. 

Toda a centena do 13001 a 13700 
foi vondiila neste 1-jilado na im-
portância total de 

2 e : a a s 9 0 0 0 1 
Eis porquu deve ser a preferida 

de todas a Loteria da Esperança. 
Pedidos, informações e pagamen-

to integral de todos os prêmios com 
os «gente* geraes 

Amancto Rsdríaues dos Sut is 1 6 . 

Una Koa i f l s , , 2—8 . Paula 

A G E N C I A G E R A L 
— 11 AS — 

L o t e r i a s da Cap t i l F e d e r a l 
Hua Direita, H9 

Casa inn í »d » em 1881, p*lo 
actnal proprietário 

Jtilio Antunta da A b r i a & C. 

l l n l c n casa f|iie o publico deve 
dar preferencia pela venda no 
«o i vaiejo do iiuportautes prê-
mios. 

r a r , . 
Sabbalo, 9 do eerrMte 

Horo * lmportant* plano Jcga 
•pecas com dezoito a l i hllhatsa 

Prêmio maior 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Kste prêmio tem ftitlo rendido por 

tutu agencia por differentes reres 

A t ( e n ç í i o - | i a » loterias da Ca 
tal l-edcisl nunca foram anntur 
ebulos prêmios que não foaiem 
realmente vemlid ĵt*. 
, Importante plano 

OHANDti LOTERIA 1)K 

13623 e 18696. . . 150$ 
48786 e 437X8. . . 100$ 
46317 e 46310. . . ."iO$ 
6410" e 648U0 . . 514 

riazevAS 
13621 a 13630. . . 20$ 
43781 a 437!S). . . 20» 
46311 a 46320. . . 10$ 
64191 a G12IX). . . 11» 

(r.sTi: sas 
13601 * 13700 . . MS 
437D1 a 48800 . . 6$ 
463» d a 4G4<J0 . . 5$ 
61101 a 61200 . . 5$ 

m i n 

Todos os nnmer>js terminados e 

Toda* os nnnieros terminados 

n 24 

em * t 

Um 

I4m 

Exseptusn-lo- s* *s tesminAtiee em Í4. 
Teiegr*Hiuia recebido pelos srs. A * . 

drigues do* Santo* * C , agente* geraeaty 

rliEMIO MAIOS 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

e x t r n e ç A * 

Sikkidi, 23 di j n k i p r i i t u 

c^a fjue t*m 
varejo veiulea i-or 

3 vezes, «*m inteiro, «ite 

OB PEDIDO« de interior df-v«N 
scF dirî fvJos AOS nf[riitfi j^ftê^ ® 
ttMuM wfw* ' 1 ntâütiB ds OwRpg" 
nhia Utcria* (NOCMMMM* do «no i l 

Mio Anhtnt* 41 Abreu * C. 

. . . . m t > l l por 8|-ao*m 

Suiaar aato pramlo 4a 1-utori» d* 

. Paulo dirUaxe á sub a«eacl« da» 
*a lotaria—Daaa Interina, rua da 
Itoaaria, 2. Vaiam aa eircularaa pre 
uiiadaa. 

V m i p t w 
a gn 

Hanto* * C. a lUtto, OusrlU á 
Machado lizessem granitea anvow 
metidas das Plltils* Sudoiideas de 
I.uli Cario* por cauaa da inflnania 
de mau caracter qu* » i o peapelt* 
edti le nem sexo. Jil pnréee epidemia. 

A' venda em toda* as iiharma-
elas, na casa Lebre, Filho « ('., de-
|H>sitarlos do Kspceifico de Luis Car-
los contra a solitário. 

L s t a r U b p i r u j a 

Kxlrahida houtem : 
13084— - - - a » 000*003 

Homettiilo pela Aiiencia (leral do 
Kstado dc H. Paulo ao sr. Octavia-
nu M. de Andrade, agente eiu Tan-
bafé. 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

t n u o ç f t i i u o u a 

—EXT l tACCAo-

A m a n h A A m a n h f 

12:000*0)0 
Inteiros, 200 réis—Inteir »s, 200 réis 

m m r i u i n u 
em 4 sorteios 

1 4 5 : 0 0 0 * 0 0 0 -
l í x t r a e ç õ r s 

1° sorteio, 12 de junho—40:000$00» 
» « . Kl > > —25:000í0(«} 

> 1B » • — moooítx*) 
4" > II! • » —WOOOfOOO 

Um só bilhete dá direito aos 4 
sorteio*. 

Sm M d* jmmho 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Os BILHETES destas lote 
rias já te acliam á venda em 
todo o interior do Estado e cm 
Mas as emas, leiosques, cambis-
tas e na 

Agencia g tra l 

C A S A L O T E R I C A 
Anianeio ltodrigues itos Santo» It C. 

HUA IX) ROSA RIO, 2 

S * P a u l o 

D e c l a r a ç õ e s 

Agenc ia Official ds Coloniza-

ção e Trabalho 

A v i s a i s » a o s I n t e r d i t a -
d o s q u e o i t o A G E N C I A 
a c h a - s e a b a r t a d a i 8 á i 
U d a m a n t a l • d u 1 2 A l 
4 t t o r t i d a t a r d a . 

B o a V i i a o a d a d a P a r -
n a i i y b a , Junta á B o s p a d a -
r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a e a r r a i p a n d a n -
e i a d a v a a e r d i r i g i d a a o 
D i r t e t e r d a m e s m a . 

A V I S O S M A R Í T I M O S ' 

L n V e l a m 

m m m i n m \ » v m 
O expiem!ido e rápido rapor 

B R A S I L E 
Kaliirá de tantos no dia 10 dc Ju 

uho para 

C a d l s , B a r o a l o n a , 
G ê n o v a a N a p o l a o 

Frsço d » i m w t m da taraefara 
claass. 180 fnneo* 

Ida a valta, 80 *(. Aa radaejla 

RI AO EM HAVIDA 

A |iae»a«em de volta í valida tam-
bém para os vapores da Nawigaiio-
ne (Jenerale ltnliam, l lorio h Ku-
battino. 

Para pasao^eus e mais informa-
i,0cs com todos cs sub-agentes c 
agentes geiiu-H no Brasil 

S O H M I D T & T R O S T 
B. l i u i o - n . do Cu:nn>«nto. tk 

•ANTOS—Hua de Sautu A:iunio,á0 

Hamb»rf-94dam«ricant*che 
DampfachiiMahjrta — Oeaatlaehaft 

VAF0HKS A SAUIR 
• Tacnman », 13 tle junho, >San 

i oHm>, 27; «Bahia», 4 d* julho; • Bt-I 
Kr»no>, l » de jtilho; <P*rnambnco>, 
25 dc julho. 

• m u l a allamla 

S A N T O S 
Capitão. W U n k n 

Sohirá de Hant̂ w no dia a >lr junho 
para 

Ble, Bahia. Liabéa. t a i l w * 
Hamharya a Bonlocaa-aarawr 
Freçoi das paisagens de !• e 3« r : a v 

•»« enlr* :-anl« e Mio, e iea. r»<-
^rtiTanenle. 

f ^ t o das paMagcn, d* j . rlaiM pa-
ra Unisse. I»i«, Hielula.lo * Kaaoato 

Tedaa os paqusm ae^l* eraiaaaaia 
•Ao ps*Ti<lM eom os mal* «oSãnta* 
melkarameuloi e oilèrwem. oortanto. 
• valor roatart» aos ara. r-uaj i ln 
laal* da !• enm as 
d* de M m es m m ^ m é m 
n U t , aaaèm tnao rnlaanHi . 
«•ai a t f r ^u f a l H 
da* aa elanas imlue* slake te 

Mil' 

Ã 

M l W N « 
• r a p o * 

Hahirá ale Bantos no dia 0 
nh« para 

• a a a a a - A i M a 
VIAGEM RAPWA 

Ida a volta: BO % t * ra4m*v«* 
A |«asagein de volta e valida tam-

bém para os vapores da «Navlfla-
aiono tleneralo Italiana — Fknio A 
Kubattino>. 

Pre^o da* passagens dc 3" elasse, 
T I frãaces. 

Pura paaaaaeua r mais hiforma-
çAes, eom to<lon o* sult-agcntcs c 
aifentes geraes no Brasil: 

S c h m i d t l T r a s t 

S. l'A VLO, rua do Comiuercio, 9. 
SANTOS, rua Santo Antonio, SU. 

U T I I O C I 
X a v I g a d a M I t a l U l i a M f t r e 

O rápido e esplendido vapor 

A r g e n t i n a 

SahlriS de Santos no dia 26 de junho 
para Hio 

I t a r r c l n n a 
ttaaava e \ a | H i l e s 

Terceira classe, 180 franco». 
Viagem rnpid-.i em 14 dias para 

Gênova c Nápoles. 
Ida c volta, 20 de reducçio. 
A passagem de volta c valida 

minls-in para o* napores da «Navi-
latione Ui-neralc Italiana— Klorio A 
Hubalino». 

Para passagens e mais informa-
i s , eom todos os sub-agentea e 
agem-ia geral no Brasil: 

Schmidt * Troai 
8 . í AUI«0—rua do Commeraia. I . 
«»AJ6fXOS-i-a» St*. Antoaia. BO. 

P a r t e C o m e r c i a l 

Infarmaçdos • T e l e g r a m a s 

» a l a 

O C A M B I O 

O lluuco CoMimereio e Industria, 
lyindon and llriuiilian Bank, Itr.isi-
lianische Bauk filr Deulschlanl e 
Banco Commerciale Italiano, afilia-
ram liontom, na abertura do mer-
:ado a tabella dc ltí .'1|8 d. sobro 
l»ndres, e, os demais estabeleci-
mentos bancários a de 10 Til*>. 

Ao meio-dia, o Ilanco Couinier 
eiale italiano modilicou a sua tabel-
la para ltí 7|lti. 

O nosso mercado dc cambiacs 
abriu hontem calmo, com os banco* 
iffertundo os seus saoties na base 

dc 16 7116 
Kin soguida, os bancos italianos 

negociavam na base dc 16 lã|32. 
Ao meio-dia, o mereado tornou-se 

indeciso, pelo ipie, o Banco Com-
mercio e Industria passou a sacar 
lia h.ise de 16 o I.ondon and 
Ilrusilian Bauk a 16 1.3|32, a, o* 
demais banco* a de 16 7|lti. 

A s 3 horns da tartlc, vigorava 
qitasi^ne geralmente a cota<;ão de 
16 

Nesta posição o mercado fechou 
estável, o, com pequeno movimento 
de negocioa feitos durante o dia. 

Os extremos foram de 16 3|H a 
16 16132. 

O* soberanos foram houtem nego-
ciados pelo Uniu-o Crimmercialt Ita-
liano, Uraiilianitche Rank für Iteutf 
chlaml. Londim and Ricer Platt Bank 
h Ram o Italiano dei Uratilc e rusas 
de uonbuwH, ao preço du 15$10O. 

A' taxa dc 1G 13|32, qne foi a ofll-
rial de liontein, )«rn letras a !M) dias 
A vista, a libm eaterlina vule 1 l$U2U, 
o franco, 581, o marco, 718. 

A'_ vista, 16 0|32, a libra valo 
11$741, o franro, -'.">87, o inurco, 
»<iSf, a lira, $587, eem réis fortes, 
$321, c o do lar, 3Í038. 

A Cumara Syn.lieal dos Corr to 
réu afHxou houtem as seguintes ta-
hellas: 

!K) dia* A vi-̂ ta 

16 lu|32 16 0|32 
581 
718 

I.ondres. , 
Paris. . , 
Hamburgo 
Itália . . 
Pertugal , 
Nova York 
8oliermnos. 

Kxtreinoe: 
í outra banqueiros, lt'«;í|8tt 1G 7|l« 
Contra a caixa matriz, llí 318 a 16 

7|1G. 

Kin egual data do anno pousado: 
90 dia* A rima 

587 
723 
r.87 
321 

3Í038 
lõ$175 

16 d. 
fiíSl 
736 
507 
310 

3$09l 
15$500 

I»n.lres . . . 16 1|8 
Paris . . . . 592 
Hamburgo . . 730 
'•a"a . . . . -
Portugal . . . . — 
Nova York . , — 
Muberano*. . . — 

Extremo*: 
Contra haiiqni iro*. l|lf, „ ju 
Contra a raixa matriz, 16 1(16 a 1>. 

7|32. 

• n l i a a t a a* eamU* am l u t a i 
A Amiiia^lu Comniereial recebeu 

a* se«ninles telegranun**: 

SANTOS 2 (á* 10.25 Iwras) 
Han.ario. 16 7||6. 
fcai letras. 
Comprad<)Tes, 16 njlB. 
Mewa<lo estável. 

PASTOS,* (da 12.30 .la Urde) 
Baou-arin, l « 7|l«. 
"em letras. 
«W.prartorea, 1« 11|3{. 
Mer. a>lo.ap«aaa «Marei 

M 5 hoiaa da lar.it) 
•a w a ' 

u M i a 

BASTOS, V « a 4.1» «Ia Ur i» ) 
Hanuano, 1\\ti. 

Meieado, aataval. 

(Vala talagaayko) 
j rMMAiv , 9 

Foram recebida», Iwjc, durai,|0 , , 
dia, na Mtaçüo da Companhia I'a„ 
liata, naata cidade. «.120 «ucc:i- ,„ , 
café, sendo 6.492 aacens dospa 
da* para 8a ti to* al.'i38 aai...w , >r 
H. Paulo. 

aaNToa, 8 
Kntrada* . . . . S-011 MU . | 
Desde I » do inez . 15.470 1 

Desde 1* da Julho. «.407.755 
Stock. . . . . . 410.187 
Média . . . • . T.TÜ5 
Café despachado . 60 
Café emborcado . 2.66*1 
Desde 1® do mez . 2.6G0 

OaH teaiaeaâe 

SANTO*, 8 
llaklcado boja . , 
Jundiaby , . . 
Na Soroi-alwna. , 
Cam|>o l.impo . . 
Bnu 
I"ary e 8. Paulo. . 
Desde 1* do ntez. 
Desde 1* de julho. 

12.761 , 
7.991 
1.082 

I M 
lun 

3.480 
tl.&<7 

«707.833» 

O O T A Ç O S I 
Comprador»* cm Haatua para 

tyjio 3 da Bolsa do Nova »'ut. 
Xypo 3 . . . . . . 

i 4 . . . . . . 
. . . . 4f;i«il 
• 4 | 
• • • • 
. , • . 4$hnl 
• • • » < ! »i I . . . . 
da coinmiM.,ir. 

> 5 
a 6 
. 7 
< 8 
» 0 . . . . 
Moka superior 

440OU. 
Mamado, calma. 

S m afaal data da 1*93 
Entrada* do dia. . D.8T5» h:I, 
Deade 1* Aa mez . . 
Desde 1* de julho. 7.201.077 
Kxistoncia . . . 859.51» . 
Média 0.870 . 
Vendaa . . . . 1.348 i 

•a. . . . . • 4$0(VI • 
Despaclwdaa. . . 3.856 
Embarcada*. . . 3.480 • 

•io, 1 
Embarcado . . . . 2.279 a 
Mercado, frouxo. 

Informações da praça: 
Entrada*. . . 
Embarque* , . 
Merendo, frouxo. 

7.7Í0 sa > ,t | 
2.279 . 

CASOS SSTBAHOHIUO! | 

ykchaotmtos ent 1 <U junho: 
I lavre, 44 1(2. 45 1|2. 
Hamburgo, »6, 37 l|4. 
Estados-Unidos, baixa parcial .Iv5| 

pontos. 
Disponivel, inalterado. 

CotnçAe*: 
Setembro, 0.20. 
Dezembro, 6.45. 
Março, 6.70. 
•Maio, 680. 
Disponivel, Inalterado, 
Typo 7, 1 1(2. 
Typo 8, 7 111. 

Taadaa am a da maio d* lBuu 

H a v r e ' . . . . . 
Hamburgo . . . 
Kstados-1'iiido» , , 

Abertura» em 1 de junho: 
I lavre, 44 8|«, 46. 
Hainbgrgo, feriado. 
Estadoa-Unidos, 5 pontua parri.w-

alta. 
Ao meio-dia: 

llavre, Inalterado. 
Hamburgo, feriado. 

10.000 w 
22.000 
80.000 . 

ii. na m i s «OBOOABAKII 
Movimento de Café cm 1 do jnulnl 

Descarregada* etn H. I 
Paulo ePra<lo Chave* 

Ualdea>la* em 8. Paulo I 
para S. P. K. . . H | 

Bakleaitai* em Juiwliahj 
Baldeadas em 8. Paula 

para o Rio . . . 

i.r.5i| 

Exixtencia dc café cm 1: 
Hecfto Sorocaban a 

Café em carros. . , 3.865 
Café c-ui armazéns. 

Secçlo Ytunna 
Café em carros. , . 
Café cui armazena . . 

1.132 

4.997 | 

289 w. 
37 J ii--'. 

ÜC.' (M| 

— 7'-

•AX.oa.AA DA BOLSA 
XctjtxiM rmliiadeo houtem: 

3 aeçfies da Companhia M t?; 'i 
a 958SOOO 

25 idem, liem, a 23£$ 
4G idem, idem. a 234$ 
2 idem, idem, a 2&4J 

V I T I M A S O I T S B T A S 
Ftntdvi pMicos l'end. Comp 

Apólice* do Estado, 
(.le 1:000$). . . — 913» 

Idem. idem, da (de 
•r-00$) - -

Ap<ili< sa geraes de 5 1:010$ 
Kmprestimo tio liatailo 

de (libras 
3.8O0.U00-12-6) . . — -

I.'brat da Ca mura de S. r 
3° empréstimo 
»!» empréstimo . . . 
7° empréstimo . . . 92$ 
Idem (30 dia*). . . . — 
l etras da ( amara d* 

Hanto* (la e m M a ) . — 
Idem, bieiu, (8" emis-

são) 
Idem da Camara de 

8. *iinüa 
fdem, idem,(2*emia*du) 
Idem, idéia da 8auta 

RiU 
Idem da C. de B. Car-

los (eom 10"!«). . . 
Idem. Mem eom 12 «Ho. 
letras da C. d* Oam 

pinas 
Idem de Campinaa da 

200$ 
Letra* da C. de S. Cnz 

Palmeira*, 
da Camara d* 

M » Clara . . 
da O—a r a d* 

JmvKahy. . . . . 
Idem da u a a t a I • * -

aiftpal 

_ a-J 

0m 7"« 
— 75$ 

7?$ 

C u l a a r f a e c 

ri dc liam 
T ' . » » o re i " e Indii 
i rarilU) Iteul, enrt 

pRlhetitiin . . 
Panla., . 

J idüo -rit- 1'NUIO 
< ci*»». Ilaliano . 
Me » , idem, a 30 
inAtmlrisl Ampur 
titfnea Ilaliano dei 

»jíe com 50 

Ajtçtid dc f 'mii rlüpjuaa. . . . 

trm, idciii.a 30 di 
4 remi. .do vcinl 

1'sulista . . . . 
í leis a 30 dias . 
»:. fle I . de Donri 
WBWiaramenl'-HS. I 
.Antsratila . . . 
1.'. de V. de Araraq 
liiihistrial dc S. P 
Vidraria Santa 
Tclealtonicu , 
'Mcniauiea , . 
^fae-Hardv. . 

y 

Debenturee: 
'I 'rtepkanica . . 
/Norte Paulista. 
• /. Mib. l'auli»laus 
i iinpraza A^uil* e 

aaUo* de K. Pi 
4 uanstrisl de S. P 

Lclrni ht/,,iitke-

D. Credito Iteal .1 
°fo (em liqnidaçã 

Me«a € "Io, a 30 
Idem 8 <>lu. . . 
Idem 8 "(„ a 30 

p*ar." lixo . . 
Mwn, idem, s 30 • 

A vontailo do vc 
Otor. 

liaaaa' ixl 8. Psuio, 
|tw* . . . . 

/Vdfn do Comi 

Vt\A como ÍIIH|H'I 
íi.aia o 'sr. 1'ntilo ,1 

L o n d o n a n 
CAI'ITA 
CAPITA 
ll.MJU 

Tt'it«h< • /<• du 

A o t i 

I.tiras de»'?eulmlai,.., 
l<(ÍM n ri r. l-.-c 
l.issvmUwoK, < " i i t e 

• lasadas etc 
C':ita Mnlrir, Filiam 

Afrooias • 
1 ."rtns coutas 
lV.ikflrM do Kiiipre.Kn 

ei airemas \ alor''-i 
C aiss tis uivcilu i orj 

to s» (ofrr ilu Uni 

41. Paulo, S <l( 

I n d i c 

S C a d l o o a 

DR. BUENO DF: 
lecisHsla: olhos, 
Muimmta; <iineipulo 
liyta Moura Brasil ; 
Pnrl» c Vienna, m 
Academia Nacional 
medico effeetivo • 
• Io Bio o adjunto il 
• on*.: 3, ms Direi 
Xleaideiicia : 27, ru: 

1 * . VIRIA TO RI 
ra modil o-ciriir«iea 
n.olestiss dos orpai 
íio», pelle e «yphill.s 
1 <s « , rija «Ia BAa 
•'( nois : laryo da I 
Telephone, n. 100. 

DR. RITBISO M 
ti edkn; chefe do n 
i!a Santa Casa. Ites 
<!a Cario dc l.ime 
i-ultoric : rim 8. lie 
- l r ras, Telephune, 

DR. MKIJ.0 BA 
I». Membro da H 
Tjiolssira Mexicana 
l'ra*f<-«i do Ojihtal 
denria: avenida Rn 
IV.nsnltorio: rua ?. 

DR. ADRIANO D 
ceni-cheifado da Eui 
"iCienton as mais imr 
«Ijs hospitacs. <'iini' 
espadandade <in cri 
<!o» ptiln.rM.-s n do c 
>'ia 8. Rento, '.<3, di 
l>«id.: rua Yi.iranií 
re.n. $88. 

Phamia' ia c I,alK 
1 alhico, se^unaloos} 
Mnami. do mediei 

ARRin>A, .pie taud 
sessOrs clcctrlea*- g 
«lies. Na cidade r li 
- ma da Gloria, n. ' 

I>R. EDPARDO 
t Íinira-Tiicili. a, inolt 
' lectrothcrar-i». Con 
I-. Bento, 47', dc 1 A 
-ma Araújo, n. Gl. "| 

, DR. MIRANDA J 
nicc. Consultas, dc 
Inrrte. Rna Direita, 
for escrit.(o. 

W ADVOGADOS 
Cerquei ra e 

J-itna mudaram sen 
» " i » Marechal De 
siid®. 

otor 

, TRADÜCTOR b 
><' r a ai e n tad o t 
J»™ o frsnce», in<rl< 
2»oo. li espanhol e I 
gtnador feijó, 27. 

i i d i c i m T c i 

C ^ T 1 0 0 coatra aa i 
* » • do raat» 



mala da leuu 

DA S O U * 
fea hontrm: 

Lpanlilu Mis: '•••<. 

iara de S. F"' 

-ItIMCA M. io século do f/intiiiuos hiipcmsof. uIIi-hUhIhh do « u H i « i t i n ^ ( • ( j l r l . r i . l a^ ra t ó i c iw <1l<» o direito n w l o prooisa» 
ivmciJio de 80r cüi.«i<í. r.Mlo v.-rtl:i.liirn l « > r u i > i « - i i t o «Ia I .u i . (0UÍ '1m«K A* . I i r m M V i i b . corroUontiile*. atitt-

IVIn il' u « i i » üliictv ia ,,„h inm-it i» v íwiu.-kh» «Io v« ntrieulo. nu alunia do « r t o a u f o . e x-.u « M i m ora mil outros « « eC -
,.,-« < ,Vn hVH(<-nwR di tivn <• no i ' v . « „ o ( «vnnm indi~|, inovei . Todns w famíl ias q m «lwcyain ronaerv.u' «0 to iu aatkla 
• levem M - ó wiu|.iv CHI ciwn, inundo-» pomo p r o m - n t i v i . (• liar o w . r r c u m B urgente*, 1<«Hh* mui» .-xccJU-iiles «jumIUIu-ifirc 
«J< III ' ' I Í lUlll ' lltl>HllS. 

C u l a a r f a c o s i s s 

aiios oací 

t W Í tãüt 
r>$ 

— L'!I;I» 

- r.o* 

— 110$ 

— 00$ 

rfr liwicot: 

". «morei" e Industria 
i i mIIKi Iteul, cnrt. liy-

pothecaris . . , . 
f . PanlA, . . ' • • » 
J nlSn de 1'aulo. . 
i >a*n. Italiano . . • 
M m » , idem, a .10 dias 
iutwílrlal iVmpiirense 
U.Knca Italiano (lei Bra-

»jh> com r»0 . . 
A4gticâ ile CinujtaiUiiiU: 

ftupjuma 230* 2M* 
Irm, idem.a .10 dias a 
d « inl. d i veiei. . . '-T.r.l 

1'Miilisla >M7* 244*"' 
leis a 3 0 filas . . . — — 

II.'. do l\ dc IMirado . — — 
MeÕieraiiieiil"HS. l'iul(0 — — 
A*tSr»Ula . . . . . 
1C. de 1'. de Aiatsqnara 
Iníeirtrial de S. 1'aulo 
Vidraria í-anta Maria 
'Ideabonica . . . . 
•Metmaüics , . • > • — — 
•Mae-Hardy. . . . » • — —• 

Debenluret: 

Tclaplmniea . . . . 120Í ü?» 
Morto Paulista. . . — — 
<;. Mb. Paulistana. 100$ — 
i hiiBvena A«na« e Kz-

•Mios dc U. Preto. — — 
industrial dc S. Paulo — — 

Lchnt ly/polhecariat: 

ü. Credito «cal ile fi 
«fo (cm liquidação). . — 12$ 

J.leta f. "Io, a 30 dias — 
Idem 8 «Io — 15$ 
idem 0 a 30 dias 

paaao (lio • . . . , — — 
Meei, Idem, s 30 dixs, 

á fontado do vende-
(f*t — — 

jlaaee U. S. Paulo, ck-
j au * — 30* 

jYac" do ('oinmerelo: 

Ktlft como iim|M'c(or do mex dc 
íi.aitt o'sr. 1'aulo Josí da Cosia. 

D E F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
o o n t r a f ã c ç õ e a — U n i o a * c a n o e s « i a n a r i o a ( F R A T E L L I M I M ! 

E x | i u r t a d u r t ' « 
Helaçlio tios exportadores que pa-

garam direitos bonlem nu llecebc 
ilnria: 
J. II. Pimeutel Filho. . . 2U7Í300 
Naumunn tíopp A- C. . • HS*400 
I'. Mutnriizzo A ('.... HOSOOO 
Pedro Mctropol t(2$0(lO 
Aiituniu Uoua-s 02*500 
B. K. Guiimuães C. . 4!'íH(K) 
Anin/.oiuiH & Freire. • • 43$700 
Wilson Bmis Jt C, . . . iW$000 
Kodiclttdo lUihi Americana 5>1$8<»I 
Pedro dos .Santos * C. . H$úo0 
Augusto Nunes Oliveira . H$;lOO 
A. I . ' » l A C -".ÍOIKI 
Surti A Ourriircsl. . . , :isti90 
t'. P. Vlnlinn A- ('. . . :i*300 
Barbe ris Monaii & l . . I$(i00 
II. Puno Moi#-s. . . . 1$100 
João de Mello. . . , 1 $(WIU 
B. Pinheiro l$0(Si 
Diversos. . . . . . . 1$400 

K E V D I M C H T O i F ISCABS 
sAHTos 2 
Heeebed< ria 

1 ' ^ a p o j l a v ã o . • • • IíTiíílNsi 
I n i p o H l o e . • • « • 203*010 
K s l a i i i p i n u i » , • • • !'Hf.'00 

T o t a l . . a • 1 : 0 3 7 * 4 1 0 

N o a n n o p a s s a d o 

K e c e b e d o r i s . t • • inon«í783 

s . v x r o s , 2 

A l/andegn t 

C a p e i . . , • a a r,:iü-2l ir. io 
O u r o . . . . • • . ; i i i . : i 7 i $ i 8 r i 

C o n s u m o . . ( i 4 : ! K I 1 $ 4 | 0 
V e r b a . . . • 7 4 0 * 3 3 1 
I ' " . s t a m p i l l i a s . • • . 1 : 0 8 1 $ 4 0 0 
T e l e g r a p l i o , a • 1 » 4 * U I 0 
l . i c e i u ; : i s . . • • — 

< i u i / l . . . . • • * — 

T o t a l . • • 97:117»õ31 

No anuo pasmado: 
AIlHiidejia I00:ftl2$245 

L o n d o n a n d R i v t r P l a f e B a n k , L i m i t e i ! 
«APITAI, £ I.VW.000 
• •APITAI. «i:AI.ISAIWI . iciO.VJn 
i txuu pie msaiisvA . i.vov.<»iu 

fl'i!ti»< , lc ilu i /ii.ca filinl prsln /irurn nu •"!/ <le mnln th /.9f>0' 

A c t t v o 

I.tiros de»C8iil«ilJ->.... 
n rrn lii r 

l.-iamUMic», coutas nu-
-'•mulas rh-

Cairá Mntrir, Filiowi e 
Atrwjias *... 

1 .«rna coulos 
lV.ikerM ileKmpri-sllmos 

c aírArn.o \ alor.w ... 
í .tiu cm uiuclu i urrcii-

to st iofrr ilo llauco 

I 376:3111$WO 
2.4í7:80;i*»70 

I .OiO:87t$llO 

6S7:f.lS$i'.70 
SI'Dã3«ll0 

1I.0I^Ü33$04» 

l8.M8:78«$i»» 

Cupiul dvclurailii <t.i Cai-
xa Filial 

Dc|to»Uoa a piu/.i fixa.. 
Cuntaa i-orrontes com o 

sem juros 
Iiivnraa* contas 
Titulo em caâ üa e lii--

poüito 
bi-tras a pagar 
Caiia Matriz, Filiaca e 

Agenciai 

500SHHJ$IKli> 

1 '.MG:I8Í*IG0 
2 317:037*710 

II .018:083^010 
I8:I13»390 

3.011:8^75020 
18.0.':i:7K'i.1s';ih,i 

ti. U. ou O. 
U. 1'aulo, 1 de junho dc 190U. 

Pelo London and líircr Pinte firuil;, LimiteiI : 

(Assimilado)—Haiiuv W k i i i a i . i . , geiente interino 
a —U. C. IlAU KK, i-ontadur 

Indicador 
K a d l o o a 

DB. BCKNO DE MIRATTDA—K» 
l erisHsla: olhos, ouvidos, nariz ( 
Murpantaj liiw-ipulo do notável ocu-
livta Moura Brasil; coin pratica d : 
J'nri» c Vicnna, membro titular da 
Acadeniiá Nacional do Mcdicina, ex 
medico elfeetivo da PolyU-cliuica 
• Io Rio o adjunto da 8anta Casa. — 
• 'ooa.: 3, rus Direita, das 12 ás U. 
ülcaidencis : 27, rua Itiaehuelo. 

DR. VI RI ATO BRANDÃO— Clini-
ca modiro-cirurgica e espceialmentc 
moléstias dos orgains genito-urina-
lio», fielleenj-plillis.—Consultas: dc 
1 As .1, rifa da BAa-Vista, 41. Ilcsi-
• '( ncia : laryi da láberdade, u. 33. 
"tclephone, n. 100. 

DR. R1TBIÃO MFII íA — Clinica 
Ti kIkh ; chefe do serviço do clinica 
lia Santa Casa. Itesidencis : ahime 
ila Cario dc [.inteira, u. 51. Coo-
1-uUorio : rim 8. Bento, 45, dc 1 As 

lK-raa. Telcphone, 40. 

DR. MKLLO BAItltlíTO—OCIIIÍH 
la. Membro da Hoeiedade Opthal 
laolosita Mexicana c da Hocicilade 
IVanerTO dc Oiihlidliiologia. — Resi-
dência : areniila Rmigel IVstami, 9C. 
ConsuMcrio: rua 8. Bento, (>7. 

DU. ADRIANO DE BARROS—rc-
rm-rhegado da l-iuropa, onde Irc-
i|iien»on as mais importantes clinicas 
iIjs hospitacs. Clinica medica, c":n 
l -peíáaliilade du crianças, neilestius 
lios poIniOcs e do coração. — Cons.: 
ma 8. Bento, í»3, de 1 As 3 horas. 
l:e«id.: rua Ypirauga, 32—Telcpbo-
i e,n. 829. 

Pharmacia c I.alioriilorio homcco-
I Uhico, segnndoo syslhpiiia de llali-
cniami, do medico DR. MARCOS 

ARKU1)A, ijiie também trata pelas 
MSíõr» ideetricas galvanica c fara-
•lies. Na cidade r largo dc- 8. Paulo 
- nta da Gloria, o. 71. 

DR. i;i»r ARDO OCIMARÍIO8-
f Unica-medie», moléstias nervosas, 
i Icctrothc-rai.in. Consultorio : nis dc 
8. Bento, 47, do 1 A« 3. Itesiik-ncia: 
Jiia Araújo, n. 61. TcU-ph., 1151. 

l'R. MIRANDA AZEVEDO-Mc 
líico. Csnsullas, dc I íl horas da 
larde. Rna Direita, 11—Chamados 
por escrlj.to. 

A i t T o g a d o a 

D3 ADVOGADOS LUIZ II. DA 
* ' » « • Cernaoira e t . C-outiiibo de 
l ima mudaram sen c-scriptorio para 
» ni» Marechal inodoro, n. 1 (*o-

^ r a a u o t o 

1RADDCTOR 
in tamen tado BOLLEIDEB 
í*™ " trances, iii*lex, alIemAo, Ha 
«»no. Iiemanhol e lK.llandes.-Rna 
ttnadw reijA, 27. Telephoae, 631. 

I I D I C I D O B C O U E f i C í l L 

l . M C i . 8 A » ABUBL t „ne -c en 

»a espinhas e man 

ARMAZÉM DO GABVALHO Rua 
Vis 

conde do Rio Iíranco, 120. Cosa re-
coinuiendavel.—Molhados Unos, ge-
neros alimentícios, etc. Manoel Car 

calho. Telcphone, 126. 

AGENCIA GERAL DAS LOTE 
rias da Capital Federal -Casa fim 
dada em 1881. Satinfuz so ijui/iquer 
pedido do bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 30. Caixa do correio 
77.—Júlio Antunes do Abreu. 

VINHO DA RI'EI,, fabrico ite lto-
drigues l lnho A (!., o mais agra-
davel e geiiliino vinho do Porto co-
nhecido. 

PATIÍNTE DE INVENÇÃO c re-
gistro do marcas de fabricas e com-
mercio, ohtAm no Brasil e estrau-
Ri-iro—BI WCHMA N"fí \ COMI'., rua 
General Cumaru. Ili—Itio de Janeiro 

A m u n i c i o * 

NO DIA 22 do corrente desappa-
rei-cn da casa n. *7 da rua dos 

Italianos, lloin líetiro. José Pereira 
Padilha, brasileiro, dc 65 annos de 
ednde. 

Acabaram.se as moléstias do aa-
tomajro, flgado a dores da cabaça 

COM AS 
P í l u l a s D i v i n a e s 

MAHi .v iiEinnnMiA nu 
Pi l i i las de P a p a y n i p Una^<in« 

Do Plismisccutico 
R . B R A O A 

Approrada* pela lUrcrtoria de 

Snúh ftiblirn 

F.ssai pilnlas jii v:intajo»anu nte 
couhccidtis e pelos seus rcaes effci-
tos considcraila» como nm medica-
mento de primeira crdein para as 
iuolcstia<< do estômago, do ligado e 
do intestino e sendo uma medica-
ção onde entram dois agonies ener-
gicos do proprifdaiJe physiulogicas 
o theiapcutliieas deliniiías, tendo 
cumo intermediário uum massa pi-
lotar com propriedades chologogas, 
constitnc no esta>ln actiml da f. ien-
cin uma das iniii-i 1m lias conquistas 
da medicina niutlcrna. 

0 seu emprego sc impõe nas «ijs. 
pepaiiiM pnslrite-, «a-tml^ias, dispe-
psias llatultntas, lienterias, dyar 
ihéas rhronlca», falta de «ppetite, 
atonis ilo tnbo digestivo nos caleu 
los láiiares, no cncorgitnmcnto do 
ligado, nas diversas enfermidades 
do apparelho urinario, na regnlari-
sação do ventre, cmfim em todaa as 
inolcstiiis do estômago e ligado. As 
rnxnqueea.s, dores de cabeça. d< iii 
li lade orgânica e imonlas desappa 
recém fui pcmex' tempo com o uso 
da P i m I.As D i v i w r i . Cer.tenares 
dc altestados de shali.a<l<« elinicos 
o pi «soas insuspeitas afrirnum a 
«ti» cfficacia. 

Preçr, >to ri firo ÍM .100 

Vende se na« principacs pharma-
cias e drosmrlasu 

1 >i po,iifario ; a ® Paulo, P m f l 
d Comp., ma Direita 1 X 

C a s a s á v e i i a 
Na avenida Raneel Testana. 4 

am j r e * * a 7 cosas, dando renda de 
1 l|l liire de dei=pí-»as, preten-
dentes p< lem dirigir se A rua de 
B. Bento, 2 B, c m Felisberto M, 
gliuno. 

Ao Commercio do Eslado dc S. Paulo 
M R T I N E L L I 

C u i d a r , p e r d m , « u e s e j a • B » « « l » o , a » u u l o o 

F E R 1 V E T - B R A 1 \ T A , d o s F r a l e l l i B r a n c í i , d e M I L A 0 
C O N I P A N H I l I a S . P A U L O E n c o n t e a . s e e : n t o i l a a a s c o / » f e i t a ! » i a s , d r o n a r l a a a v o n c l a a i 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa 
Os olioixo o.^ignadof , pro] •rii lítffS? du fpl.rií-n dc clinniloa 

n " 0 T I L I D A H E 
d e S . F e l i x ( E s t a d o d a B a h i a ) 
coinratiiiictttTi ao ooinracrcio de lodo o KHtud" du S. 1'nulo, 
que os Mouiioros 

V i r i a í o Corrêa & Comp. d a S a n t o s 
seus agtu lç- |ntiii .•l'rli'1'J l"slodo dc são uctunliiicnlo 

.S. J*aulo. 
.Sendo já bn-Utirte foiilieeiilof- ns iirnduct. is d.» ncs-u ía-

lirica, oncontrariio scmpio os noísus i'rcj{iH'/i s o aini^us mu 
hom doposito desses produetos, nau wi nn reíerida < n - i, fv imo 
(ainhoin nas dos srs.: 

J o s é C o n s t a n t e ft C o m p — S . P a u l o 

H l r A DA MOÀ-VLSTA , .ri 
— E 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C . — C a m p i n a s 
i|iie s5o 8ub-ngcnl€S. 

Os ahnixo-nssifçiiados pedem íi protecção dos m w .nítidos 
consumidores o do respeitável coiuincreio etn 

.S. Fc l is—HaI l ia , 1H do dezembro 'do l'.iO."i. 

C o s t a F e r r e i » & P e u n a 

A c e l e b r o a r t i s t a friincez.i 

C l a r a B o n h e u r 

l 'or<lo d o T)r.nuU\ «lu lio;j<t> M-iíf. 

IllitiH. srs.—l>c pan^ngetn j»ar:i a Kuroj»a, tivo 
nhcciniPiito í"jii<» vv. MÍio oh rrpre««tvituiilí—! <l«» ur. 
<lr. O . l l f * l lK7.el i l iat i i i i 110 I ' , m > í ) , aj*i4 mm. i un- nu 
ilirigir-IliCH cm to a^nvic» imeuto. miioo i»o unierti quo 
tenho feito cm minha vida; |»'»mn, a j-ur tio vopIuí.Ící-
i(» reconhccimcuto, fri^n» tnmhcm 'pio onfii- t n t • • »•••• 
« Íamos duvidoHOH do tnutos ^fftioros tjuc ai>?:i:;%.(-ia!u, 
apparcça um verdadeiro o aulímitic-i, pMjranil » a« im 
do certa maneira minha divida do qiotidiio <• -p« 

Trahidhava 110 1 ('aaain • do lUieno^ Aiit.v r .mo 
Ktuile, quando fui obrigada a abandonar n.oti .iti iio, 
Aí.COSIMKTTHí.V l»K I ;I V VIOÍ.KNTA I.M KIHI IF»AI»i: !• > 
I.HTOMAOO, 1'AgftKl IM •II.'/ I»I,.*KS1'Kt?A1»A, 
HKH NO KHTOMAtif» »: I Kí M)0, HiM'l vrn \ 
rulIíA Q1-A.SI AIJMKNTMl Ml. IKItlfi: K MÁI 
1ANTK; não pensava inais icvítabi-Iut-oi-mo 
me a regreasar inesmo doente para a Ivn 
minha comjianitcira Dury ror^ ii- / :.»o 

\Tl:o/i; 
>JII i VK, NÃO 
»>TAU i'liN« 
o «Sî punha-
»pa, quando 
t"inar quahi 

a forca uh eU.fi.As anti-i»\si,ki,tica.s i». iiki\zi:i.?i\n: ; 
mó posso dizer-lhes que em quatro diau estava eomplt-
tamento boa. Queiram, ilIttH. sts.. fa/- r desia declara* 
ção o uso que fôr convcnieiit»», aproveitando para mau-
dar-lhe meu retrato, aiim do dar mais realce a ente 
agradecimento, que .k» ;. j > seja publicado para bem do» 
que soffreiii.—liordo do J>rnttl>c.aka JluMfKt 

l irma ic^alisada. 

O B S E R V A Ç Ã O 
As verdadeiras piluhn aiiti-i lysprpli ' as de O. 

Heinzel iuanti tem i> vidro envulto e m papel 
enfurnado — soluo o ivituln vai imprensa u 
marca registrada compoeta (le 
tres cobras entrelaçadas for-
mando o monogramina O . H . 

Age n!ai e/rrar* cm Silo Paulo ! 

B / k R U E I i & 
R U A O i B E I T A , N . I 

IrinITensivo, de ubsolula pureza, cora 

4 8 H O R A S 
CorrimentoH f|n" exigiam nutrVinil 
semanas de tratumeato com - • •;•«-
hiba. çnlicbc-M. opiatas«iu>ci,-ii->a.| 
Soaefncac. i é univrrs.i!menti: rc-J 
conhic da ixt íill>jc;i5ea da bexi^n. í 
na cystilc do tólo. no catarrhoj 

vrsical, r:a liam itari ' . 

Cvia Ccpaula '. -r.i i::iprr'.so cosi 
ti .w pr?ta o nome miUH 

PARÍS, S, rua Vlritnnc. fs!»" •-, l-har nnoias. 1 

M. P A I I .O 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRI8TOFLE 

m s m r n RA ! e x i g i r 
m P A I I i a : A MAJ!CA 

W/^tfí rfê BOfl0Jf i Biaair % 

EXIGIR 

; U M ÍHÜKTOS 

s*^. C H R I S T O F L E J C » '«-a» • 'rilsi. 

" | — w w 

' av-fraaiu 
I IF .Pnr í f f l lXTAMT TS RM T o n o » UB P A I Z K S . 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
C a a n f u n d n ü n e m Í O O I p e l o c n o t u a o u p c o p i ' l » t , a r i o a 

J u l l o j B L n t u n e a a © A b r e u & C o m p a n H i a 

Ú N I C A 

Amanhã 
f.\s.\ (;!'!•: O I T H L H O \)E\ // ] > M t PJU./ Eltl \Cf.\ P I M . 1 I Í I I I P A 
V E S D A S O N E C I M l E J O D E I M P U l l T A S T E S P U E M / O S I l í l l W i l 

Amanhã 

8abbado p r o z i m o , 9 de junho, ás 3 horas da tarde 
N o v o a I m p o r t a n t a p l a n o - - J o g a a p e n a s c o m d e z a i t o m i l b i l h e t i 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E*tr prctui'1 l'in tirl'1 rnnlrín ftnr '••tu af/rtifiri pov diffi K uh* rt ;•<•*. 

Precisa-se de mu, com capital (le 
."> ii K contos du réis, pura uni ne-
gocio de l-iino'.; ii essn uitii liõn fr> 
glie/.in, tanto na cspitul como no 
interior o jil eslilbelecid.i lia mi-
nos. li innlivo é itnicuiiiotile pura 
desenvolver a niüsnra. Ifaem pre 
tender deixe carta na ciiiss d'» cor. 
r«.-io, .'H. com n palavra ITMl lS 
jiwmi Hei* procurado. 

f r ^ r ^ A T f E K Ç á O — D f s as loterias nunca foram annusciados prêmios que nío fos-
s e n realmente vendidas 

G R A N D E L O T E R I A D E S . J O Ã O 

i r F M K I O M A I O S 

E x t r a c ç ü o - S a b b a d a , 2 3 d a j u n n e p r o x i m o H x t r a c ç l a 
iv-li: prennii jjá fui vendido por '.'> ve/.es em hillic.e inteiro no vare jo tli-sla casa 

M i>rtj<iv>iri<t ji'nn itiinpra il'
j

 liillnlcs tlntfa t/mudi- lnlrrin tini' ser ihidn. y e o todas os 

mutiia*, n cs/a. riirtii/ii i nmilihulii ai/in in ijirid 

Ú N I C A casa qa» uo seu liuportante vaiajo vendeu eata 31ande premir. )cor 3 t u s i t s bilhats inteiro 

Os fin/ido* do interior der.-n» »er dii ir/idos non niputex i/rrn -v 1 m i n a m repretertantr* da 

t 'ompanfiia fs-terias Kf
f

ri'>rrt*s itn tívnuit 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 
Jtvrf Direita, n. .W S A O P A C L O Cms-it it-i rarreio, 77 

« Graças & 

F r e s c u r a do s w P e r í a n i 
(•' suí; proprieiladi a 3 nt isepticaa 

o Á l c o o l do H o r t e l ã de 

Cdmo anui it Ttiiette a X o r S a l ã 
ífíXImléait ucn:mi' -, e tnurana 
centra a» ptatd.u iU monjmiot. 

FÓRAdeCONCORSO 
<0 jwtvPARlZ ÜKX) 

VaMaurAlacula ilãaKMnrttilf Parta. 

AIITa-LESITSiK l!UM t f.-w k Cru?MaGr:«;,s»r.i Iç^fa l i fctoiiat. (M 
J F. B I L L Q N S h » r w « c e u l i e o . '•», rua aifrrs-Csarrpu. SAHI7. yffifr 

Dciij-Jiai.uj cm S . feulo • J. A M A R A N T £ A C " í — B A R U E L • O H 

EMULSAO DE SCOTT 

l f e n d e m - s a a m t o d a a 
a s p h a r m a c i a s 

E N C E R A D O S 
INGLEZES 

lona Americana 
^ p a r a c o b r i r o a f é a a t a r r e i r o 

T I N T A p a r a e n c c r a i l o s g 
Impor tação ezelusÍ7AiB*nt3 da c a » ~ 

NATHAN & COMP. 
H n a fi. Beni», 4 3 

| Portentosa Transformação1 

^ K s t a s s ã o i l i u i s ] i l i o t c i r r r a p h i a f j 

Z <1" í n o n i u o F r a n c i s c o 

A í í i r i l i o n a y P c r a z a , 

• In I l a v a n a , • t i r a d a s 

nu. c f l i i f l i s í l o 9 e 

1 1 í t i n i o s r c : - » j x ' f t i \ a -

n i e i i t e . 

A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d e u m 

s t r d é b i l c v a c h i t i c o 

n * i i m n d o l o s c e n t e 

f i i r t t ' , r o b u s t o c s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

u m a t h e l f t i c a f i g u r a , 

f u i o b r a r e a l i z a d a 

m m m d e s c o t t 
L E G I T I M A 

Para qn^ dnvalom da anthcntícidarl?do.^trva.-íomlirn-a tr.i.:?-
! formação, in^r r imo» afto -tado» Cn »Sra. I ) . Catalíi ia Períiza, míii do 
menino c do 8r . R»>qTip SáncLr-z Qnirúz, f i.jos documentos t«'- rn sido 
lo^alisados ]»clo tul»eIli;V> publico, íSr. Francisco do Castro y Fiaqtier, 
srgnndo R^giüto Num. 470, en jo original extractamos. 

Bft7i«4, W*r o ri' 1003. 
Pr orr A Fovrr.z, Nr.i T*r!w 

Mr.i ' t Es» prw% rw** 
•'.m.mro fw« f »o a V. p**, a« j/Uotô rupfcin' 
> w i 1'ho o ra«-->'iR rr;- • i Msrü-.u-i y 
r<»rfiss. «*•» f>m.'~ - «!'• o «nr»l «l-n-U. 

nm p*» sv-̂ 'f1'Io r'> j<ei*-» fo* ar.»mnî rtído 
t!» nmn <:t i '•üt «fia rr

n

 f^n 
• i- »'• p-—t» o t? • ••- -x vi'In. ;i t -ü--«e e a 

fflbrr- r tíohsaj n-fo, rtimrs »*r.n tim 
espefr--». */» csr-A - N>-*«» estado. 
Ttr fít.o tm VovV'* <>i >'•'•. de t+r «•vpo 
isd.» t'Klo« i T . -i • ,•• . it.# r

m ,

".r i"><i a 
- •

 :

 • lt aa t-
por «f» tm Ai!!)', f» r» t« > pro-
olgioci niasurm p-lf-r.i. pode T'r p̂ liw 
»f':a i fjni fenT--- tnnto spnst" í:ra 

mmt&m T. ias MMttMAMq 
pab f̂ct»»»». 

C'4TAI.rfj» Pf»A" * v » T-T 

I*ra qn« as 

no^rt m Qnséí, ir. dko e Clrnr f̂io, 
rísETTFfO rio r m*nnr %rtt9** f^vivo 

?'farIho'in 7 Perazn. innradorá Nnm. 14 (,Mu'>w. 
f-n eAaeaqttRr '1 «t«* nm trsnmuft-mo <.-o* jSfg 
em r^f^r» n'r»r-. e-<f»tdo «ie 
eache-i qne pím îa impo j,. r»-
• a tan-l»? aps» sr de ir» .!":»•'.» 01 
reedícnm. iitA» o o r*v r\*m a'itíi•*!»•<*••>> & 
ui«i por. r í»r llií» itf!4. N «SM-.-: ^.«nm*-
tserin-; l-riiftrH me <V iedlear r-w^s-tefr» 
Bmn?«í«» rfe Ŝ -otf efn̂  tê» r**nlti*1' », ire 
tfiha «lado ein rfrtra» eb*iadr> rsfa 
r*z ma r»»*nTt*d » qne 1 mtm ?n#*ttfif. me 
s-«ombro. flrtaiH rnnm m m«t- r<w<»n»»̂ <»n 
uai ezc >•!lente* proprí - iades <fa 4ita Lualião. 

JUrAFA. Ksrr" 4-» 
I*k. Bo<<n íax mxr Qvnt*. 

, rs <-> • q .0 ermt » rmrnr* 47
r

> f rm vf> m m regitfo. I». >oth q»*f \ 

| € do i!rmn'. i cf>-* h+* i > *.'ts'e the*mento es o táhrVwo tlrm fí. 

Kft Sn 7T
r

 -nn/fy 

mo» thtT5 do mf7 ff* Aifr *r> tf JQOS. 

, . TCiTI<50> [ TEDTíO 1 K M E B O 
\c. n q m A 

o 
ü 

0 
75 

r a r a l e m b r a n ç a 
I-j!in»lies exe< ulados í 1:1 « « ' Ia» 

l i o rua i i paia lu-ocln alllm-ta-s, 
medalliss e sbotosdunis. f|ii" servem 
para recuerdo, jiimais se perdendo 
da visla 11 pltysionomin do um ente 
rpierido. 

F a r a p r a s a n t a a 

liiu I P C * m l l l l l t M * esecnl 1 se 
<jiialqiiL-r trabaibo ria à » iic o ir.i 
c"nin sejsm. In-nclies, In-accieU-n, 
oaiiH-is, irronipn* j^,., HiSfiéiw. pren 
dedores de saia-*, presilhãs e ailine* 
tes para pravatn, i-.irreutcs para re-
lógios, cordrtcs para leques, alxit ia 
dnran ele., ek:.. com iiii'-ittes, oi 
com I í i i i I i ih Ic-tias quaulais foium 
determinadas. 

03 preçaa são inaeredit»veÍ3 
Neiiliuma outra casa, tia ltepiifdi 

ca brasileira, podei-ó ex ím io •pia! 
.píer tralnlho coiiaei.en , i|tn t 
osinalte, quer em lio le nurn, 
o al*sivo H«si^an*lo tem plivilfüi • '1 • 
governo federa 1, para todo o pãte. 

II-mttte-se paru qualquer p .nlo 
da ICepiildica uio broclit- do fio de 
ouro, visfctiso I- elefante, p r flOss 
apenas. 
U U A S. J l E X T O , /'.', S. V A 17.0 

trthar Oscar fgireíra P a a y e l 

P i a n o s n o v o s 

allc.niücs, âor- mal<« inoflen»os,.íor<!tw 
cmzadasi moolmnic.i a rc|>clição. 
Vcwlcin-w cxmi ííi'HU'lc rnlticção uai 
prtv^ís rlcvido A alta <lo t-Hiiibio. Hur 
riKinimifi eoni 5 <«itavan, "J registra» 
200$, e cm prff<t:iÇ'"H'« iiicnüuic<i <1« 
50 i» tos rio aiu^tici »ltí 12 
a .'10$. .Vfiiia-B<', trí»cK-»e o concerta 
se. ívhhh J. Lucxrhcst, rua Joím 
Ji<juií

a

ciü, 4á-A - S. Paulo. 

R O T A M A M H A D E E R A 
CO 

Dr CONSTANTIN PAUL 
O PPICIAI. DA LBHIÂO DR IIOMtA 

• •••RO OA ACADEMIA DC MEDICINA 
mferw m i da raculiidi fie 

atmeo oos hospitses oc rimz 
Mtdulhn d» Ouro - Pariz 1893 

•i ™ V 
§ v 

wimüj*-* a X " 

Adaptada pelos Hospitses ds Pariz 
Eelttr IIgroitrlru <i wr'(0iil txmtr.'* ;net 

Ixlfir mi iHm u rilieu Iltt'3J li r umtV!» MU 
Ene" no. li.r-.e-- H 

BICOS a QíMt/í 
mtrr. d. w tlaaaálfc! 8 [ 
lado. ''' 1><t" ' -s-X 

Bfjrtut um: MmiHrtii, «fi. mil' lutta. réu 
a noa princlpasa CASAS. 

C a s a 
Ví : \ ! >K-M: nina com 4 r- nuu t-

(b)H, Ikíiii an-jado.s c c(»in >> n.c-
tr <1u t e r r e m » íio IíkJ .: a rua líu-
?>ino <lc O l i v e i r a , n . 

I ' a ra t ra ta r , n a A v c u M a lu t ea -
dencia, n. I. 

Blennorrftagla 

G o n o r r h é a 
•ai-iti» 4a BEXIG* 

e í« RIMS 

7tjt. liCht.Mu-4'Eaii 
PARIS 

f ;n In 'i: ai pi • • c te, 
.. . I, ogi- .i 

F K I L R « - r \ ! i R I L A M » T H « 

33e!icio«ia e pifctoreica viagem àt 
ti*-»m ân f»*rro p-la 

Terra 9 a n ta 
Vi rií'!'!eini pr'siiki'i óa aro- eiodei-
n». m i l l e x n n s c m 511 
m l i m l o w . 

K n primeira vez que no llra»:l 
*e f-xliihe 

A g r a n d e m a r a v i l h a ! 

HOJE! H O J E ! 
R m O n z e d a J > n h « , S 

A empresa, attciwfc ndo a<si iiurtan-
tss p'-diikst do jsrMi o, que d«nsja 
repítir muita- \rma a <IHh-íom via-
gem, para a r a l M N melb.«r «Hk.s 
e paisaaMM da Palr-Mina, r v i l m i 
niíslificsr o preço dai 
sdrrptaado » ar miais t»ls-lla 
P r a t a s l l* elsnsr-. i«.|nh'«i. I».vs»-

2", Mam. ia « »> Ia, criança», t f , 
9*. idem. W> ri-t». 

F w É á w t M i t i r ^ M I M ' 
a I 

Ta las a M í r i i a ã • A f r a f r i M I 
HOJV rorrsria trsna ds t Aa 4 

•I» HrrV, a da» ã Aa I I horas im 
w t » 



Cuba para os Cubanos 
e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 
costas. Sua efíicacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 
é colossal. Não ha comparação possivel entre a efíicacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas "emulsc s." U m frasco da de Scott cura por completo 
em-muitos casos, emquanto que uir duma. imitação em vez de curar pode peiorar. 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas dellas carecem quasi em 
absoluto do oleo. 

Ins i s ta -se n a E m u l s ã o d e S c o t t l e g i t i m a q u e s e v e n t í » 

n o s D r o g a r i a s e P l i a m a c i a ü . 
Q P O T T A pi,; »viir'( >s, N ova * V a v I ç ^ 

ESPECÍFÍ 
( D l r e c ç i e s com cada v i d r o e m cinco l í n g u a s ) 

P o r t i i g u e z , l u g l c z , i i l l e m ü o , l i e w p a n l i o l « r r a n e c j i 

fl« C X J R A 

t . Fkiuiks, eongoetôet", influniiiiaijõen. 
ií. ]'j:bX!Es e Moi.Kf.riA9 causadas por lombriwm. 
3. C o m c a , chôro e insomnia das crianças; d cn l i ç ã » 
4. D i a k h h é a , cni crianças c adultos. 
5. P y s k n x e u » , eólica severa, eólica bilioR». 
•!. CnOLKRA, dioleru morbus, vomitos. 
7. Tosse, resff iados. broncliite. 
S. rtoit n r o e s t e , dores nevralgieas, nevralgia. 
9. l)ori j i b c a d e i a , dor nervosa de cabeça, vert igens 

10. p Y s r r e s i A . inditrestão, estômago fraeo. 
IJ . í t ^ a K f A Ç Ã O B.CASSA, ou Éstipressa. 
15. J^T Í t ik j í i i i í a , ou menstruação profusa. 
1,'!. j jRo re . tostic isiica, respiração di f f lcul l t ios» 
14. I lEirPKs, erapçSes, brysipeias. 
15. R i t E O n r a t o i o , ou dores rlieumaticas. 
} 6 . KKUIIK 5HI .vd«SA, fel .re intermittente, 
17. HEMonTtHítUDAS, simples oa sangrentas. 

rt 18. Ueu i i iA t . v i iA , olhos fracos ou iiiflainmadoa, 
1» . C a t a i i k T i o , infliienza, deflnxo-
20. CoQfKi .rcRÍK, ou t o s s e co.nvui.s iva. 
21, Ab thma , rrjsyirar diftleil e opprimido. 
2Ü. S r r e i K A Ç Í I o nos ouv idos , dor de ouvido». 
28. Kseno ru i .A i incitações e uteeras. 
24. Pkhi i . IDADÍ ' OEKAI., fraipieza pbytica, eançaço. 
25. 1 Ivbkopih í 'a , accuinulaçOcs fluidas, 
26. K.NJOO I IK MAR, nniisea, vomitos. 
27. MOI.KSTIAM uos kins, pedras e calculo* renaes. 
28. DEUI I . ida ioe nekvosa , fraqueza vital. 
2Í». DOENÇAS 'DA « o u A, aphta. 
30. IycoNTiNiENciA DA URINA, urinar ua cama, 
! ( l . M e n s i r i v a ç ã o DOLOROSA, prurido. 
112. MOI.ESTI .'.vs no cottAçÃo, palpitaçõcs. 
33. ICpii.EI'sí;A, baile dc S. Vito. 
34. Ma i . iia\ o a b o a n t a , uieeraeão cn garganta. 
35. ConuEs SõEs CHitoMcAS, dor de cabeça. 
77. J.A UR).',.'PE F. COSSlIl-AÇÃO DURANTE 0 VEKÂO, 

ENGENHEIROS 

Únicas r f o r e s c n t R Q t e s da âvr-r!?, fsbrina do v«norc.s <le I.A1T3, ÂlüiSRI&tfHl 

fi.GENTIV J X R A E S i 

DE. LA DALZE & COMPANHIA 
]{/<> 1>K J A S Kl HO B V E X O S - A I H E 

X ' da e m toda* bs p l i a imac i a s e d roga r i a s e nos daponitar ios 

B A R U E L & C O M P . 

«a* 

Os locomovels destes fulirirmilcs trazem os írctilnles rminlos in.''iiorn- a o< litl.os dm caldeira* «flo rolloco.l s .le um modo espcUI, pjra p i 
mciltos: * • < d — t .voltis o limpos rirn 'Ktlld.ils, seu io Uinh-Mi IVI l .1 s 11 u< 

1" Coda vnpor Itnz na rlinmlntí um arranjo .singelo, iar* .pintar tis ais- I - i i i 
cos perlposos que multas vezes orlgiuam Incêndio*. ••• 

- " O regulador dos locomovais e dp n:nn coustrucçAo imuto ; re-
gulando as roltiçôes cum unia i.crletç&o a d m i i e f . 

flft Os üiiinrces da niontvéla Brliam-se rollorados «ntre una itis 
í.'rn;a dc larta, onde se depos ta todo o oleo que ri.rre tios msticne-. 
perdendo e nío sujando a caid«!r«. 

» v As raaielras II1 n;ats al rrltiras do que em ft ral »e a|.|ilteatu. 
pcdrrein ser l.trtn limpas tiiteriorniculc. 

S" Devido & sua construcçSu especial, os vai err- de t.ANZ 
tuiça cflecttva c |ioupam muito roml.ustlvel. 

L a c t * s t > . - - > . j, 

Una Direita» A . -9f 

u i!p' os'to f .• -1.1.. spitipri» a r!if»jar h ta:naullo»'maU tH i l i i . 
è<i * í , j \ >- . .a -;» ij.'s'?iMs imu svst> in aporoval i , tia» 

i J' t i » \U í i « (• .,,, r.i i I s i » tf is líviliiiCJS, I l 1 >» 
r- ii cm , i • i IoiJm • 'ii»tc!|!iil>r!i » i i t » «t lo n n a *a 

<:na 'i1 • ura a <vi> ra e l:i'iustrla, t^japaí ) 9»-
. ' • • ' ! • • »<» I • naciilüaá. 

• '. . >.-> J iuv i t i vu^ j i< ] . i yu- .a iaoaiai j J1J3 3.U H J : 

k: I . 1 a U JJ. 

i L i 

r ? ? r <*» 
k̂í1 Ld •t > i 

r I V i * 
S K ÍÉ̂ : HJ 

d © CL I V i ~
>

\ h J~\ L' y^J 

' t - „ 
1- " 'it f 

E M Q X J A R T O L X . A B 

Indispensável para terreiros etc. 
Deposi to , na casa 

N A T H A N & C . 
R u a S a B e n t o , 4 3 

t » 

5 3 e t 
inventada, privilctíiicla e fabricada 

por J o ã o ! i c - ! I * ( ' i n : i i ] » » 
r i u V I L E d 10 N . 4.3V1 

TJnico vsnds.tor p a r i t o l o 
o B r a s i l 

tfva. t í F . R k v a a P S I T K E I 2 L . 
Uua Direi Ia, O—São Paulo 

TCstaft muoliinas aão a.M mairf van-
tajosas <]iit' existem, tanto em pr«i 
ço, força, oceupação <Jo lugar e per-
feição em produzir. 

— - - - - - - iríc^wmtxthmtfstPt ir~ 

Wi tf«! Q U À S S i A 

Cura. 
È: formas p. 

ronchítes r;-;rorjcas, corvsa, 
Ha yrip.iô e iodas as afFecções 

,, r, - CaSCaS dl 
In J_.ir-".'..í ,n rgas. 

TONICO. APBRIT IVO 
R E C O N S T I T Ü I N T t . lE l lK IFOGO 

iECOMJIEMi.UiO m, foNV VI.KStENTES 
e » todos ns r.r . ú-á.s dc 

íme/kia , enumosinrwus thchim, 

(FEBRES, VERTIBEHS ESTOMACAIS, 

A TOMA ÜAS HAS HIGÍSnvAS 

U R A E O T • D' OA VID, Fie" ai !• clM* 
[.ru J» PAH') ! . 

"t n rp 
. i i í i O . ' 

dos pulir.ces. 

Dose: 1 colher cie sopa de 2 em 2 horas. 

» S l i U I D A ! ! ! 
E ' s e m p r e o c o s t u m e d a 

Loteria Esperança 
v e n d e i * s o r t e s g r a n d e s c m S « P a u l o I I ! ! 

Cnis a i n d a a n t c - h o n t e i n v e n d e u o b i l h e t e i n t e i r o q u e eus 
tuii só 2tltl re is , <Je n . L 'dd.042, c o m 1 2 : O 0 0 $ 0 0 0 , c u j o b i lhe te -
j á l o i l i o n t e m p a ^ o a tí. l í n r b a r a d o C a m p o s , r e s i d e n t e á nta 
1 ' a m p l o i i u , n. 12. ne s t a c a p i t a l . 

. «» • 

k m V á h o n t e m , 1 d e j u l h o d e 1 9 0 6 
v e n d e u o u t r a s o r t e g r a n d e netdn c a p i t a l , c u j o n u m e r o tt 

1 0 4 8 — b i l h e t e i n t e i r o — 1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
f » i v e n d i d o noH c a m b i s t a s a m b u l a n t e s srs . M a r a s c o A* S c p i o t i f , 
a s s i m c o m o t o d a a r e s p e c t i v a c e n t e n a d e 1(301 a 1 7 W . 

ou seja 19l sortes grandes 
v e n d i d a s nes te l v s l ado . 

C o m o e s t á l i o d o m i n i o g e r a l , t5 esta a ú n i c a l o t e r i a quo 
l i o c u r t o e s p a d o « le d o i s nie/.es e p o u c o v e n d e u m a i s du 

800:000$000!! ! 
e m p r ê m i o s 

«í»brb d $ n ci' uaihi a ningnem 
< ' l i a m a m a i n o s a n t t e i i ç í i o p a r a o i in i f rn i l i c o p l an t i dos 

4 y c w n d j s s o r t e i e s d a L o t e r i a d e S . J o ã o 
" p i o se e x t r a e c m 12, 1.'!, 1 f» e l t i t i o c o r r e n t e . 

.Poditlo.1, in fo rmaç58s e pa^ameuto integ-ral da todo.: oa in « -
iniou na 

Casa Loterica 
Agencia i/ei nl 'ht l.oh ríti Esperança 

itnaneio Rodrigues dos Santos & C. 
I S u a d n l l n s i i r i » , a — T e l c g . t A l l l i u i v i o 

C a i x a 106 

S u a d o S ã o B e n t o , 4 3 

1® Es o t © & a p lc I a II br S v v-
I'xo< licito (le fjuuKjiu r trabalho plioto^ruphico, por qualquer fc-yfte-

ma, garantindo «o o serviço «ii que fôr encarregada a empresa. 
R Ü T l l A - V C .T R 2 Í A T J R A . L 

.1 na-,f>
f
fos r <limii,vii i,f:s f.J.f &l\nior(imnf< <fr rida t -v e fozv "' 's 

Traba lhos em crayou, a T>fco do penna, a o leo o a-^x a re l ias 

p/i/.ros s/:m ( O M P E T ' X C / A 

Não tome, em :fn- luto, os preços dos outros collc'r?a«, quaes^uer 
que sejam, 

f T i a a d s K q r H . 4 8 

0 d x e e l o r , AltT.íCtt O S C A i t P K i í l t E l i t l R W S E L 

c... o ^ m ^ í ô A 

t l - H J 

1'ma casa t.-rrca e nutra (! 
btado. I!ua .1 . Hiaelmelo, 1 . 
a térrea HOS o o sobre to por liri.s 
com i.írtta. Irata-se a rua de S. 
bento, M l . 

Hotel e PeDsão Centrai 
R I O D E J A N I . I I I O 

P r a ç a d a R í . - p s i l i J c a . ? l u 

I-t C. dlrcltii .ta KstiivHo Cintrul 
TV-o o r c e l l f ^ t e s commodoã yn-

V" frvrailí à i d r * a e s m r»e»xb.to o 
ESOOO. C o n m o ^ o s 3 ' t o 4 '^ ' j00. 

J'ropri"tat io, 

O e l r i i i r o " é r r i r a (- 'ot .-es 

PARIS (Franco) 
H O T E L F E R R A Z 

0 
!! 

3 S O 
*mA 

Cl J S g B» 
te* 

3 P — R u a U a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o . C a m p o , T H l y s n r » » ) 

Üf.commôucÍR.voi por su» sibAi-
. t çâo, aposdiatos, tratamoüto o aia» 
J \ âiciuaúe de preços. 

e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO fHOSPHA TO de CH 

A i t r o v a i PELA J U N T A D ' I IYOIE.NE r .o HÍO-dk . ' AN I - lHO 

Ü Laclo-
D

hosphnto üe cal c m t i . t "> rii> X A R O P E o 

no V I N H O de DUSART ó o mai< p .<i.-r.^, do< 
medicaiiPTito.s re.-on.stitiiintes. Klto b-itili a <• ontlt-

re i ta e s tc/ t .s <la< e r e a i n j n Ktirhilims, torna % • n <->;<• 
acuvt.s^o.s atb [ c e e m o s molles o Ivmphat ieos o os jue 
monst! . , f:;tigit'|tis pelo i f n n m r n l o ra|>id >. 
Y F A a f t o r h y r n , h ' " " V I K H O ou do 
X í . R O P E d»; D U S A R T Mipp.»rtâ.» boni .. ...., -ta.lo, 
Man f;>t; O, s»t,i Vuinibi--. e ,|S.» a In/ a e . •„„..,< f,,, f.-s 
O y i , ' . !. '-• " Lccto-Phosphato cte ar/i -n.t i i m o 

l e i t e ! .|(,tí|; e ptf s.-t v i ,. ; e icarc a - tia l » i a i i I". i v . - rdc tí 

ças inolc^iiiis |-ro|>ria-« tia ejio. a tio erescunení . i . j'. «nu 
uinueii"i : t t a /h-itlirâ» <• fácil e opera-so s , m convulsõe*. 
^ B^Fa'!! e i Pürii «, rv, Vivitir» ; üm prinrfpags pfcrrroscfss. 

O SABONETE IDEAL 
O b a n h o © t o i l e t t e 

A vendafe tn Ioda- ar- casa* de perfnmarias, dr '• no« de 
BOíitlirHffl 

« O D O l F E B X A X I í K S í A P A I V A 
) I>R'X.( ivT.4« 

| u < • M n , « s R o 1 d ' s p , i r 0 - 6 

^ E n f . P W r i c » • « R W E I - * C 0 Ü P -

! ! j ! i 
i : 

F ! ^ ^ 1 ^ 

H o i motoTai a Gas pobre por a i p i T i cSo • ' Daut* . < prodnt ldo pelo e a r T Í o <anthr-,elt<t> co . - o r , 
E i t e » m o t o r " » r r « J í n ' . a m A maior economia d » eomonat i » e l , ÍMdl ldade do « « rT i ço . «rraad* « i m p l i c i d a í » , anso;;. j ^ , . . . 

i n h u i per i go da e z p l o r f . P a r a i a f oxma fSea «praçoa * - " * 

A R t : ^ A COJfJ».- | -Snccessore» <le Areai* Irmãos 
C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 + S . P A U L O 4 B . d o C o m m e r c i o , 2 4 

I ? . D E J A N E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 O f f i c i n a s e m J u n d i a h y 

t* te tir.Kli^I. KalM.ro t*'. ' 
do p< Ia In-ip... toria I " - ta l d<- H v 
'.'*. »'• o ritelltor . t é hoje . ot l.'1 

lo p.trii >. l.aoti.» . O tom r ; * 
a ttltiimt palaxra .ptc ec nó'l » , r 

" i - t e ratii»» O t • ontrocr. : >, í a ' » " ' 
Ittfttmerfo Ttetitr-., 'lelit tdrtnFt.r.f® 
perlutt: ido, dá á • iIm Itellc/.l 
t ra t ivM eneart . , fazendo:» "*• 

aroo. t. t>.rnari.l*. t :,.f..,.ts*.'lir.»ul« 
t_. . i iopclit,-! . , ., ar.pr.rc.'eocttfo "l-1* 
I. pttnn.^. pt-'. Ncnltttm * l í r f > 

1 » . . , irar -< II... p, u I - é a t ./ i .1.- m i |k r fome. r > 'a pfr 
i por tn.t„, enoi o, <,i„. t ; r „ „ i .. valor 'tc «Ç» 

i co . . . ordem. I V . - , : „ „ , . l^.Vjti , i , i x » , n 
prin-'ip.rn r w t A 
em s. Pau lo : Barn-I .t f . rua !>irci:a, n. 1. 

O H A T U 
l -c r i la te . , , irr.auitaioer.tc t.ro c .• .plar nitidamen..- i.opr. « « . •••• 

re- |.in-, . « ,...lka, Ta:-a .• mhKnte int.piração * > 
a .a lcat f : , d. nom tta.Li • « Sal^nete .laponez , i-t., .1 .,.t..m r o m p i » u ® 

AN 
Aco 

O s l av ra , 

em n u m e r o 

il g r a n d e 

pai/, u m cx 

res is t i vc l . 

Si p o r tu 

l evantasse , 1 

te ira d a d e s 

dos m o i r e j a 

Bistoncia in 

n p p õ o as Stl 

ria, d e n t r o < 

n u l l a d a e v 

X e s s o in<t 

l ia d i a s in i c 

a n d a regit lt 

:em a v i g o r t t 

los I n v r a d o t 

p o d e r o s o e l ( 

: ausa d a pr. 

K ' n 1110111 

1 p a i z a g r i 

r i v e u a t é li 

i ; " p i a i n i o ] 

i i r ando o s c 

Ia o f i r m e , 

i t l l ianen o a 

I ras i l e i ros , ) 

c o m b a t o a c 

í 1 to, á custa 

•ít iniptuosa e 

A p a r t a d o s 

v i g o r o d a su 

exe r ce r 11a v. 

"I". i 'a te , d e i x i 

1 p " l a i n c u 

o í t e n s i v a n i e n 

n u p a i z os 

" i n :i sua 11 

D e s u n i d o s , 

i odos o s £01 

Mil tani da f 

jiitisi ú n i c o s 

e o i i o m i c a , o: 

i i b r i a d o s , pe i 

' g a ç ã o d o s s 

l io p a r a o rr 

• inúte is . 

A g o r a , p<>: 

In nsão d e "pi 

r e m o n f f l r i n . 

I't m l e n d o - s e . 

• iiltu a p e n a s 

c u m p r e u m 

i'i p o u s a n d o a 

no i i i i cn , r e p o r 

' p i e g a r a n t e m 

n a e i o n a l i d a d o 

O s l a v r a d o t 

s. r i m m c d i a t ; 

t ' " !o.s o s l a v n 

<» sr. pre.si 

. . -c i l iar , lá n< 

"laí|uclles ( j u e 

"lade, o a c; 

f ace i ra o g u a ] 

" l a r p a l l e s <pit 

pa lae ios , j a r d i 

Da Av 

i'«T vi.t «lc rt^r 
« r.ta.li.-, «!c-,-•'.« 
mero .Ia, x ic • 
•;<--in;tto «!t>< it*í 

nr,tic; 1, 
^ -.1 7 tnortos c 
'• c 15 morto-. 
1 1 próprio A Ilon 

1 t.«i levtmienti- 1 
Sc nSo In. c n 

Hit, qtte su.t ttlii |> 
I' rim.nto seria tua 

^ti. ^ora i.ao s 
li.tatt» noa eollarr* 
i: • i», pelas criitnç.i 
•• -Rnra .|ii<- o de 
•rr tttil a..^ rt i- ul 
'"..[ ret|.;o cnt fato 
l'.|' tMiC;i n ío .iiltt 
'" l .im.Mta. ct.ttiri 
o •'!it't, 1'Htiit,, ttt 
r i o t w l . 

' .0 ta l.co.t ser.; 
I ' Itombo .Ic M 
M« tri.l. 

I ode . . afhrtnnr 
N.i <1., att. 

'li/ia í ntc/a 
•nati:lii-ta. n . ;0 f t ç 

' r.'. -r .Io cortejo t 
' " » . ua rua Maj 
"'r"t- íottas as ja 

'ta .1.1 .(J,,n,|0 a n 

, a Oitalquer polit 
óe " a-tro, dc 11 

I fcckart.1. p, 
I ' -duram p„r 1,01, 

. • • «. andar ^ 
| <'.»ÍMi,ladc. 

ÍTTanto, a f oliei. 

1'ie temo - t 
| ^ 'leir.os ante, ,ja 

"«intem n3o tn. 
f ' ^ ' " 1 » pelo bcll 

A ca.a , . v , f r 

Me ; 
/ " " ' W i r r . der- . 
.""• ' ire, acro , . 

^ ftr* 


